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O Periódico Mix Sustentável nasceu da premissa de 

que o projeto englobando os preceitos da sustentabili-

dade é a única solução possível para que ocorra a união 

entre a ilosoia da melhoria contínua com a necessidade 

cada vez maior de preservação dos recursos naturais e 

incremento na qualidade de vida do homem. A sustenta-

bilidade carece de uma discussão profunda para difundir 

pesquisas e ações da comunidade acadêmica, que tem 

criado tecnologias menos degradantes na dimensão am-

biental; mais econômicas e que ajudam a demover injus-

tiças sociais a muito estabelecidas. 

O periódico Mix Sustentável apresenta como proposta 

a publicação de resultados de pesquisas e projetos, de for-

ma virtual e impressa, com enfoque no tema sustentabi-

lidade. Buscando a troca de informações entre pesquisa-

dores da área vinculados a programas de pós-graduação, 

abre espaço, ainda, para a divulgação de proissionais in-

seridos no mercado de trabalho, além de entrevistas com 

pesquisadores nacionais e estrangeiros. Além disso publi-

ca resumos de teses, dissertações e trabalhos de conclu-

são de curso defendidos, tendo em vista a importância da 

produção projetual e não apenas textual.

De cunho essencialmente interdisciplinar, a Mix tem 

como público-alvo pesquisadores e proissionais da 

Arquitetura e Urbanismo, Design e Engenharias. De acor-

do com a CAPES (2013), a área Interdisciplinar no contexto 

da pós-graduação, decorreu da necessidade de solucio-

nar novos problemas que emergem no mundo contem-

porâneo, de diferentes naturezas e com variados níveis 

de complexidade, muitas vezes decorrentes do próprio 

avanço dos conhecimentos cientíicos e tecnológicos. A 

natureza complexa de tais problemas requer diálogos 

não só entre disciplinas próximas, dentro da mesma área 

do conhecimento, mas entre disciplinas de áreas diferen-

tes, bem como entre saberes disciplinares e não discipli-

nares. Decorre daí a relevância de novas formas de produ-

ção de conhecimento e formação de recursos humanos, 

que assumam como objeto de investigação fenômenos 

que se colocam entre fronteiras disciplinares.

Desaios teóricos e metodológicos se apresentam 

para diferentes campos de saber. Novas formas de produ-

ção produção de conhecimento enriquecem e ampliam 

o campo das ciências pela exigência da incorporação 

de uma racionalidade mais ampla, que extrapola o pen-

samento estritamente disciplinar e sua metodologia de 

compartimentação e redução de objetos. Se o pensa-

mento disciplinar, por um lado, confere avanços à ciência 

e tecnologia, por outro, os desdobramentos oriundos dos 

diversos campos do conhecimento são geradores de dife-

rentes níveis de complexidade e requerem diálogos mais 

amplos, entre e além das disciplinas.

A Revista Mix Sustentável se insere, portanto, na Área 

Interdisciplinar (área 45), tendo como áreas do conheci-

mento secundárias a Arquitetura, Urbanismo e Design 

(área 29), a Engenharia Civil (área 10) e, ainda, as enge-

nharias em geral.

O periódico está dividido em seções, quais sejam:

a) Seção cientíica – contendo pelo menos 12 artigos 

cientíicos para socializar a produção acadêmica, buscan-

do a valorização da pesquisa, do ensino e da extensão.

b) Seção graduação, iniciação cientíica e pós-graduação: 

divulgação de Teses, Dissertações e Trabalhos de Conclusão 

de Curso na forma de resumos expandidos e como forma de 

estimular a divulgação de trabalhos acadêmico-cientíicos 

voltados ao projeto para a sustentabilidade.

c) Seção mercadológica: espaço para Resenhas e 

Entrevistas (Espaços de Diálogo). Apresenta entrevistas 

com proissionais atuantes no mercado, mostrando proje-

tos práticos que tenham aplicações na esfera da sustenta-

bilidade. Deverá ainda disponibilizar conversas com espe-

cialistas em sustentabilidade e/ou outros campos do saber.

CLASSIFICAÇÃO QUALIS
Na classiicação QUALIS/Capes 2015, a revista Mix 

Sustentável foi avaliada com:

B5 nas áreas: Arquitetura e Urbanismo; Engenharias I, 

Engenharias III e Ciências Ambientais.

B4 na área: Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo.

MISSÃO
Publicar resultados de pesquisas e projetos, de forma 

virtual e impressa, com enfoque no tema sustentabilidade, 

buscando a disseminação do conhecimento e a troca de 

informações entre acadêmicos, proissionais e pesquisa-

dores da área vinculados a programas de pós-graduação.

SOBRE O PERIÓDICO MIX SUSTENTÁVEL
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- aprovado

- aprovado com modiicações (a aprovação dependerá 

da realização das correções solicitadas)

- reprovado

PERIODICIDADE
Publicação Semestral com edições especiais. São pu-

blicadas duas edições regulares nos períodos de Outubro 

a Março e posteriormente de Abril a Setembro. Conta ain-

da com pelo menos uma edição especial anual.

POLÍTICA DE ACESSO LIVRE
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu con-

teúdo, seguindo o princípio de que disponibilizar gratui-

tamente o conhecimento cientíico ao público proporcio-

na maior democratização mundial do conhecimento.

ARQUIVAMENTO
Esta revista utiliza o sistema LOCKSS para criar um sis-

tema de arquivo distribuído entre as bibliotecas partici-

pantes e permite às mesmas criar arquivos permanentes 

da revista para a preservação e restauração.

ACESSO
O Acesso pode ser feito pelos endereços:  http://mix-

sustentavel.paginas.ufsc.br/ ou diretamente na platafor-

ma SEER/OJS em:  ttp://www.nexos.ufsc.br/index.php/mi-

xsustentavel/.  É necessário  acessar  a página de cadastro, 

fazer o seu cadastro no sistema. Posteriormente o  acesso, 

é realizado por meio de login e senha, de forma obrigató-

ria para a submissão de trabalhos, bem como para acom-

panhamento do processo editorial em curso.

DIRETRIZES PARA AUTORES
O template para submissão está disponível em:

http://mixsustentavel.paginas.ufsc.br/submissoes/. 

Todos os artigos devem ser submetidos sem a identiica-

ção dos autores para o processo de revisão.

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO
Como parte do processo de submissão, os autores são 

obrigados a veriicar a conformidade da submissão em relação 

a todos os itens listados a seguir. As submissões que não esti-

verem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores.

A contribuição deve ser  original e inédita, e não estar sen-

do avaliada para publicação por outra revista; caso contrário, 

deve-se justiicar em “Comentários ao editor”.

O arquivo da submissão deve estar em formato Microsoft 

Word, OpenOice ou RTF.

OBJETIVO
Disseminar o conhecimento sobre sustentabilidade 

aplicada à projetos de engenharia, arquitetura e design.

POLÍTICAS DE SEÇÃO E SUBMISSÃO

a) Seção Cientíica
Contém artigos cientíicos para socializar a produção 

acadêmica buscando a valorização da pesquisa, do ensi-

no e da extensão. Reúne 12 artigos cientíicos que apre-

sentam o inter-relacionamento  do tema sustentabilidade 

em projetos  de forma interdisciplinar, englobando as áre-

as do design, engenharia e arquitetura.

As submissões são realizadas em luxo contínuo em 

processo de revisão por pares. A revista é indexada  em 

sumários.org e no google acadêmico.

b) Seção Resumo de Trabalhos de Conclusão 
de Curso de Graduação, Iniciação Cientíica e 
Pós-graduação

Tem como objetivo a divulgação de Teses, Dissertações 

e Trabalhos de Conclusão de Curso na forma de resumos 

expandidos e como forma de estimular a divulgação de 

trabalhos acadêmico-cientíicos voltados ao projeto para 

a sustentabilidade.

c) Seção Mercadológica
É um espaço para resenhas e entrevistas (espaços de 

diálogo). Apresenta pelo menos duas entrevistas com 

proissionais atuantes no mercado ou pesquisadores de 

renome, mostrando projetos práticos que tenham aplica-

ções na esfera da sustentabilidade. Deverá ainda disponi-

bilizar conversas com especialistas em sustentabilidade e/

ou outros campos do saber.

Todas os números  possuem o Editorial, um espaço re-

servado para a apresentação das edições  e comunicação 

com os editores.

PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS PARES
A revista conta com um grupo de avaliadores espe-

cialistas no tema da sustentabilidade, doutores em suas 

áreas de atuação. São 48 revisores, oriundos de 21 institui-

ções de ensino Brasileiras e 3 Instituições Internacionais. 

Os originais serão submetidos à avaliação e aprovação 

dos avaliadores (dupla e cega).

Os trabalhos são enviados para avaliação sem identii-

cação de autoria. A avaliação consiste na emissão de pare-

ceres, da seguinte forma:
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As URLs para as referências devem ser informadas 

nas referências.

O texto deve está em espaço simples; usa uma fonte de 

12 pontos; emprega itálico em vez de sublinhado (exceto 

em endereços URL); as iguras e tabelas estão inseridas no 

texto, não no inal do documento na forma de anexos.

Envie separadamente todas as iguras e imagens em 

boa resolução.

O texto segue os padrões de estilo e requisitos biblio-

gráicos descritos em Diretrizes para Autores e na página 

http://mixsustentavel.paginas.ufsc.br/submissoes/.

POLÍTICA DE PRIVACIDADE
Os nomes e endereços informados nesta revista serão 

usados exclusivamente para os serviços prestados por 

esta publicação, não sendo disponibilizados para outras 

inalidades ou a terceiros.

EDITORES, CONSELHO EDITORIAL E 
EQUIPE DE EDITORAÇÃO

Os editores são professores doutores da Universidade 

Federal de Santa Catarina e líderes do Grupo de Pesquisa 

VirtuHab. Estão ligados ao CTC – Centro Tecnológico, através 

do Departamento de Arquitetura e Urbanismo e Programa 

de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo – PósARQ 

e ao CCE – Centro de Comunicação e Expressão, através do 

Departamento de Expressão Gráica, Curso de Design.

O Conselho Editorial atual é composto por onze pes-

quisadores, três deles vinculados à UFSC – Universidade 

Federal de Santa Catarina e os demais pertencentes a 

outras oito Instituições à saber: UFPR, UFPE, UNISINOS, 

SENAI, UDESC, UNISUL, UNESP e UFRJ. Desta forma, oi-

tenta e dois por cento (82%) dos membros pertencem a 

instituições diferentes que não a editora.

A editoração conta com o apoio de mestrandos e dou-

torandos do Programa de Pós-graduação em Arquitetura 

e Urbanismo – PósARQ/ UFSC, membros do Grupo de 

Pesquisa Virtuhab. Os trabalhos gráicos são realizados 

por estudantes do curso de design da UFSC.

O corpo de revisores do periódico é composto por qua-

renta e oito professores doutores cujos saberes estão dis-

tribuídos pelas áreas de abrangência do periódico.  Destes, 

oito são professores pesquisadores da UFSC (17%) e o restan-

te, oitenta e três por cento (83 %) pertencem ao quadro de 

outras 24 instituições Brasileiras e 3 instituições estrangeiras.

CRITÉRIOS DE COMPOSIÇÃO DA EDIÇÃO
O conselho editorial deiniu um limite máximo de 

participação para autores pertencentes ao quadro da 

instituição editora. Esse limite não excederá, para qual-

quer edição, o percentual de trinta por cento (30%) de au-

tores  oriundos da UFSC. Assim, pelo menos setenta por 

cento dos autores serão externos a entidade editora.
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Vamos a mais uma edição da revista Mix Sustentável. 

Neste volume estão reunidos artigos, resumos de teses, 

dissertações, trabalhos de conclusão de curso da gradua-

ção e entrevistas com enfoques diversiicados. Muitas de-

las tangenciam a complexa  ciência da sustentabilidade 

na difícil relação entre  tecnologias low tech ou high tech.

Ao analisarmos a questão da ediicação, por exem-

plo, esta polarização parece evidente e alcançar o centro 

, ou se não este,  o equilíbrio que pode estar deslocado 

do eixo, requer o surgimento de formas de avaliação dos 

meios e dos resultados melhor deinidas.

No low tech está compreendido o resgate das técni-

cas de construção vernáculas, como as paredes em taipa 

(de mão ou de pilão), os adobes, a terra ensacada,  o uso 

da madeira, do bambu, das pedras, das coberturas verdes 

e uma ininidade de materiais naturais e biocompatíveis. 

Entretanto, esta mesma biocompatibilidade que torna o 

material atrativo ao seu emprego em construções menos 

impactantes ambientalmente, torna-o  mais suscetível ao 

ataque de insetos, fungos e bactérias, que degradam o 

ambiente da ediicação  e prejudicam sua durabilidade. 

As técnicas de construção empregando materiais mais 

naturais requerem o entendimento de como foram apli-

cadas pelos nossos ancestrais de forma a obter uma dura-

bilidade que por vezes, transcende um século.

Este entendimento perpassa as questões culturais 

daqueles povos e seu emprego na atualidade requer 

adaptações aos costumes dominantes, que acabam por 

sacriicar os resultados e chegam mesmo a comprometer 

a naturalidade do material. As madeiras e o bambu neces-

sitam de tratamento contra os xilófagos e a terra neces-

sita de estabilizantes , que em geral são produtos quími-

cos, muitos deles de alta toxidade (como o CCA – Cobre, 

Cromo, Arsênio utilizado para tratamento de madeiras e 

bambus, de alta toxidade ao seres vivos).

Assim o emprego destes materiais naturais requer o 

desenvolvimento de novas pesquisas que permitam o 

seu tratamento com produtos menos agressivos e que 

ao mesmo tempo atendam as exigências de desempe-

nho e volumes de produção da atualidade. 

Por outro lado, o uso destes materiais associados a 

um maior grau de industrialização conduz ao incremen-

to  de energia incorporada, e também sacriica o material 

neste aspecto. Ainda tomando como exemplo o bambu, 

foram desenvolvidos os processos de laminação e plani-

icação que permitem a  produção de bambus transfor-

mados , como o bambu laminado colado (plyboo), com-

pensados e aglomerados. Alguns deles estão associados  

à resinas tóxicas, como as fenólicas, ou a óleos naturais, 

como a mamona.

De qualquer forma o grande desaio a vencer na 

construção natural é a obtenção de uma escala de pro-

dução e garantia do suprimento dos materiais de forma 

a assegurar o desempenho inal do produto (o material 

deve ser utilizado com a mesma segurança com que se 

pode comprar um saco de cimento em uma loja de ma-

teriais de construção ou mesmo uma cerâmica em um 

show room, com garantia da qualidade, dimensões, re-

sistências, espécies/tipos, modelos, durabilidade e ga-

rantias ao usuário inal.

Em contra ponto o high tech. Para as ediicações 

existem os Zero Energy Buildings  - ZEBs (Ediicações de 

Energia Zero) ou Net Zero Energy Building (NZEBs) cuja 

meta é produzir toda a energia que consomem. Neste 

caso, o foco de desloca para o resultado inal onde a edi-

icação pode até disponibilizar o excedente da produção 

de energia para as concessionárias públicas. As tecnolo-

gias de ponta  são agregadas ao edifício para assegurar o 

resultado desejado. 

Nessa mesma direção as Casas Passivas (Passivehaus 

em Alemão) tratam da obtenção de um menor consumo 

energético utilizando recursos tecnológicos associados às 

estratégias bioclimáticas.  Desta forma busca-se um equi-

líbrio pelo uso do high tech com redução do consumo e 

melhor habitabilidade.

A complexa ciência da sustentabilidade avança como 

um equilibrista sobre uma corda, tentando encontrar a 

melhor relação entre as necessidades de consumo dos 

seres vivos com a capacidade de suprimento do planeta, 

que muitas vezes pode pender mais para um lado do que 

para outro.

Os artigos apresentados nesta edição V.4, N.3 buscam, 

dentro de cada temática encontrar alternativas viáveis 

para:  resíduos têxteis, redução do consumo de concre-

to em pavimentos,  obsolescência de produtos, seleção 

de materiais e tecnologia, telhados verdes, ,consumo e 

moda,  biodigestores, indicadores de sustentabilidade e 

a expansão urbana.

EDITORIAL
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tentando comprovar a viabilidade do uso do equipamento 

na geração de gás e energia para a ediicação.

Com o título “Indicadores de Sustentabilidade para 

uma Organização do Segmento da Construção Civil 

Pesada”, o artigo apresenta a pesquisa fundamentada na 

proposição de indicadores de desempenho  para atingir a 

sustentabilidade empresarial.

Por im, os dois  últimos artigos da edição enfatizam 

a sustentabilidade no ambiente urbano, o primeiro, na 

busca de formas de expansão para um município de pe-

queno porte aliada ao desenvolvimento sustentável  e o 

outro, lançando mão novamente das  coberturas verdes 

para combater o fenômeno da formação de ilhas de calor 

nos centros urbanos.

Assim, esta edição reuniu 11 artigos, oriundos de 10 

instituições, 9 Brasileiras (UFPR, UNICESUMAR, SENAC, 

UEPB, UNOPAR, UNIVILLE, UFPR, UFRGS  e UDESC) do Sul 

ao Nordeste e uma estrangeira de forma a contribuir na  

importante busca da sustentabilidade.

Esperamos, sob o peso de todo nosso comprome-

timento, que estejamos cumprindo nosso papel. BOA 

LEITURA!

Lisiane Ilha Librelotto e Paulo César Machado Ferroli

O artigo intitulado “Os Resíduos Têxteis Sólidos no 

Contexto de Abordagens Sustentáveis: Ciclo de Vida, 

Economia Circular e Upcycling”  descreve formas de rea-

proveitamento de resíduos têxteis dentro de uma cadeia 

produtiva retroalimentável em busca de uma proposição 

de moda mais sustentável.

O segundo artigo, “Cement Content Reduction in 

Concrete through Aggregate Optimization and Packing: 

a Sustainable Practice for Pavement and Seaport 

Construction” traz a discussão da redução do consumo de 

cimento em concretos para pavimentos e usos em portos 

marítimos, comprovando a redução do custo e do impac-

to ambiental pela adoção desta medida.

A solução chamada de Fixers, ou seja, grupos que 

realizam a manutenção e conserto de equipamentos e 

ainda preparam o usuário para solucionar problemas re-

correntes, é discutida no artigo “Fixers: Contracultura em 

Ascensão”. Com a propagação dos grupos de Fixers evi-

ta-se a obsolescência técnica dos equipamentos, prolon-

gando sua vida útil.

Da pesquisa que compara 3 composições como op-

ções para a produção de capas de laptops resultou o 

artigo “Comparação do Impacto Ambiental de Capa de 

Laptop Utilizando a Avaliação do Ciclo de Vida”. A pes-

quisa comparou o impacto ambiental de uma capa de 

laptop, produzida parcialmente com materiais reciclados, 

por integrantes de projetos sociais com outras duas ca-

pas de laptop comerciais  confeccionadas em corino e em 

neoprene.  A pesquisa comprovou um maior impacto am-

biental da capa confeccionado pelo projeto social.

O artigo “O Uso de Telhados Verdes contra o Aedes 

Aegypti!” mostra que além de uma  importante tecnologia 

empregada para redução do impacto ambiental  provo-

cados pela emissão dos GEEs (Gases do Efeito Estufa) nas 

ediicações, para melhoria do desempenho térmico das 

coberturas, os telhados verdes ainda podem contribuir 

na redução da proliferação de diversas doenças que pos-

suem como veículo transmissor o inseto Aedes Aegypti.

O próximo texto traz uma relexão entre a moda e o 

consumo, abordando a difícil relação entre as tendências 

que surgem sazonalmente e a responsabilidade ética de 

se consumir menos recursos.

No artigo “Design de Interiores como Ferramenta para 

Sustentabilidade” aplicam-se princípios do design sus-

tentável na criação de um ambiente produzido a partir do 

reuso de materiais,  selecionando fornecedores e evitan-

do o emprego de materiais novos.

A implementação da tecnologia dos biodigestores em 

ediicações de 20 pavimentos é discutida no artigo seguinte, 
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RESUMO
O objetivo dessa pesquisa é descrever atividades aplicadas no aproveitamento de resíduos têxteis que promo-

vem a sustentabilidade. Abordam-se os conceitos: ciclo de vida, economia circular e upcycling, incluindo a reci-

clagem têxtil e a economia criativa nesses assuntos. Utilizou-se a pesquisa qualitativa e descritiva. Constatou-se 

que as práticas abordadas aliadas ao design contemplam a sustentabilidade.

PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; Ciclo de Vida; Economia circular; Upcycling

ABSTRACT 
The purpose of this research is to describe activities using solid textile waste that promotes sustainability. The appro-

aches reported were life cycle design, circular economy and upcycling, including textile recycle and creative economy 

inside these main issues. Qualitative and descriptive research was the methodology adopted and the results show that 

the practices addressed allied to design contemplate sustainability.
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por último, a prática do upcycling é atrelada à economia 

criativa (tópico 2.3), pelo fato de que juntas possibilitam 

uma única atividade, a qual promove sustentabilidade, 

inovação, inclusão social e diversidade cultural. Por im, 

será apresentada uma discussão e considerações inais 

acerca do material elaborado.

2. O PROBLEMA DA GERAÇÃO DOS 
RESÍDUOS TÊXTEIS SÓLIDOS
Segundo relatórios da Fundação Ellen MacArthur (2017) 

nota-se que ainda vive-se em um modelo linear de con-

sumo, onde matérias-primas virgens são vendidas, utili-

zadas e descartadas. Relacionando esse fato ao contexto 

especíico dessa pesquisa, esse modelo resulta em tonela-

das de resíduos têxteis sólidos. A NBR 10.004/2004 (ABNT, 

2004), que é a regulamentação no Brasil que comtempla a 

classiicação dos resíduos sólidos quanto aos seus poten-

ciais ao meio ambiente e a saúde pública, diz que os mes-

mos podem ser reutilizados se não forem contaminados 

nos processos fabris. 

Desse modo, os retalhos e as sobras provenientes 

da confecção do vestuário/artefatos têxteis podem ser 

aproveitados para outro im, o que prolonga o ciclo des-

te resíduo, que uma vez reusado se torna matéria-prima 

novamente, não permitindo seu descarte imediato na na-

tureza. Trazendo a problemática para Santa Catarina, um 

estudo realizado por Correia et al (2016) nas indústrias do 

polo têxtil do Vale do Itajaí, no que diz respeito a confec-

ção do vestuário de moda e aos resíduos têxteis sólidos, 

59%, dentre as 22 empresas da região de Blumenau anali-

sadas, produzem até 2000kg de retalhos têxteis por mês, 

sendo a maioria deles de ibra de algodão. Esse cenário 

pode se mostrar ainda mais alarmante quando observa-

-se que os outros 41% produzem além dessa quantidade, 

podendo gerar acima de 6000kg de retalhos por mês 

(CORREIA et al., 2016). 

O ponto preocupante dos dados apresentados está no 

fato de que se em uma escala regional, a quantidade de 

resíduos têxteis provenientes da confecção do vestuário 

já é enorme, imagina-se então em uma escala nacional 

ou mundial. A partir desta pesquisa (CORREIA et al., 2016), 

pode-se interpretar que este é um problema que precisa 

de políticas públicas mais eicientes, iscalização cons-

tante e participação de toda sociedade. Dessa maneira, 

o presente trabalho buscou abordar o problema da ge-

ração dos resíduos têxteis sólidos juntamente às práticas 

que se relacionam com o conceito de sustentabilidade, 

onde a primeira abordagem a ser apresentada é o ciclo 

de vida do produto.

1. INTRODUÇÃO 
No âmbito social e econômico questões relacionadas à 

sustentabilidade são amplamente discutidas e veicula-

das nos meios de comunicação. O planeta e a biosfera 

estão sendo constantemente afetados de modo negati-

vo pelo sistema rápido de extração-uso-descarte, o qual 

visa o consumo e o crescimento econômico em primeiro 

lugar. Desse modo, práticas sustentáveis e éticas estão 

começando a ser implementadas pelas organizações na 

fabricação de seus produtos e serviços, iniciando uma 

mudança de pensamento e conscientizando produtores e 

consumidores acerca do assunto, principalmente no que 

diz respeito à escassez dos recursos naturais indispensá-

veis à vida humana. 

Uma das alternativas é a implementação de um pro-

cesso produtivo que estuda todas as etapas do ciclo de 

vida do produto, pensando-o da melhor maneira possível 

durante toda sua concepção, existência e descarte. Outro 

conceito que vêm ganhando força no âmbito acadêmico 

e organizacional é o da economia circular, um novo mo-

delo econômico que visa a regeneração dos recursos na-

turais e o impacto positivo dos bens de consumo que são 

fabricados a partir de então. Além dessas duas conceitua-

ções, existem também as práticas de upcycling, que fazem 

dos resíduos matéria-prima para novos produtos.

Nas empresas dos setores têxtil e de vestuário, um dos 

problemas que englobam essas práticas é a geração dos 

resíduos sólidos oriundos da confecção, onde muitas so-

bras e retalhos não possuem função alguma à não ser o 

descarte inadequado no meio ambiente. Nesse sentido, o 

objetivo dessa pesquisa é descrever atividades aplicadas 

no aproveitamento de resíduos têxteis, as quais promo-

vem a sustentabilidade. Para tanto, aborda-se os concei-

tos já citados de ciclo de vida, de economia circular e de 

upcycling , incluindo-se questões sobre a reciclagem têxtil 

e a economia criativa. No que se refere à metodologia, do 

ponto de vista da abordagem do problema e seus objeti-

vos esta é uma pesquisa qualitativa e descritiva, utilizan-

do procedimentos técnicos bibliográicos para falar da 

temática proposta.

Inicialmente será apresentada uma breve explicação 

sobre o problema dos resíduos têxteis sólidos (tópico 2), 

para assim dar sequência às teorias ora apresentadas: em 

primeiro lugar, uma abordagem geral relacionando o ci-

clo de vida com a sustentabilidade (tópico 2.1), já que este 

último é o conceito que engloba toda a pesquisa; em um 

segundo momento, fala-se sobre o modelo de economia 

circular juntamente ao processo de reciclagem têxtil (tó-

pico 2.2), mostrando exemplos de condutas nesta área e; 
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2.1 Ciclo de vida e sustentabilidade
Promover um descarte adequado ou o reuso de resíduos 

de tecido dentro de uma empresa têxtil deve ser compre-

endido como uma tarefa empresarial para o equilíbrio 

correto do ecossistema e consequentemente, uma opor-

tunidade de crescimento mercadológico. Essa proposta 

visa um menor impacto ambiental e um aproveitamento 

máximo de recursos dentro do próprio ciclo de vida, as-

sim como uma conscientização acerca dos problemas am-

bientais e de consumismo. Como airmam Fletcher e Grose 

(2011), é importante adotar uma visão abrangente do ciclo 

de produção e consumo do sistema da indústria da moda, 

pois todas as fases devem passar por melhorias para que 

uma sustentabilidade continuada possa ser alcançada.

Segundo Kazazian (2005) qualquer abordagem dentro 

de um ciclo deve ser pensada como um luxo de melhora 

contínua, pois qualquer transformação de matéria-prima 

em produto vai gerar impactos ambientais. De acordo 

com Manzini e Vezolli (2008, p.100) “[...] o produto deve 

ser projetado considerando, em todas as suas fases, o 

conceito de ciclo de vida”. Dessa maneira atribui-se que 

todas as atividades necessárias para produção, distribui-

ção, utilização e descarte fazem parte de uma só unidade, 

tendo o designer então a tarefa de projetar todo o Life 

Cycle Design (LCD):

Em outras palavras, a intenção é criar uma ideia 

sistêmica de produto, em que os inputs de ma-

teriais e de energia bem como o impacto de to-

das as emissões e refugos sejam reduzidos ao 

mínimo possível, seja em termos quantitativos 

ou qualitativos, ponderando assim a nocividade 

de seus efeitos (MANZINI; VEZOLLI, p.100, 2008).

Os autores airmam que dentro do ciclo de vida conside-

ra-se desde a extração de recursos para a fabricação da ma-

téria-prima integrante do produto até o último tratamento 

aplicado à esses mesmos materiais que o compuseram, 

ou seja do seu “nascimento” até a sua “morte” (MANZINI; 

VEZZOLI, 2008). Essa preocupação com sustentabilidade 

na fabricação de produtos é um assunto cada vez mais em 

pauta na indústria, principalmente na de vestuário, que é 

considerada uma das mais poluidoras do mundo.  

Sobre esse assunto, Kazazian (2005) aborda que inte-

grar o meio ambiente à estratégia de desenvolvimento da 

empresa é uma oportunidade e a torna interdependente, 

pois consegue-se reduzir custos através da implantação 

de tecnologias ou inovações a partir de uma visão de 

antecipação, gestão das consequências e compreensão 

das interações, o que envolve a redução das matérias-pri-

mas e dos volumes de resíduos em aterros, por exemplo. 

Segundo o mesmo autor, essa abordagem foi apelidada 

de win-win (em português pode ser entendida com uma 

relação de “ganha-ganha”), por ser vencedora tanto para a 

empresa quanto para o meio ambiente (KAZAZIAN, 2005).

Tendo em vista esses conceitos, as aparas têxteis estão 

presentes em várias partes da confecção do produto den-

tro da fábrica, sendo elas refugos nas fases de corte, costu-

ra e acabamento. Portanto, antes de tudo, as mesmas de-

vem ser minimizadas nesses processos, para que ao inal 

desta fase do LCD restem apenas sobras reais de tecido, 

ou seja, todo o processo de confecção do vestuário deve 

gerar o mínimo de retalhos nas operação de corte, costura 

ou acabamento determinadas. Essa abordagem pode ser 

entendida como uma estratégia para as empresas, conso-

lidando as mesmas no mercado por muito mais tempo, 

uma vez que a busca de um projeto de design voltado 

à sustentabilidade pode associar práticas de inovação e 

inclusão social dentro de um negócio, fomentando uma 

moda mais ecoeiciente, próxima da economia criativa e 

de consumidores mais conscientes.

Dessa maneira, implantar estudos de LCD dentro de 

empresas é uma necessidade, uma vez que as mesmas 

devem ser pensadas como um ecossistema e se apropriar 

da ideia de ciclo para uma economia de recursos naturais, 

inovar através de novas estratégias de gestão e se tornar 

industrialmente interdependentes, se aproximando de 

um modelo de produção autônomo (KAZAZIAN, 2009). 

Ouden (2012, tradução nossa) complementa que um 

ecossistema é uma estrutura resiliente hábil, que se adap-

ta às mudanças do ambiente, que seus membros sofrem 

processo de co-evolução e também são interdependen-

tes. Essa abordagem pode funcionar como um objetivo 

dentro do modelo de negócio de uma empresa têxtil, 

capaz de estimular um ecossistema mais regenerativo e 

restaurativo, palavras-chave da economia circular.

2.2 Economia circular e reciclagem têxtil
O conceito de economia circular é um novo modelo que, 

em seu último patamar, busca desvincular o consumo de 

recursos initos à um desenvolvimento econômico global. 

Este, responde a desaios quanto à questão de recursos 

para empresas e países, os quais poderiam atribuir cresci-

mento, maior quantidade de empregos e redução nos im-

pactos ambientais (FUNDAÇÃO ELLEN MACARTHUR, 2017). 

Segundo Laurindo (2016) a diferença do modelo atual, 

denominado de economia linear – o qual consiste em um 

esgotamento de recursos e devastação do meio ambiente 

devido à acelerada extração de recursos naturais, proces-

samento em produtos ou matérias-primas, as quais são 
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• Projetar uma cadeia de valor completa para têxteis e 

químicos, desde a coleta do resíduo têxtil até a gera-

ção de novos suprimentos;

• Incentivar iniciativas coletivas e aumentar o envolvi-

mento da população para uma consciência pública 

acerca do problema do lixo têxtil; 

• Permitir a rastreabilidade dos resíduos usando um 

conjunto de dados. Os dados coletados avaliarão o de-

sempenho da nova cadeia de valor por meio de uma 

avaliação do ciclo de vida e do custo do ciclo de vida; 

• Desenvolver modelos de negócios inovadores para a 

indústria têxtil e química; 

• Demonstrar uma linha completa de reprocessamento 

para componentes têxteis básicos, incluindo o trata-

mento de eluentes líquidos e sólidos.

Este projeto já conta com 20 parceiros espalhados por 

países da União Europeia, entre os quais estão associações 

industriais, empresas e institutos de pesquisa. O projeto 

conta com um pacote de atividades em 10 etapas, nos mais 

diversos níveis de análise da cadeia (RESYNTEX, 2017).

No Brasil, a tecelagem EcoSimple, localizada em São 

Paulo, já possui tecnologia para utilizar restos de resíduos 

têxteis na produção de novos ios, agregando também o 

uso de garrafas PET ao processo. O processo acontece em 

2 fases principais: 1) Coleta de garrafas PET e sobras de 

tecido que são encaminhadas à pequenas cooperativas 

para separação por cor e tamanho; 2) De volta à empresa, 

os resíduos vão para as etapas de moagem e desmanche, 

limpeza e transformação em polímero e, por im, iação e 

tecelagem (BERLIM, 2016).

Os três exemplos apresentados mostram como o apro-

veitamento a partir da reciclagem de resíduos têxteis é pos-

sível e já está acontecendo. Essa alternativa encaixa-se em 

uma economia de moda circular e também repensa a utiliza-

ção de tecidos reciclados como matéria-prima, implicando 

o uso de menos materiais virgens e mais insumos reciclados 

(FUNDAÇÃO ELLEN MACARTHUR, 2017).  Segundo Fletcher 

e Grose (2011), mesmo fazendo um uso mais intensivo de 

recursos e energia, o processo de reciclagem é considerado 

ecológico, se comparado com a produção de ibra virgem. 

De acordo com Berlim (2016), dentro das abordagens 

utilizadas para aproveitamento de resíduos têxteis existe, 

além da reciclagem, as práticas de reuso e upcycling. A au-

tora compara as duas técnicas airmado que a reciclagem 

se dá a partir da utilização de retalhos e sobras de tecidos 

para a iação de novos ios e tecelagem e, já o reuso e o 

upcycling, criam ou utilizam essas aparas para a criação de 

novos produtos, o que demanda mais tempo e intensa 

atividade manual (BERLIM, 2016). 

2.3 Upcycling e economia criativa
O upcycling é o aproveitamento de resíduos e têxteis 

descartados para a fabricação de novas peças. Segundo 

Berlim (2016, p.137), “o upcycling transforma produtos inú-

teis e descartáveis em novos materiais ou peças de maior 

valor, uso ou qualidade”. Sobre este termo, Gwilt (2014, 

p.146) airma que:

Upcycling é o termo usado para descrever uma 

técnica de se aprimorar e agregar valor a um 

produto ou material que, de outra forma, seria 

jogado fora. Diferente da reciclagem, que pode 

resultar em depreciação e redução do valor de 

um material ou produto, o upcycling permite 

que você aumente o aproveitamento e o valor 

de um material, prolongando sua vida. A técnica 

pode ser aplicada no design e na confecção de 

uma nova peça de roupa ou ser usada para refor-

mar ou remanufaturar uma roupa já existente.

Ainda de acordo com Gwilt (2014), o upcycling permite 

agregar valor a uma roupa através de pequenas mudanças 

ou detalhes ou, até mesmo, a criação de peças inteiras de 

vestuário utilizando roupas usadas, sobras de tecido, reta-

lhos, aviamentos ou outros recursos que não possuiriam 

mais função. Por ser uma técnica de desconstrução, fazer 

upcycling demanda muito tempo e trabalho manual, o que 

acarreta em um aumento no custo inal da peça acabada. 

Como já citado, as matérias-primas para o upcycling 

de vestuário muitas das vezes são as roupas, tecidos ou 

aviamentos de descarte, o que também faz com que os 

recursos sejam initos e únicos, gerando ao im peque-

nas quantidades de produtos com muita exclusividade 

e valor afetivo. É pela conjuntura apresentada que o up-

cycling está diretamente ligado à economia criativa. O 

mesmo utiliza a criatividade para gerar algo novo ou dar 

um novo caráter a algo já existente, a partir de ideias que 

são pessoais, originais e signiicativas (HOWKINS, 2013), 

nesse caso, transformando de forma natural resíduos 

que seriam descartados em objetos com um valor eco-

nômico agregado. 

A economia criativa, como atividade econômica, acon-

tece quando a criatividade de um indivíduo ou de um 

grupo de pessoas produz produtos ou ideias comerciá-

veis,  resultando em “[...] um produto criativo que eu de-

ino como um bem ou serviço econômico resultante da 

criatividade e que tem um valor econômico” (HOWKINS, 

2013, p. 13-14, grifo do autor). 

O conceito de economia criativa foi deinido pelo 

Ministério da Cultura em 2012 no Brasil, o qual tem seus 

fundamentos pautados a partir de quatro princípios: 
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porém nota-se ainda que são ações em desenvolvimento  

e se encontram em poucas práticas no cenário do modelo 

de consumo capitalista, principalmente no Brasil. Tanto a re-

ciclagem quanto o upcycling são abordagens interessantes 

para o problema da geração de resíduos têxteis, visto quan-

do são aplicados à um bom design e uma proposta de acor-

do com à ideia dos produtos da empresa/marca.

No entanto, nota-se que os tecidos e os outros materiais 

envolvidos no processo de fabricação do vestuário/artefato 

têxtil não são concebidos para os propósitos de reuso e re-

ciclagem, o que é um problema dentro do ciclo de vida do 

produto e representa impactos negativos para toda cadeia, 

sociedade e atmosfera. Essa airmação está pautada no sis-

tema econômico linear e presente em quase todos os se-

tores produtivos atuais: os recursos e matérias-primas não 

foram pensados em todas as fases da sua vida útil. Devido 

à isso, mais energia é gasta ao inal da cadeia para estudos, 

pesquisas e novas possibilidades de reciclagem, quando o 

ideal era repensar o ciclo inteiro, desde a extração da maté-

ria-prima na natureza até o descarte adequado.

Nesse sentido, as práticas de reuso e reciclagem de-

vem ser vistas como uma alternativa de im de ciclo e não 

como opção para somente amenizar os problemas am-

bientais e diminuir o uso de recursos na fonte, pois seria 

muito mais fácil reciclar, reusar e descartar um material ou 

produto que tenha sido pensado para este im. É fato que 

a reciclagem e o reuso amenizam esses problemas e tam-

bém geram renda para a economia criativa, porém não 

podem ser vistas como a salvação de um sistema baseado 

na concepção extração-uso-descarte. Por isso que a ideia 

da transição de uma economia linear para uma aborda-

gem circular faz sentido.

Outro ponto importante para relexão acerca do tra-

balho apresentado é que, dado ao estilo de vida acele-

rado da sociedade em que vimemos, o consumo rápido 

passou a fazer parte do dia-dia, o que já é considerado 

normal por muitas pessoas. A vida em sociedade requer 

participação e escolhas corretas para um bem-estar co-

mum, por isso é importante que sejamos agentes sociais 

responsáveis pelo ecossistema e voltemos nossa consci-

ência para que a questão de que a moda que consumi-

mos também é uma opção política. Sob este ponto de 

vista, pode-se airmar que o que foi apresentado nesse 

estudo ainda pode ser considerado uma “contra-corren-

te”, pois a economia ainda sobrevive no contexto linear. 

Porém, a opção de consumir uma moda com valores que 

englobam a sustentabilidade, ou seja, tecidos reciclados 

ou reusados, propostas circulares, produção justa e local 

é uma escolha que já existe e contribui para a mudança.

inclusão social, sustentabilidade, inovação e diversida-

de cultural (MINISTÉRIO DA CULTURA, 2012). Estes qua-

tro fatores foram deinidos de acordo com a realidade 

nacional: 1) A inclusão social é a base de uma economia 

cooperativa e solidária; 2) A sustentabilidade é um fator 

de desenvolvimento local e regional; 3) A inovação é a 

força motriz do desenvolvimento da cultura das expres-

sões brasileiras e; 4) A diversidade cultural aborda a im-

portância de uma economia na qual a base é a riqueza 

da diversidade cultural brasileira e a criatividade é pro-

cesso e produto fruto dessa diversidade (MINISTÉRIO DA 

CULTURA, 2012). 

Nesse sentido, no setor da moda e do vestuário bra-

sileiros, já existem iniciativas unindo economia criativa 

e upcycling como alicerces para a criação produtos. Um 

exemplo é a marca brasileira MIG Jeans, que tem seus pro-

dutos criados a partir do upcycling de peças em desuso 

e resíduos têxteis, colocando de volta no mercado uma 

peça nova e exclusiva que estaria no im da sua vida útil.

Fazendo uma análise de acordo com os dados dis-

poníveis no site da MIG Jeans, a marca propõe a inclu-

são social através do trabalho de artesãs, as quais icam 

livres para a criação de peças de acordo com seu fazer 

único. Já o fator inovação está presente na parceria com 

pequenas marcas e empreendedoras, buscando alavan-

car não somente o seu próprio mercado, mas também 

proporcionar uma oportunidade de negócio para outras 

pessoas. A sustentabilidade está presente no reuso de te-

cido para a concepção de novas peças de vestuário e no 

serviço de customização, onde o cliente também pode 

levar a sua peça para ser personalizada de acordo com 

seu gosto próprio, fomentando uma sustentabilidade 

social e ambiental. O pilar da diversidade cultural pode 

ser observado tanto no trabalho das artesãs brasileiras 

quanto na preferência por proissionais que residam no 

bairro em que a sede da marca se situa. Localizada no Vaz 

Lobo, Zona Norte do Rio de Janeiro, a MIG Jeans mostra 

em seu discurso o orgulho em representar minorias e dar 

oportunidades para as pessoas locais (MIG JEANS, 2017).

Nota-se que a aproximação entre a moda e a econo-

mia criativa é uma questão fundamental para o desen-

volvimento de uma cultura pautada na sustentabilidade 

social, fomentando uma abordagem mais criativa, inova-

dora, colaborativa, circular e que valoriza o fazer manual.

3. DISCUSSÃO
As atuações voltadas para uma moda sustentável, ética e 

transparente estão ganhando força e sendo aplicadas, como 

visto nos conceitos e exemplos apresentados nesse artigo, 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como objetivo principal, esse estudo teve o propósito de 

abordar três macro conceitos ligados à sustentabilidade 

na moda no que diz respeito à geração dos resíduos têx-

teis sólidos: o ciclo de vida, a ideia de economia circular 

e o upcycling. Essa ideia inicial foi complementada com 

a reciclagem têxtil e com a economia criativa, duas prá-

ticas importantes envolvidas nesses conceitos. Tanto a 

reciclagem quanto o upcycling já são opções dentro de 

um sistema de economia circular que engloba o design, a 

produção, o consumo, o reuso, a reciclagem e o descarte, 

com a possibilidade de quase ininitos ciclos de consumo, 

reuso e reciclagem na cadeia, prolongando o tempo de 

vida útil de materiais e produtos no ecossistema. 

Nesse sentido, nota-se que o projeto de design auxilia 

na construção de um novo tipo de consumo e consumi-

dor na moda, os quais se importam com produtos e ser-

viços que possuam critérios abrangendo os valores sus-

tentáveis. Repensar os ciclos de vida é importante para o 

crescimento da oferta de produtos com o maior grau de 

sustentabilidade possível na moda e, o designer, possui 

capacidades competentes para esta tarefa, assim como a 

criação de novas iniciativas positivas dentro deste proces-

so. Para futuros estudos, focar em mais iniciativas de de-

sign existentes que estejam em torno dessa abordagem 

e possuam propostas inovadoras seria uma maneira inte-

ressante de conceber um estado da arte em torno dessas 

práticas dentro da indústria têxtil e de moda.
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ABSTRACT
Based on the full-bodied scientiic consensus that climate warming is occurring on Earth, signiicant environ-

mental and economic beneits may be obtained from cement content reduction in concrete, naming reduc-

tion in CO2 emissions, energy consumption, and construction costs. In contrast, standard limestone aggregate 

may experience an increase in mining rate. The objective of this study was to propose the reduction of cement 

content in concrete framed by aggregate optimization as a viable alternative to reduce environmental efects 

from the cement industry. The study concludes that the higher the concrete volume in construction, the more 

environmental beneit can be obtained by reducing cement content in concrete. A 25 % cement reduction in 

a concrete pavement led to a decrease of 80.000 tons in CO2 emission, while a seaport construction displayed 

a decrease of 17.000 tons of CO2. The higher the designed cement per volume of concrete, the more budget 

savings in case of reduction in cement content. Port construction presented a reduction of 20,10 USD per m3 

of concrete in cement costs against 11,04 USD per m3 in pavements. An 11,5 % increase in aggregate mining is 

expected when concrete contains less cement in its composition, targeting South Florida (U.S.A.) quarries.

KEY WORDS: Aggregate optimization; Concrete; CO2; Infrastructure; Sustainability
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Nowadays, technological innovations have turned 

possible cement plants to operate at the 90 % eiciency 

level due to higher equipment availability, lower energy 

consumption, and higher nominal eiciency of the equi-

pment. For instance, pre-heating towers have been inclu-

ded in modern plant layouts. Also, renewable sources of 

energy have replaced coal by about 8 % as a source of fuel 

for kilns. Companies have used recycled carpet, plastic, 

and paper to generate heat in kilns, as well as roughly 60 

% of natural gas to run cement production (LACC, 2015).

Although companies have taken some eicient me-

asures, more can be done to reduce environmental im-

pacts. For this reason, this study investigates the inluence 

of cement content reduction in concrete as a sustainable 

practice to reduce CO2 emission. A combination of aggre-

gate optimization and packing is emphasized in typical 

real-world cases of slip-formed concrete for pavement, 

and concrete structures for port construction since these 

are essential infrastructure projects that usually need lar-

ge volumes of concrete for suitable completion.  

2. BACKGROUND
2.1. Cement Production

Despite industry eforts to address CO2 emissions, singu-

lar initiatives have low environmental signiicance. Thus, 

a joint efort must be made involving academia, govern-

ment, policymakers, industry, and communities to create 

a sustainable production environment in which all stake-

holders can be beneited (Agopyan and John, 2011).

Limestone is the primary component in cement pro-

duction and is blended to aluminum, iron, and silica to 

form the so-called raw meal further burnt into a kiln at 

about 1300 °C to allow chemical reactions needed to 

produce clinker (IEA, 2010). At the end of the kiln, formed 

clinker usually passes through ball mills to achieve the 

appropriate Particle Size Distribution (PSD), then blended 

to 5 % of gypsum. Figure 01 illustrates part of the cement 

production process.

One procedure largely adopted in modern cement 

plants to reduce energy consumption is the implementa-

tion of pre-heating towers into the production process. In 

general, raw materials pass through pre-heating towers 

for about 10 seconds, enough time to increase the raw 

material temperature from 100 °C to 870 °C, approxima-

tely. Within this temperature range, most chemical reac-

tions occur, thus reducing the time within rotational kilns 

(IEA, 2010).

1. INTRODUCTION 
Scientists through a robust scientiic consensus claim that 

warming of the climate system is occurring on Earth. The 

Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), in the 

Fifth Assessment Report (AR5) released in 2013, airms 

that climate change is unequivocal. The report conirms 

that atmosphere and ocean have warmed up, the amou-

nts of snow and ice have decreased, the mean of global 

sea level has increased, and the accumulation of gree-

nhouse gases (GHG) has raised. Continued GHG emissions 

may generate more warming in the climate system, and 

a large reduction of GHG is needed to restrain climate 

changes, preventing drastic consequences to society and 

environment (NEC, 2016). 

Infrastructure has a signiicant efect on climate chan-

ge. It accounts for more than 60 % of the GHG emissions. 

Sustainable infrastructure is crucial for society to adapt 

to the climate efects. Technological advances in Civil 

Engineering materials lead to higher eiciency in the use 

of natural resources and energy, which is an urgent chal-

lenge (NEC, 2016). 

Cement and concrete industry is a signiicant contribu-

tor to Carbon Dioxide (CO2) emissions and environmental 

degradation. As such, eforts have been made to cut the CO2 

footprint of the inal products. One of the primary measures 

partially implemented by the industry, including the cement 

producers, ready-mix concrete companies, and construc-

tion irms, is the rational use of natural resources. The ratio-

nale is: the lower the cement content and natural aggregate 

consumption in concrete, the lower the negative impact on 

the environment is supposed to be (Khatibmasjedi, De Caso 

y Basalo, and Nanni, 2016; Mehta 2002). While demand for 

new infrastructure remains strong worldwide, inding tech-

nical and environmentally sound solutions is a priority for 

delivering Sustainable Development Goals (SDG) and redu-

cing climate risk (NEC, 2016). 

Materials, water, and energy consumption in concrete 

production became a crucial aspect of the entire supply 

chain. Thus, adopting sustainable techniques while ke-

eping the concrete properties at high standard levels is 

essential towards better resources management (Agopyan 

and John, 2011; Khatibmasjedi, De Caso y Basalo, and 

Nanni, 2016). Portland cement production is not only ener-

gy-intensive but also responsible for signiicant emissions 

of CO2 (MEHTA, 2002). Consequently, lower CO2 emissions 

would also be observed not just due to the decrease in raw 

materials extraction, but also by reducing the energy re-

quired to process the resources (Agopyan and John, 2011; 

Aissoun, Hwang, and Khayat, 2016).
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Figure 02 Haystack and a gap-graded peak-valley-peak gradations.

There are two conventional techniques to develop 

optimized aggregate gradations: the percent retained 

chart, and the Modiied Coarseness Factor Chart (MCFC). 

The irst step of the process is developing a target grada-

tion that plots as a haystack on the percent retained chart 

(Lindquist et al., 2015).

       
 2.4. Aggregate Packing

Historical data on packing come from Scandinavia as 

early as 1896 for providing concrete durability in mari-

ne environments. Most of the literature on packing was 

published in the 1930s describing the optimization of pa-

cking (Mohammed et al., 2012).

Fundamentals on aggregate packing have been the 

focus of scientiic discussions for about a century (Moini 

et al., 2015). Figure 03a (Moini et al., 2015) shows mono-

sized and random spherical particle shapes used in ag-

gregate packing theoretical simulations. The well-known 

spherical simulations may generate fewer voids to ill with 

cement paste than empirical approaches, leading to opti-

mistic results. Since spherical blends pack 12 % more than 

crushed blends (Figure 03b) (De Larrard, 1999), computer 

simulations may predict use of 12 % less cement paste 

content in concrete mixtures, which does not match to 

current practices regarding cement paste volume (De 

Larrard, 1999).

(a)                                (b)

Figure 03 Aggregate models. (a) spherical, (b) crushed.

Source: author.            

Figure 01 Simpliied cement production process. 
Source: author. 

2.2. Aggregate Gradation
Aggregate gradation is deined as the distribution of par-
ticles of a granular material among the various size ran-
ges, usually expressed in cumulative percentage passing 
through standard sieve series. The Maximum Aggregate 
Size (MS) is deined as the smallest sieve size that retains 
15 % or more of the particles, and the ineness modulus 
(FM) of ine aggregates as the cumulative percentage of 
particles retained within the standard sieves 150 µm and 
37.5 mm (MEHTA AND MONTEIRO, 2006).

Most concrete mixtures are composed of: ine aggre-

gate, with particles smaller than 4.75 mm; and coarse ag-

gregate, with particles larger than 4.75 mm. A well-gra-

ded distribution, which is, covering all particle sizes, often 

contains a higher percentage of intermediate-sized parti-

cles and smaller portions at the extremes. Such gradation 

is often described as a haystack when plotted on percent 

retained charts (MEHTA AND MONTEIRO, 2006). 

       
2.3. Aggregate Optimization

Optimized aggregate gradations have been speciied and 

endorsed. In contrast, very few practical and comprehen-

sive methods to perform the optimization are available to 

concrete practitioners (Lindquist et al., 2015).

The combination of coarse and ine aggregates is 

commonly not well-graded because of the absence of 

intermediate-sized particles. Figure 02 shows an example 

of a poorly-graded aggregate with a gap-graded or peak-

-valley-peak distribution (Lindquist et al., 2015), as well as 

haystack curve. 
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is slowing down in South America, Africa, and Asia. The 

expectation is that in 2050 the world’s population will be 

stable at approximately 10 billion. However, natural re-

sources are likely to decrease in availability due to current 

high demand for new infrastructure, including roads and 

ports. Indeed, extracting raw materials is causing environ-

mental degradation and, signiicant energy is required to 

mine, crush, and process operations (Khatibmasjedi, De 

Caso y Basalo, and Nanni, 2016; mehta, 2002).

The GHG emission level has a direct impact to the 

Earth’s atmospheric layer, contributing to an increase of 

its opacity, with the potential of diminishing its capacity 

to release energy generated by the surface (Agopyan and 

John, 2011).

In detail, the Earth’s surface absorbs the energy pro-

vided by the sun, turning it into heat or infrared energy. 

The heat is relected on the Earth’s surface, ascends and 

provides energy for the excitation of CO2 molecules in the 

atmosphere. Besides other molecules, CO2 acts as heat-

-relector, redirecting the heat back to the surface of the 

Earth. This process can create warming efects on the pla-

net (Rifkin, 1989).

For instance, 1 g of limestone decomposed in hi-

gh-temperature furnaces can generate 0.81 g of CO2. 

Cement is composed of limestone and is the most used 

artiicial material worldwide, which is also responsible for 

about 5 % of the global CO2 emissions (Khatibmasjedi, 

De Caso y Basalo, and Nanni, 2016; mehta, 2002; Agopyan 

and John, 2011)

3. MATERIALS AND METHODS
3.1. Materials

The Fine Aggregate (FA) considered in this study was si-

lica sand, the Intermediate Aggregate (IA) was the Miami 

Oolite Limestone #89, and the Coarse Aggregate (CA) 

was the Miami Oolite Limestone #57, all according to the 

ASTM C33-16e1 (ASTM, 2016), Speciication for Concrete 

Aggregates. 

The Portland cement Type I/II and Type V considered 

in this investigation had physical properties and chemi-

cal composition according to the ASTM C150-17 (ASTM, 

2017), Standard Speciication for Portland Cement.

3.2. Research Methodology
The objective of this study is to propose the reduction of 

cement content in concrete as a viable alternative to gre-

en concrete by illing voids in aggregate gradation with 

intermediate-sized particles. This study can add to current 

initiatives to reduce cement production environmental 

The deinition of Aggregate Packing (k) is the ratio be-

tween the actual Solids Volume (Pv) and the Compacted 

Bulk Volume (V). In any typical blend, packing depends on 

three main parameters: the size of the grains, the shape of 

the grains, and the packing method (De Larrard, 1999). The 

method depends on the energy applied to the particulate 

samples.

Parameters required to determine k accurately are 

shown in equation (1).

Pv = W / ρ  (1)

Where:

Pv = solids volume, m3,

W = mass of the aggregates, kg,

ρ = density of the aggregates, kg/m3.

The V is the volume occupied by packed aggregate parti-

cles, as expressed in equation (2).

V = W / M  (2)

Where:

V = compacted bulk volume, m3, 

W = mass of the aggregates, kg,

M = compacted dry-rodded unit weight of the aggre-

gates, kg/m3.

Thus, k is the ratio between Pv and V (De Larrard, 1999) as 

seen in equation (3).

k = Pv / V  (3)

Where:

k = aggregate packing, 

Pv = solids volume, m3,

V = compacted bulk volume, m3.

     
2.5. Green Concrete

Is it possible to reduce environmental damage caused 

by cement and concrete industries? In general, a great 

approach to minimize the environmental impact of using 

any natural mined resource is downgrading its consump-

tion rate (Mehta, 2002).

Aggregates usually occupy 70 to 80 % of the volume 

of Portland cement concrete, signiicantly dominating its 

mechanical and physical properties (Tasi, Li, and Hwang, 

2005). The properties of the aggregates, proportioning 

and packing signiicantly afect the performance of con-

crete. Optimized aggregate blends may improve concre-

te performance and be an essential advantage to design 

concrete at lower cementitious material content levels 

(Moini et al., 2015).

North America and Europe are experiencing a po-

pulation growth stabilization, while population growth 
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Agopyan and John (2011), 44 % of the limestone consists 

of CO2, and the ASTM C150 (2017) requires that the limes-

tone used to produce cement contain at least 70 % of 

Calcium Carbonate (CaCO3) in its composition, although 

routine tests indicate a 79 % content of CaCO3 in limes-

tone. To put it another way, making 100 g of Portland ce-

ment would require 62,9 g of CaO, 112,3 g of CaCO3, and 

likely 160,5 g of limestone. Reducing cement content in 

25 % can result in a decrease of 80.000 and 17.000 tons 

of CO2 emission in pavement and seaport construction, 

respectively. 

5. CONCLUSION
This study discussed the efects of the reduction of 25 

% in cement content in concrete on CO2 emissions and 

cement budget, which has a signiicant impact on the 

current and future sustainability of cement production 

and concrete employed in business-as-usual construction 

such as pavements and seaports. Many advanced econo-

mies such as the U.S. must replace and upgrade long-ne-

glected bridges, pavements, pipelines, transit systems, 

among other infrastructure. 

The primary indings are:

1. Results show an 11,5 % increase in limestone mining 

for concrete production alone, targeting South Florida 

sources.

2. Typical cement costs in concrete can be reduced 

in 11,04 USD per m3 of concrete for pavement and 20,10 

USD per m3 for seaport construction.

3. A decrease of 80.000 tons of CO2 emission in a 160-

km road segment (one direction), and 17.000 tons of CO2 

in seaport construction might be obtained.

We have a timely opportunity to reduce the risk of 

climate change in infrastructure construction through in-

novations in aggregate optimization and packing techni-

ques. These are inexpensive, signiicant and still not quite 

realized opportunities for advances in concrete design 

that can reduce the costs of built infrastructure.

On the one hand, the higher the concrete volume in 

construction, the more signiicant environmental beneit 

can be obtained by reducing cement content in concrete. 

On the other hand, the higher the designed cement per 

volume of concrete, the more budget savings in case of 

reduction in cement content. To conclude, an increase in 

aggregate mining is to be expected when concrete con-

tains less cement in the composition, relation that merits 

further investigation.

specify 41 MPa at 28 days concrete in compression, com-

posed of 534 kg/m3 of Portland cement (Larrossa, Real, 

and Dias, 2014).

Concrete is usually used in breakwater systems to pro-

tect channel entrances, in berths to increase vessels han-

dling capacity, and in dry-dock bottom slabs to increase 

storage capacity. Tetrapods are required in breakwaters 

(Figure 06), comprising an estimated volume of 61.200 

m3 of concrete. Pier structure is usually made of pre-

cast and reinforced concrete spanning for about 914 m. 

Approximately 536 m3 of concrete are needed to cast cir-

cular piles with an outer diameter of 81 cm, inner diame-

ter of 51 cm, and 610 m depth (Figure 07) (Larrossa, Real, 

and Dias, 2014). The slab considered in the calculations is 

a concrete structure of 130 by 335 by 0,90 m (40.000 m3).

Figure 06 Tetrapods used in port breakwaters. 
Source: author.

Assuming tetrapods, pier, and slab use the same type 

of concrete, a total of 102.280 m3 would be required for 

this construction. Table 03 details that nearly two million 

USD would be saved in this project under a 25 % cement 

content reduction in the concrete, resulting in a reduction 

of 20.10 USD per m3 of concrete in cement costs.

Figure 07 Piles for the pier. 
Source: author.

4.3. Reduction in CO2 Emission
Cement is composed of about 60 % Calcium Oxide (CaO) 

from limestone. The ASTM C150 (2017) does not require a 

minimum or maximum limit of CaO in the chemical spe-

ciication of Portland cement. But, standard tests show 

that inal products contain 62,9 % of CaO. According to 
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RESUMO
Esta pesquisa consiste no estudo de grupos conhecidos como ixers. Apresentando como principal objetivo, 

descobrir, analisar e compreender a organização, missão, motivação e valores destes grupos, considerados 

atualmente como uma contracultura em franco desenvolvimento. Estes consertadores estimulam a prática de 

consertar produtos, promovendo encontros nos quais as pessoas levam seus objetos avariados para consertá-

-los gratuitamente, prolongando a sua vida útil e aprendendo a repará-los no caso de uma nova necessidade. 

Também são abordados temas como o consumo, a obsolescência e a sustentabilidade sob a perspectiva do de-

sign, para melhor compreender o aparecimento destes grupos. Esta pesquisa segue uma abordagem de caráter 

exploratório qualitativo, de natureza interpretativa e descritiva, sendo a coleta de dados feita por meio de um 

questionário aberto, obtendo a resposta de um grupo brasileiro e quatorze grupos estrangeiros de conserto. 

O estudo traz contribuições para o debate sobre a necessidade de reduzir a acelerada demanda de produção, 

consumo e obsolescência dos produtos. e a ocorrência de diversos impactos ambientais resultantes destes fa-

tores. Colaborando com implicações teóricas para o campo do design, para o alcance de uma sociedade mais 

sustentável e o desenvolvimento de futuros projetos relacionado aos grupos ixers.

PALAVRAS CHAVE: Design; Consumo; Contracultura; Fixers; Obsolescência

ABSTRACT 
This research studies the groups known as ixers and the main purpose of this paper is to disclose, to analyze and to 

understand the organization, mission, motivation and values of these groups, considered a developing counterculture. 

These groups stimulate the practice of ixing products, promoting meetings in which people take their objectives to 

repair for free, extending its lifespan and learning to improve them in case of a new necessity. Additionally, other ques-

tions are going to be approached as consume, obsolescence and sustainability under design's perspective to discern 

why these groups surged. This research follows a qualitative exploratory study, with an interpretative and descriptive 

nature, based on a data collection obtained through an open questionnaire, resulting in answers of one Brazilian 

ixing group and fourteen foreign ixing groups. This way, many contributions to reduce the increasing production 

demand, consume and obsolescence of the products appeared and the occurrence of many environmental impacts 

resulting of these factors. Also collaborating with theory consequences to design area, achieving a more sustainable 

society and the development of future projects related to ixers.

KEYWORDS: Desig; Consumerism; Contraculture; Fixer; Obsolescence
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(2010), o design é utilizado não somente para suprir ne-

cessidades, mas também para manter a sociedade regu-

lada sobre parâmetros da aparência, moda e ostentação, 

no qual a instantânea satisfação da aquisição pode ser 

destacada como a causa e a consequência da elevada ob-

solescência dos desejos.

Por outro lado “o design é um elemento essencial 

de todas as atividades humanas – [...] e a elaboração de 

qualquer ação visando uma meta desejada, constituído 

um processo de planejamento” (PAPANEK, 1972, p. 23), 

podendo ser estimado como uma poderosa ferramenta 

no processo de inovação social e sustentabilidade, par-

ticipando da redução do consumo e da obsolescência 

e incentivando a transição para padrões de produção e 

consumo ambientalmente amigáveis.

Esta pesquisa procura analisar as estratégias de gru-

pos conhecidos como ixers (termo em inglês que pode 

ser traduzido como “consertadores”, em português) que 

promovem o conserto de produtos. A principal estratégia 

destes grupos é reduzir o consumo e a rápida obsolescên-

cia dos produtos por meio de encontros nos quais os usu-

ários possam levar seus próprios objetos avariados e con-

sertá-los de maneira gratuita, com auxilio de voluntários, 

contado apenas, com a doação de valores espontâneos 

para a realização dos eventos (TONON, 2014). 

Com este intuito é possível deinir a problemática deste 

artigo, por meio da análise e compreensão dos fatores que 

contribuíram para o aparecimento dos grupos ixers, e de 

que forma eles podem inluenciar na transformação de uma 

sociedade consumista para uma sociedade mais consciente? 

Neste sentido, esta pesquisa apresenta como objetivo 

principal: descobrir, analisar e compreender a organiza-

ção, missão, motivação e valores dos grupos ixers e a sua 

contribuição na redução do consumo e da rápida obso-

lescência dos produtos.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Design e obsolescência
O termo obsolescência originou-se do latim obsolescere, 

que signiica tornar-se obsoleto. Este adjetivo faz referên-

cia ao processo ou estado daquilo que está em sequência 

de tornar-se ultrapassado ou que perdeu a sua utilidade 

e que, consequentemente, caiu em desuso (FERREIRA, 

2010). Referindo-se também, a diminuição da vida útil 

e do valor de um objeto, não relacionado ao desgaste 

causado pelo uso, mas ao progresso técnico ou ao apa-

recimento de um novo produto no mercado (HOUAISS; 

VILLAR; FRANCO, 2001). 

1. INTRODUÇÃO 
Considerada pelo ilósofo francês Lipovetsky (2009) como 

efêmera e pelo sociólogo polonês Bauman (2015) como 

líquida, a sociedade é deinida por rápidas e frequentes 

transformações culturais, econômicas e sociais. Os diver-

sos avanços tecnológicos também incentivam esta nova 

organização da sociedade, centrada no aparecimento in-

cessante de novos desejos e necessidades na qual a pro-

dução e o consumo são regidos sob “a lei da obsolescên-

cia, da sedução e da diversiicação” (LIPOVETSKY, 2009, 

p. 208), a qual dita que o novo será sempre superior ao 

antigo, estimulando o desuso e o descarte prematuro dos 

produtos consumidos.

A acelerada procura por novos produtos é um proble-

ma a ser enfrentado, tanto pelo poder público, quanto 

pela sociedade. Comprar para o indivíduo contemporâneo 

transformou-se em um ato de criação, de identidade, de 

identiicação, expressão e comunicação (FEATHERSTONE, 

1997). Soma-se a isso o constante incentivo do governo 

para que as empresas expandam sua produção e aumen-

tem sua competitividade, proporcionando um estímulo 

cada vez maior ao consumo “[...] o que revela um pouco 

da psicologia de desperdício que domina a cultura indus-

trial contemporânea” (CARDOSO, 2008, p. 249). 

Emerge nesse cenário a obsolescência acelerada dos 

produtos tornando-os rapidamente ultrapassados e forçan-

do os usuários a descartarem o recente produto comprado 

e obterem um produto novo, que possivelmente atenderá 

a uma nova necessidade inventada (MAGERA, 2003). Em 

um curto espaço de tempo, a obsolescência aumentou um 

dos mais graves impactos ambientais a serem enfrentados 

pela humanidade: a gestão dos resíduos provenientes do 

processo de consumo desenfreado (MARLET, 2005). 

Surge, por intermédio disto, a busca por alternativas 

viáveis para o descarte de resíduos. Segundo Thackara 

(2008), a sustentabilidade baseia-se no planejamento de 

ações, para que seja retomada a ação humana ao invés 

de substituí-la regularmente pela tecnologia, baseando o 

mundo mais em pessoas e menos em coisas. A sustentabi-

lidade busca um processo de reposicionamento nos mo-

dos de vida da sociedade e isso, necessita de um processo 

de aprendizado coletivo que é por natureza, demorado e 

complexo (SANTOS, 2009). Por isso, ações que intentam 

repensar a gestão da obsolescência e a redução do consu-

mo, devem ser privilegiadas e colocadas em prática.

O design enquanto atividade envolvida diretamente 

no planejamento e no desenvolvimento de boa parte da 

cultura material tem colaborado diretamente para acele-

rar o processo de obsolescência dos produtos. Para Sudjic 
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Slade (2006) complementa que a obsolescência pode 

ser determinada por intermédio da aplicação de diversas 

técnicas empregadas para limitar artiicialmente a durabi-

lidade dos produtos com o único propósito de estimular 

o consumo contínuo. O conceito de obsolescência sim-

boliza os elementos típicos da clássica economia de mer-

cado, que são: a maximização da produção, a economia 

de escala, a fabricação de produtos de média qualidade e 

acelerado ciclo de depreciação e rápida troca de bens e o 

consequente crescimento de demanda dos usuários por 

novos produtos (MONT, 2008).

A partir da década de 1920 vários empresários passa-

ram a adotar a estratégia da obsolescência como a indús-

tria automobilística que passou a adotar as estratégias utili-

zadas na indústria têxtil e de moda e aplica-las em veículos 

automotores (PACKARD, 1965; ZACAR, 2010). Doravante, ao 

invés de ser necessária a busca por inovação por parte das 

empresas para só assim, obter o interesse do consumidor 

em trocar o seu produto velho por um novo, estas começa-

ram a recorrer ao styling (ZACAR, 2010). 

O styling surgiu do improvável casamento entre duas 

exigências contraditórias: a demanda por baixos preços, 

que exigia uma maior padronização na produção em 

larga escala dos automóveis e o apelo estético e a pro-

cura por novidades constantes e crescentes no mercado 

automobilístico para manter o interesse do consumidor 

(HESKETT, 1997). 

A década de 1930 também foi marcada pela aplicação 

da estratégia da obsolescência, no redesign de produtos 

e na utilização de materiais sintéticos como, por exemplo, 

a baquelite (ZACAR, 2010). Uma resina termoixa de fenol-

-formaldeído que foi sintetizada em 1907 e em 1910 foi 

criada a General Bakelite Company para a exploração in-

dustrial. Foi o primeiro polímero considerado totalmente 

artiicial, podendo ser transformado em produtos com as 

mais variadas formas e utilidades (CALLAPEZ, 2010).

Popularizou-se também nesta década o streamlinning 

principalmente nos automóveis americanos (Figura 01) 

(ONO, 2006). Também denominado por alguns autores 

de streamline, destacando-se o futuro da era da máquina, 

transgredindo o padrão estético da época e apresentan-

do um design robusto, com linhas arredondadas como 

se fossem polidas pelo vento. Podendo ser, sobretudo, 

observado em veículos automotores, esta forma aerodi-

nâmica, (ANDRIOLI; GALAFASSI, 2014). No entanto, o mo-

vimento não se resume apenas ao visual dos carros, trens 

e aviões, mas tornou-se uma tendência que também seria 

vista nas ruas e dentro dos lares da década de 30 (Figura 

02) (ONO, 2006; NEUMANN, 2015).

Figura 01 – Carro inspirado no movimento streamlinning

Fonte: Penccil, 2015 

Figura 02 – Produtos inspirados no movimento streamlinning

Fonte: Design Applause, 2011

Em 1940 surgiu o conceito de “Bom Design” como 

uma forma de reação ao styling sob a inluência do 

Modernismo. Este movimento apresentou o desenvol-

vimento de produtos duráveis, funcionais e práticos, 

possuindo também, qualidade estética e valor coerente 

(ONO, 2006;  ZACAR, 2010).

 No ano de 1960 surgiu o “Pop Design” que rejeitava 

o Movimento Modernista e sua obsessão por durabilida-

de e funcionalidade declarando que o design deveria ser 

efêmero e divertido, desenvolvendo produtos com uma 

estética descartável (ONO, 2006; ZACAR, 2010). Segundo 

Zacar (2010), no inal da década de 60 e início da década 

de 70, começaram a despontar críticas sobre a estratégia 

da obsolescência aplicada nos produtos e nesta mesma 

época os designers começaram a se questionar sobre a 

sua atuação na sociedade. 

Durante o ano de 1970 sobreveio o design pós-mo-

derno que recusava a ênfase modernista na durabilidade 

e funcionalidade dos produtos. Segundo os pós-moder-

nistas os objetos não deveriam ser produzidos apenas 

como máquinas, para cumprir uma determinada função, 

mas também serem carregados de um signiicado, pois 
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NEUMANN, 2015). Löbach (2011) descreve esta forma de 

obsolescência como sendo a desvalorização prematura 

de um produto sobre o ponto de vista emocional. Esta 

estratégia é amplamente utilizada pelas empresas com a 

principal inalidade de aumentar as vendas.

A diiculdade no emprego dessa segunda forma 

da obsolescência como uma estratégia esta em 

convencer o público de que o estilo é um impor-

tante elemento na desejabilidade do produto. 

Uma vez aceita essa premissa, é possível criar a 

obsolescência na mente simplesmente mudan-

do-se para outro estilo. As vezes, essa obsoles-

cência de desejabilidade é chamada "obsoles-

cência psicológica” (PACKARD, 1965, p. 64).

Esta desvalorização psicológica do produto implica na 

sensação de que o usuário tem ao perceber que seu pro-

duto se tornou ultrapassado, fazendo com que ele perca 

a desejabilidade embora, o produto, ainda se encontre 

funcionando e em perfeitas condições de uso.

2.2. A sociedade de consumo
O termo consumo deriva do latim consumere que se refe-

re ao esgotamento ou a destruição de algo, também tem 

sua etimologia anglo-saxônica consummation que para-

doxalmente refere-se a somar e adicionar (CAMPBELL; 

BARBOSA, 2006). A sociedade de consumo pode englo-

bar a comercialização de signos ou apresentar caracterís-

ticas sociológicas para, além disso, como por exemplo, o 

consumo de massas e para as massas, apresentando al-

tos índices de compra e descarte de objetos, a presença 

da moda e o sentimento permanente de insaciabilidade 

sendo o consumidor principal personagem (BARBOSA, 

2004) deste paradoxo etimológico.

Para Bauman (2008) todos os indivíduos são considera-

dos antes de tudo consumidores. Em uma “sociedade de 

consumidores todo mundo precisa ser, deve ser e tem que 

ser um consumidor por vocação” (BAUMAN, 2008, p. 73). 

Se antes o consumo era referido como a exibição pública 

de posição social, agora a procura acontece por meio do 

prazer imediato. É o comprar frenético, compulsivo, força-

do, e desconectado da necessidade e do bom senso. Como 

um meio de alcançar a felicidade e um sentido para a vida 

(LIPOVETSKY, 2007). Segundo Lipovetsky (2007, p. 336):

Queremos objetos ‘para viver’, mais que obje-

tos para exibir, compramos menos isto ou mais 

aquilo para nos pavonear, alardear uma posição 

social, que com vista à satisfação emocional e 

corporais, sensoriais e estéticas, relacionais e 

sanitárias, lúdicas e distintivas [...]. Das coisas, 

as pessoas não utilizam um produto somente como fer-

ramenta, mas, como um ícone, símbolo e/ou índice, um 

signo que representa seu estilo de vida e classe social 

(VERBEEK; KOCKELKOREN, 1998; ZACAR, 2010).

A partir de 1990 a estratégia da obsolescência volta a 

ser discutida devido ao surgimento de questões voltadas 

ao desenvolvimento sustentável (COOPER, 2004; ZACAR, 

2010). Não obstante, a técnica da obsolescência é ampla-

mente utilizada pelas empresas atualmente, considerada 

por muitos economistas, como essencial para o progresso 

tecnológico, sendo preferível a rápida obsolescência dos 

produtos ao invés da alta durabilidade e a lenta inovação 

(MONT, 2008; ZACAR, 2010).

Destarte, o design pode ser considerado uma peça 

fundamental na busca por alternativas mais sustentáveis 

e que da mesma forma também possam gerar inovação, 

sem recorrer auxilio constante da estratégia de obsoles-

cência que muitas vezes pode ser considerada apenas, 

uma alteração supericial no produto e não uma inovação.

2.1.1 Obsolescência planejada
Conhecida também como obsolescência programada ou 

de qualidade, esta técnica consiste no encurtamento da 

vida útil de um produto, de maneira que os usuários se-

jam obrigados a comprar em um curto espaço de tempo 

novos artefatos para suprir a mesma inalidade, aumen-

tando assim a lucratividade das empresas (SLADE, 2006; 

NEUMANN, 2015).

A fascinação que muitos homens de negócios 

passaram a sentir recentemente pela “obsoles-

cência planejada” foi um dos importantes de-

senvolvimentos do período do pós guerra. Seu 

emprego como estratégia para inluenciar seja a 

forma do produto seja a atitude mental do con-

sumidor representa a quintessência do espirito 

de jogar fora (PACKARD, 1965, p. 49).

Esta redução planejada da durabilidade dos bens de 

consumo, feita muitas vezes intencionalmente pelos fa-

bricantes, faz com que o produto deixe de funcionar de-

vido a uma pequena avaria, diicultando o seu funciona-

mento e a substituição de peças, e tornando o conserto 

mais dispendioso do que a compra de um produto novo.

2.1.2. Obsolescência perceptiva
Esta forma de obsolescência, também denominada de 

obsolescência psicológica ou de desejabilidade, acontece 

quando um produto torna-se gasto na mente do usuário, 

pois uma nova versão, com aprimoramentos de estilo, faz 

com que ele se torna menos desejável (PACKARD, 1965; 
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esperamos menos que nos classiiquem em re-

lação aos outros e mais que nos permitam ser 

mais independentes e mais móveis, sentir sen-

sações, viver experiências, melhorar nossa qua-

lidade de vida, conservar juventude e saúde.

De acordo com Bauman (2008) e Lipovetsky (2007), o 

desejo pelo novo será sempre mais forte do que a satis-

fação de possuir o produto que se desejava. Assim que 

um determinado produto é adquirido gera um prazer 

imediato ao indivíduo para logo em seguida dar espaço a 

um novo desejo. Se novas formas de pensar a sociedade 

vierem à tona e se impuserem, a sociedade do hipercon-

sumo dará lugar a outro tipo de cultura, isto é, quando 

a felicidade for menos ligada à satisfação de possuir o 

maior número de objetos e a renovação sem limites dos 

produtos, o ciclo do consumo excessivo estará encerrado.

2.3 Design e sustentabilidade
A deinição de desenvolvimento sustentável mais 

conhecida foi proposta em 1987, no documento “Nosso 

Futuro Comum” também conhecido como “Relatório de 

Brundtland” que estabelece o desenvolvimento susten-

tável como sendo “aquele que atende às necessidades 

do presente sem comprometer a possibilidade de às ge-

rações futuras atenderem a suas próprias necessidades” 

(NOSSO FUTURO COMUM, 1991, p. 46). 

A sustentabilidade é considerada uma questão chave 

da sociedade, e atualmente o seu signiicado não está li-

gado somente a questões ambientais, ainda que esta seja, 

a principal origem do termo. Podendo estar ligada, ao re-

paro de produtos e a criação de objetos que possam ser 

facilmente reparados e que possam recebem uma manu-

tenção regular (MEAD, 2012). 

Cabe aos designers e fabricantes, portanto, compre-

ender cada etapa do processo de desenvolvimento de um 

determinado produto, assim como os aspectos ambien-

tais sociais e econômicos relativos a ele, representando 

um fator decisivo na busca da sustentabilidade no setor 

produtivo (THACKARA, 2008). Para o usuário cabe a tarefa 

de repensar a opção de fácil substituição de um produto 

velho por um novo, que a cultura de consumo contempo-

rânea apresenta, ao invés da sua reparação (MEAD, 2012).  

Ações que buscam repensar a ação da obsolescên-

cia, devem ser privilegiadas e colocadas em prática, pois 

a preservação ambiental depende de diferentes fatores 

que compreendem desde aspectos culturais e sociais, ate 

a legislação e politicas públicas (MANZINI; VEZZOLI, 2011). 

Para Manzini e Vezzoli (2011) a melhor maneira de desen-

volver novos produtos e reduzir ao máximo os efeitos 

negativos, é considerar em todas as fases do projeto, as 

possíveis implicações ambientais ligadas ao ciclo de vida 

do produto, como por exemplo, a pré-produção, a produ-

ção, a distribuição, o uso e o descarte.

 Portanto, o designer exerce inluência sobre os pro-

cessos de produção, materiais aplicados, processos de 

distribuição e também a utilização e descarte de um de-

terminado produto (THACKARA, 2008). Por isso, Manzini 

(1994) defende que os designers devem descobrir solu-

ções para as questões ligadas a sustentabilidade tornan-

do-se agentes ativos na modiicação de uma sociedade 

consumista para uma sociedade mais sustentável.

Desta forma, a atuação do proissional de design na 

sociedade é extremamente relevante, pois ele ocupa-se 

tanto com questões relacionadas aos processos produti-

vos, quanto a questões ligadas ao consumo e a sustenta-

bilidade de um determinado produto. Acredita-se tam-

bém que a viabilizarão do conserto, a fácil substituição 

de peças daniicadas e a reutilização da matéria prima no 

inal da vida útil de um produto, podem ser considera-

das práticas que auxiliam na criatividade, gerando novas 

ideias e possibilitando diferentes oportunidades para o 

desenvolvimento da sustentabilidade.

2.4 O movimento ixer e a contracultura
O movimento ixer pode ser considerado como uma con-

tracultura em franco desenvolvimento, reconhecida por 

seus participantes mais entusiastas como uma forma de 

ativismo (TONON, 2014). Segundo Pereira (1984) o termo 

“contracultura” foi cunhado pela imprensa norte-ameri-

cana durante os anos 60 para caracterizar um conjunto 

de manifestações culturais novas que surgiram não so-

mente nos Estados Unidos, mas em vários outros países, 

especialmente na Europa e, com menor intensidade e re-

percussão na América Latina. Um das características do 

fenômeno é o fato de se opor de diferentes maneiras à 

cultura vigente e oicializada pelas principais instituições 

das sociedades. Contracultura pode ser considerada uma 

cultura marginal, sem reconhecimento oicial. Ou seja, é 

uma anticultura (PEREIRA, 1984).

Para Paes (1997) a contracultura é o inconformismo com 

os comerciais, as imposições dos meios de comunicação de 

massa, a crítica à sociedade de consumo, a rejeição aos mo-

delos anteriores e a procura por maior liberdade de expres-

são e ainda, a intenção de provocar a “desacomodação” e 

a “desalienação” do indivíduo. Em síntese a contracultu-

ra busca por um im a ordem agradável e apresentar um 

universo de dimensões e proporções desconhecidas, e ao 

mesmo que atrai, causa um estranhamento.
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Figura 03 – Grupo ixer localizado na Holanda
Fonte: McGrane, 2012

Para a criadora deste movimento era necessário não ape-

nas escrever sobre iniciativas sustentáveis, a preservação do 

meio ambiente, o combate ao consumo excessivo e a rápida 

obsolescência dos produtos, mas promover alguma ação. E 

inspirada por uma exposição de design sobre os benefícios 

criativos, culturais e econômicos da reparação e reciclagem 

de produtos, decidiu auxiliar as pessoas a consertarem os 

seus próprios objetos de uma maneira prática evitando gas-

tos desnecessários durante o processo (MCGRANE, 2012).

O primeiro evento do Repair Café aconteceu na cidade 

de Amsterdã, na Holanda, foi realizado em um teatro, em se-

guida, em uma sala alugada de um antigo hotel. Atualmente 

acontece em um centro comunitário da cidade uma vez por 

mês (MCGRANE, 2012). No Brasil o primeiro grupo de con-

sertadores (Figura 02) foi estruturado na cidade de Santos, 

em São Paulo, chamado de Café Conserto (TONON, 2014). 

Funcionado desde 2012, este grupo é organizado pela 

Agência Nacional de Desenvolvimento Eco-Social (ANDES) 

com apoio do Repair Café Foundation (CAPELAS, 2014). Os 

encontros ocorrem mensalmente e em diferentes bairros da 

cidade para que o movimento seja disseminado. As ativida-

des são organizadas em locais públicos como escolas e reali-

zados durante as tardes de sábado (TONON, 2014).

Figura 04 – Grupo ixer localizado no Brasil
Fonte: Andes, 2015

O movimento ixer consiste em grupos de pessoas que se 

reúnem para consertar seus produtos quebrados ou com de-

feito prolongando a sua vida útil e aprendendo a repará-los 

no caso de uma nova necessidade (TONON, 2014). Durante 

os encontros as pessoas podem trazer os objetos que qui-

serem para serem reparados, com o auxílio de voluntários e 

sem nenhum custo, simplesmente pelo prazer de consertar 

os objetos. Nestes eventos são consertados: aspiradores de 

pó, ferros elétricos, lâmpadas, torradeiras, peças de roupas 

e até mesmo consertos mais complexos (MCGRANE, 2012).

Estes grupos estimulam a prática de consertar ou a me-

lhorar os objetos como, por exemplo, a substituição da tela 

de um celular que esta quebrada, a ponta de cabo USB que 

esta daniicada ao invés de descartá-los e substitui-los por 

um novo (TONON, 2014), mostrando de uma maneira produ-

tiva, como conscientizar as pessoas de que os objetos avaria-

dos e que são descartados prematuramente, ainda possuem 

valor (MCGRANE, 2012). 

Por meio deste movimento de consertadores os usuá-

rios descobrem que podem consertar seus produtos que 

antes permaneciam guardados ou inutilizados e que pro-

vavelmente seriam descartados ao invés de consertados 

(TONON, 2014), pois o conserto de um produto não é con-

siderado defeito e sim uma característica necessária de 

todo produto e que também pode ser considerada bela e 

admirável (LEMOS, 2014).

Segundo os participantes mais entusiastas deste movi-

mento “o melhor para o planeta não é reciclar o lixo, mas 

sim não produzi-lo” (TONON, 2014, p. 42). Mais do que pro-

longar a vida útil dos produtos os ixers apresentam uma 

forma de reduzir a dependência em relação aos serviços de 

assistência e pressionar as empresas para que não diiculta-

rem o reparo dos produtos de maneira proposital. E como 

centro desse movimento encontra-se a discussão sobre a 

obsolescência planejada. O fato de alguns produtos serem 

desenhados para não durarem ou terem o seu conserto di-

icultado. Muitos problemas seriam evitados se a cultura de 

design e consumo não estimulassem o rápido descarte de 

produtos (TONON, 2014).

O movimento ixer teve início na Holanda criado pela 

jornalista Martine Postma dando origem à fundação Repair 

Café Foundation por meio de um subsídio do governo ho-

landês, apoio de fundações e pequenas doações, os quais 

auxiliaram no desenvolvimento do site repaircafe.org, e na 

compra de um ônibus auxiliar. Trinta grupos ixers iniciaram 

suas atividades na Holanda (Figura 01) onde se reúnem con-

tribuindo com suas ideias e habilidades manuais durante 

algumas horas por mês para consertar diferentes produtos 

(MCGRANE, 2012).
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Cabe neste momento esclarecer que a Fundação Repair 

Café não foi criada com o intuito de ser um modelo de 

negócios ou como uma forma de concorrência as lojas 

de assistência técnica, mas apenas como uma maneira de 

conscientizar as pessoas que participam dos eventos sobre 

questões ambientais e sociais. Pressionando também as 

empresas a produzirem produtos que possam ser facilmen-

te desmontados e consertados e que os materiais utilizados 

na fabricação possam ser reutilizados (MCGRANE, 2012).

Portanto, o movimento ixer não se trata apenas de 

consertar produtos que estavam avariados, mas propõe-

-se a inspirar seus participantes na busca por um modo de 

vida mais sustentável, reduzindo o consumo desnecessá-

rio de novos produtos e a produção de resíduos, e prin-

cipalmente transmitir habilidades manuais, informações 

sobre diferentes consertos, gerando cooperação entre 

seus participantes, agregando mais valor emocional ao 

produto consertado. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Com o objetivo de analisar, descobrir e interpretar a orga-

nização, missão motivação e valores dos grupos ixers no 

combate ao consumo e a rápida obsolescência dos pro-

dutos. Este estudo foi desenvolvido sob uma abordagem 

de caráter exploratório qualitativo de natureza interpre-

tativa e descritiva, utilizando-se a pesquisa bibliográica e 

documental e o questionário como instrumento principal 

para a coleta de dados. O questionário foi formulado com 

perguntas abertas, nas quais o entrevistado não foi dire-

cionado a uma única resposta. 

A aplicação do questionário foi feita de forma online, 

sendo direcionada para o líder do grupo e aplicado em 

dois idiomas, português e inglês. Este estudo também 

utilizou como base a metodologia de Moraes (2010), abor-

dada em seu livro “Metaprojeto: o design do design” com 

algumas modiicações que viabilizaram um melhor apro-

veitamento do método para o desenvolvimento de uma 

pesquisa que visa conhecer o surgimento e a atuação dos 

grupos ixers.

De acordo com Moraes (2010), o modelo metaproje-

tual se estabelece por meio de uma formatação e pros-

pecção teórica que antecede a fase de projeto, ao compor 

uma ou mais possibilidades projetuais por intermédio de 

novas propostas conceituais. Considerando seu caráter 

abrangente o metaprojeto experimenta todas as poten-

cialidades do design, mas não produz soluções técncias 

pré-estabelecidas, apresentando-se como um comple-

xo sistema de conhecimentos prévios que servem como 

guia para o processo projetual. 

Para Deserti (2007) o metaprojeto é o processo capaz 

de proporcionar a inovação, não estando necessariamen-

te ligado ao processo executivo do projeto, mas sim ao 

processo de ideação por meio da pesquisa e desenvolvi-

mento. Já para Celaschi (2007) é a ideação e a organização 

do processo de pesquisa do projeto, também chamado 

por ele de “projeto do projeto”, estando sempre voltado 

para a inovação.

3.1. Coleta de dados e amostra
A coleta de dados realizada com os grupos ixers ocorreu 

de maneira virtual, por intermédio da rede social Facebook 

e por e-mail. O questionário poderia ser respondido de 

forma online por meio do site Typform.com, contendo ao 

todo 20 perguntas. A pesquisa foi enviada para 100 gru-

pos, localizados em diferentes países, durante os dias 11 

de setembro de 2015 e 01 de outubro de 2015, obtendo 

o total de 15 respostas (retornos). Dentre eles, 1 grupo 

brasileiro e 14 grupos estrangeiros. Diante dessas consi-

derações buscou-se conhecer os grupos ixers, sendo o 

resultado deste levantamento fundamental para análise 

apresentada a seguir, implicando no cruzamento dos da-

dos coletados com a fundamentação teórica.

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS
Na sequência estão apresentadas todas as perguntas realiza-

das, seguindo uma transcrição que procura contiguar e sin-

tetizar todas as respostas obtidas dos grupos respondentes.  

Pergunta 1. Nome completo do grupo ixer e localização:

São os grupos questionados: Café Conserto, localizado 

na cidade de Santos, no Brasil; Fix It!, na cidade de Princes 

Hill, na Austrália; Hennepin County Fix-It Clinics, loca-

lizado na cidade de Minneapolis, nos Estados Unidos; 

Kingston Repair Café, na cidade de Kingston, nos 

Estados Unidos; NE Seattle Tool Library Fixer's Collective, 

em Seattle, nos Estados Unidos; Otelo - Ofenes 

Technologielabor Gmunden, localizado na cidade de 

Gmunden, na Áustria; Pop Up Repair, de Nova Iorque, 

nos Estados Unidos; Quinte Repair Café, situado na cida-

de de Belleville, no Canadá; Repair Café Graz, da cidade 

de Graz na Áustria; Repair Cafe-Hudson Valley, de Nova 

Iorque, nos Estados Unidos; Repair Cafe Pasadena, locali-

zado na cidade de Pasadena, nos Estados Unidos; Repair 

Café Toronto, de Toronto no Canadá; Restarter Firenze, 

estruturado na cidade de Firenze na Itália; Rhinebeck 

Repair Café, de Nova Iorque, nos Estados Unidos e The 

Big Mend, localizado na cidade de Barth na Inglaterra. 
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Figura 06 – Início dos grupos ixers

Fonte: Autores

Figura 07 – Mapeamento dos grupos ixers

Fonte: Autores

Pergunta 3. O que motivou o surgimento do grupo ixer?

As principais questões que motivaram o aparecimen-

to destes grupos foi o combate à obsolescência dos 

produtos e serviços, principalmente a estratégia da 

obsolescência programada, presente em vários pro-

dutos lançados atualmente no mercado e a insatis-

fação constante dos usuários com a falta de reparos, 

muitas vezes considerada simples, para que o produto 

volte a funcionar, ocasionando o descarte prematuro 

do objeto. 

Os grupos de consertadores, também, rejeitam a cul-

tura do consumo excessivo e o desperdício exagerado 

de objetos, promovendo o entusiasmo de consertar 

produtos e a aprendizagem de novas habilidades 

manuais, dando vida nova à produtos que antes esta-

vam direcionados ao lixo, proporcionando também o 

convívio social, a satisfação de trabalhar em equipe, a 

cooperação, a criatividade e a troca de conhecimento, 

por meio da aproximação de várias gerações presen-

tes durante o encontro.

Sete grupos ixers localizam-se nos Estados Unidos, 

dois grupos na Áustria, dois no Canadá, um grupo na 

Austrália, um na Inglaterra, um na Itália e o único gru-

po de consertadores existente no Brasil, presente na 

cidade de Santos, no estado de São Paulo (Figura 01).

Figura 05 – Grupos ixers

Fonte: Autores

Pergunta 2. Quando o grupo iniciou?

Durante o ano de 2012, surgiram cinco grupos ixers 

(Figura 03), incluindo o único grupo brasileiro locali-

zado na cidade de Santos, o Café Conserto, e os de-

mais grupos estrangeiros: Hennepin County Fix-It 

Clinics, dos Estados Unidos; NE Seattle Tool Library 

Fixer's Collective, também dos Estados Unidos; Otelo 

- Ofenes Technologielabor Gmunden, da Áustria; The 

Big Mend, da Inglaterra. Em 2013, o total de grupos que 

iniciaram suas atividades foram cinco. São eles: Repair 

Café Graz, da Áustria; Repair Cafe-Hudson Valley, 

Repair Café Pasadena e Pop Up Repair, dos Estados 

Unidos; Repair Cafe Toronto, do Canadá. Já em 2014, 

iniciaram suas operações, também, outros cinco gru-

pos de ixers. São eles: Restarter Firenze, da Itália; Fix 

It!, da Áustralia; Kingston Repair Café, dos Estados 

Unidos; Quinte Repair Café, do Canadá e Rhinebeck 

Repair Café, dos Estados Unidos.
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Corroborando com Pereira (1984) e Paes (1997) o movi-

mento ixer pode ser considerado uma contracultura 

ou cultura marginal independente do conhecimento 

oicial, pois se opõem a cultura vigente, neste caso 

o consumo excessivo e a rápida obsolescência dos 

produtos ao promoverem o conserto dos objetos e 

iniciativas sustentáveis como a preservação do meio 

ambiente e o convívio social.

Pergunta 4. Quantos membros fazem parte do grupo e 

qual a faixa etária dos membros?

Os grupos podem ser considerados pequenos em sua 

maioria, possuindo de dez a vinte integrantes na faixa 

etária dos vinte até oitenta e cinco anos. A parte das 

pessoas que frequentam os eventos são indivíduos 

maiores de idade. Contudo, o grupo Hannepin Coutry 

Fix-It Clinics dos Estados Unidos, possui cerca de ses-

senta voluntários ativos, numa faixa de vinte até se-

tenta anos de idade.

O grupo Repair Café-Hudson Valley, também dos 

Estados Unidos que possui cerca de setenta e cinco 

voluntários de diferentes cidades na faixa de dezes-

seis até sessenta e cinco anos de idade. Existem pou-

cos grupos maiores, com cerca de cento e oitenta a 

duzentos integrantes e abrangendo várias faixas etá-

rias, como é o caso do The Big Mend, localizado na 

Inglaterra e o Repair Café Toronto, do Canadá.

Figura 08 – Gerações participantes dos grupos ixers

Fonte: Repair Café Toronto, 2018

Pergunta 5. Quais as proissões dos membros do grupo?

Fazem parte do grupo homens e mulheres de dife-

rentes proissões, sendo elas: administradores, advo-

gados, analistas de sistemas, aposentados, arquite-

tos, artistas, bibliotecários, carpinteiros, construtores, 

contadores, costureiras, engenheiros, enfermeiras, 

escritores, estudantes, funcionários públicos, jardi-

neiros, mecânicos, poetas, podólogos, professores, 

programadores, psicoterapeutas, publicitários, técni-

cos de informática, entre outros proissionais.

Pergunta 6. Há uma classe socioeconômica predomi-

nante no grupo (classe A, B, C, D)? Se sim, qual?

A classe econômica predominante, na maioria dos 

grupos, corresponde à classe média. Alguns grupos 

não souberam responder esta pergunta, pois não dis-

punham informação, como é o caso do grupo The Big 

Mend, localizado na Inglaterra. Segundo eles, classe 

social e renda não são consideradas algo simples de 

mensurar. 

Como exceção, há o grupo Repair Café Toronto, do 

Canadá, que airmou ter participantes de várias classes, 

exceto pessoas com grande poder aquisitivo. Segundo 

o grupo Otelo – Ofendes Technologielabor Gmunden, 

localizado na Áustria, a renda dos membros pertencen-

tes ao grupo, não tem relação com o conserto de pro-

dutos, portanto não foi deinida uma classe.

Pergunta 7. O grupo possui um objetivo geral e especí-

icos? Existe uma missão e uma visão? Se sim, quais são?

Todos os grupos tiveram respostas semelhantes, fa-

zendo referência ao conserto de produtos, e alertando 

sobre o consumo irrefreado, o intensiicado desperdí-

cio de produtos e os impactos causados no meio am-

biente com a rápida degradação dos recursos naturais 

devido ao estilo de vida da sociedade atual. Segundo 

o Quinte Repair Café “o objetivo era educar os morado-

res locais sobre como eles poderiam estender a vida útil 

de seus produtos domésticos, assim nós poderíamos re-

duzir o número de produtos que vão para o aterro” (tra-

dução dos autores).

Consolidando a airmação de Tonon (2014), que mais 

do que prolongar a vida a útil dos bens, os conserta-

dores, buscam formas de reduzir a dependência dos 

serviços de assistência técnica e pressionar as empre-

sas a não diicultarem o conserto de seus produtos de 

forma intencional.

Pergunta 8. Qual a frequência com que o grupo se encontra?

A frequência de encontros dos grupos em sua maioria 

acontece uma ou duas vezes por mês. Existem alguns 

grupos como NE Seattle Tool Library Fixer’s Collective, 

dos Estados Unidos, que promovem dois encontros 

durante o mês. Já o Otelo – Ofenes Technogielabor 

Gmunden, localizado na Áustria, promove apenas 

quatro encontros por ano. E segundo o grupo brasi-

leiro de consertadores, o Café conserto, o ideal é que 
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Pergunta 11. Em média, quantos produtos são conser-

tados por encontro?

A quantidade de produtos consertados por encontro 

diverge bastante de um grupo para o outro, devido 

ao número de participantes e o tempo de duração de 

cada evento. Geralmente nos grupos pequenos são 

consertados de dez a quinze produtos em três horas 

de evento. Na reunião de grupos com maior número 

de participantes a média de produtos aumenta, sen-

do consertados até cinquenta itens em um período de 

quatro a cinco horas de evento.

Pergunta 12. São utilizados sites, tutoriais de consertos 

de produtos durante os encontros? Se sim, quais são eles?

São utilizados sites, tutoriais de conserto de produtos 

como, por exemplo, os sites ereplacementparts.com, 

iFixit.com, youtube.com, entre outros manuais online. 

Apenas três grupos ixers disseram não utilizar ne-

nhum tipo de site ou tutorial de conserto de produtos.

Pergunta 13. Existe algum custo ou alguma exigência 

para o conserto de um produto?

As maiorias dos grupos ixers, não cobram nenhum 

valor do conserto durante os eventos eles pedem a 

colaboração espontânea de um valor monetário para 

cobrir as despesas do local onde acontecem os en-

contros. Caso seja necessária alguma peça de repo-

sição ou alguma ferramenta especial para conserto 

esta ica por conta do proprietário do produto que 

está sendo consertado.

Conirmando com McGrane (2012), sobre o movi-

mento ixer não ter sido criado com o intuito de ser 

um modelo de negócios ou como uma forma de con-

corrência as lojas de assistência técnica, mas apenas 

como uma forma de conscientizar as pessoas sobre 

questões ambientais e sociais por meio do conserto 

de produtos.

Pergunta 14. Existe um organograma ou um planeja-

mento referente ao funcionamento do grupo? Se sim, 

como ele funciona?

Em geral os grupos ixers não possuem um organogra-

ma referente ao seu funcionamento. Pelas respostas 

anteriores foi possível constatar que os grupos são ge-

ralmente compostos por uma liderança que organiza 

os eventos de consertos de produtos. Durante estes 

eventos, existem os voluntários, especialistas ou não, 

que auxiliam os visitantes na realização do conserto 

de seus produtos.

os encontros sejam realizados ao menos uma vez por 

mês, mas para que essa regularidade aconteça são ne-

cessários recursos para gerir essa atividade.

Pergunta 9. Onde são feitos os encontros?

As reuniões dos grupos de consertadores costumam 

acontecer em vários locais diferentes, como por exem-

plo, cafeterias, câmaras municipais, centros comunitá-

rios, centros recreativos, bibliotecas, empresas priva-

das, escolas, estúdios, igrejas, lojas, museus, oicinas, 

praças e prefeituras. Apenas dois grupos possuem es-

paços próprios para os encontros.

Figura 09 – Local de encontro do NE Seattle Tool Library Fixer’s Collective

Fonte: NE Seattle Tool Library, 2015

Figura 10 – Local de encontro do Otelo – Ofenes Technologielabor Gmunden

Fonte: Otelo, 2015

Pergunta 10. Quais os produtos mais consertados du-

rante os encontros?

Os produtos mais consertados durante as atividades 

promovidas pelos grupos ixers são: aspiradores de pó, 

cadeiras, computadores, bolsas, brinquedos, ferramen-

tas, lâmpadas, máquinas de café, máquinas de costura, 

móveis, relógios, telefones, transmissores, ventilado-

res, produtos de áudio e vídeo, eletrônicos e pequenos 

eletrodomésticos em geral. Também são consertadas 

peças de roupas como calças, jaquetas e peças de lã.



Fixers: Contracultura em ascensão | D. Neumann, R. R. D. Costa, J. J. Jacques & J. C. S. Linden
https://doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2018.v4.n3.33-47

43

Mix Sustentável | Florianópolis | v.4 | n.3 | p.33-47 | out-mar. | 2018

Pergunta 15. Os integrantes do grupo fazem parte de 

algum outro grupo, considerado também de contracul-

tura, com atividades não diretamente relacionadas ao 

conserto de produtos?

A maior parte dos participantes dos grupos costu-

ma fazer parte de algum outro grupo considerado 

de contracultura mas, praticamente todos citaram 

atividades diretamente relacionadas ao conserto de 

produtos. Por exemplo, os consertadores participan-

tes do grupo localizado na Áustria, Otelo - Ofenes 

Technologielabor Gmunden, também fazem parte de 

outros grupos ixers.

Pergunta 16. Os integrantes do grupo possuem hábitos 

em comum?

A maioria dos membros dos grupos possuem alguns 

hábitos em comum. O mais citado foi o fato de todos 

gostarem de reparar objetos e detestarem descartar 

seus produtos avariados e possuírem uma curiosidade 

natural por aprender e descobrir coisas novas, como 

por exemplo, aprender a consertar diferentes produtos.

Conforme o grupo de consertadores, Repair Cafe-

Hudson Valley, dos Estados Unidos, eles se conside-

ram um grupo de pessoas criativas e curiosas que gos-

tam de fazer parte de eventos comunitários e ajudar 

as pessoas. Segundo eles, “O fator gratiicação é muito 

alto. Nossos voluntários sentem que estão fazendo algo 

útil e eles se sentem valorizados” (tradução dos autores).

Pergunta 17. Como o grupo se posiciona (deine-se) pe-

rante a produção irrefreada de produtos e serviços tor-

nam-se rapidamente obsoletos?

Alguns grupos posicionaram-se extremamente contra 

a produção irrefreada de produtos criados para torna-

rem-se rapidamente obsoletos, airmando o quanto 

esta prática de mercado é considerada insustentável, 

desenvolvendo alternativas contrárias às estratégias 

de obsolescência, sobretudo a obsolescência progra-

mada, principalmente entre participantes dos grupos 

de consertadores e a comunidade em que o grupo 

está inserido. 

Outros grupos deiniram-se apenas como educado-

res, conscientizando os participantes dos eventos 

sobre o valor da reparação e da reutilização de um 

produto, informando-os sobre como evitar produtos 

que apresentam uma rápida obsolescência e que pos-

suem o reparo diicultado e, onde conseguir auxílio 

para consertá-los. Para o grupo Repair Café Toronto, 

do Canadá, o governo deveria conceber leis, que 

obrigassem os fabricantes a se tornarem responsáveis 

pelo ciclo de vida dos produtos.

Portanto, conforme airma Manzini e Vezzoli (2011), 

ações que buscam repensar a obsolescência, devem 

ser priorizadas e colocadas em prática, pois a preser-

vação ambiental também depende de diferentes fato-

res como, por exemplo, a legislação, politicas publicas, 

aspectos sociais e culturais. 

Pergunta 18. Existem campanhas de conscientização 

sobre a redução do consumo, reuso e reciclagem por 

parte do grupo?

As campanhas de conscientização são desenvolvidas 

pela maioria dos grupos durante os eventos de con-

serto. Segundo eles a mensagem de conscientização 

sobre estes temas já está implícita quando um produ-

to que seria descartado é consertado pelo seu próprio 

usuário, podendo ser utilizado novamente. Alguns 

grupos usam a sua página na rede social Facebook 

para divulgar temas relacionados sobre a redução do 

consumo, reuso, reciclagem e principalmente reparos 

de produtos. 

O grupo The Big Mend, localizado na Inglaterra, pro-

move um evento de conscientização durante o Dia 

Mundial do Meio Ambiente reunindo dados sobre a 

quantidade de vestuários que são descartados.

Pergunta 19. O grupo recebe apoio inanceiro ou pa-

trocínio de algum órgão, empresa, governo ou dos 

próprios membros?

Geralmente, os grupos não recebem apoio inan-

ceiro ou patrocínio. O auxílio inanceiro que muitas 

vezes sustenta o grupo é feito pelos próprios mem-

bros. Estas doações são realizadas geralmente du-

rante os eventos em que os visitantes e voluntários 

podem fazer contribuições espontâneas. Apenas al-

guns grupos recebem apoio inanceiro do governo, 

igrejas locais e universidades. 

De acordo com o Repair Café Pasadena “[...] mostra-

mos para as pessoas que é possível nos reunirmos, e atin-

girmos um objetivo, sem nenhum dinheiro envolvido. 

Temos uns aos outros” (tradução dos autores).

Pergunta 20.  Existem outras informações especí-

ficas sobre o grupo consideradas pertinentes para 

serem documentadas?

No inal do questionário, os representantes dos grupos 

de consertadores izeram considerações livres sobre a 

importância do contato social, o desenvolvimento de 
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está quebrado, traga! As palavras que as pessoas usam 

para descrever o Repair Café não são: “eu consertei!” ou 

“isso foi de graça!” elas apenas dizem: “isso foi divertido!” 

(tradução dos autores).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Repensar a sociedade atual, os padrões de consumo, a es-

tratégia de obsolescência aplicada aos produtos e qual o 

papel do design nestas questões, não é mais um projeto 

para o futuro, estando todos estes temas relacionados às de-

cisões do proissional de design que possui grande inluên-

cia nos processos de produção de produtos, bem como os 

materiais utilizados, a distribuição, a utilização e o descarte. 

Assim o designer é capaz de desempenhar um papel impor-

tante na criação de novos cenários e sistemas mais susten-

táveis. Trata-se, porém, de um desaio imensurável devido 

à complexidade das questões envolvidas neste processo de 

mudança.

Contrário a todo este processo de consumo desenfrea-

do e a estratégia de obsolescência, surgem os grupos ixers, 

como uma forma de contracultura. Incentivando a prática 

de consertar objetos, enfatizando que o reparo de um pro-

duto não o desvaloriza, mas sim lhe agrega uma característi-

ca diferenciada, que também pode ser considerada admirá-

vel, pois ele passa a ter uma história. Durante estes eventos 

também são promovidos o convívio social, o trabalho volun-

tário, a troca de conhecimentos, a criatividade, o desenvol-

vimento de habilidades manuais e a conscientização sobre 

um consumo mais consciente. 

Portanto, entende-se que esta pesquisa abre caminho 

para futuras e complexas discussões envolvendo a fabrica-

ção de produtos mais duráveis, de fácil reparo, evitando o 

consumo excessivo e a rápida obsolescência dos produtos, 

sobretudo em defesa do meio ambiente e garantindo uma 

sociedade mais sustentável para às presentes e futuras gera-

ções. Abrangendo, também, uma educação que possibilite 

aos indivíduos uma forma mais consciente de interpretar a 

sociedade de consumo na qual estão inseridos, tornando-se 

críticos, criativos, e consequentemente mais livres.

Cabe neste momento, informar sobre as limitações do 

estudo aqui exposto. Compreendendo que, devido ao mé-

todo qualitativo utilizado nesta pesquisa “não se permite ob-

ter resultados conclusivos, isto é, tais resultados não podem 

ser adotados como único recurso para tomar uma decisão” 

(MALHOTRA, 2006, p. 154). Os resultados e as considerações 

inais deste estudo, não esgotam o tema abordado. Espera-

se que esta pesquisa contribua para o vislumbre de possíveis 

soluções para questões aqui tratadas, por meio da dissemi-

nação e relexão sobre todos os temas aqui expostos.

novas habilidades manuais, principalmente no conser-

to de produtos, a satisfação ao ver um objeto avariado 

funcionando novamente e o encorajamento para a 

criação de novos grupos de conserto.

O grupo Otelo - Ofenes Technologielabor Gmunden, 

da Áustria, enfatizou a importância de as pessoas 

participarem de um grupo de conserto, levando seus 

objetos avariados que necessitam de reparos, aprovei-

tando, também, para desenvolverem o contato social 

e aprender novas práticas no conserto de produtos. 

O grupo ixer Rhinebeck Repair Café, localizado nos 

Estados Unidos, salientou sobre a relevância das ins-

truções e o auxílio oferecido pelos voluntários presen-

tes durante os eventos, os quais contribuem com o seu 

conhecimento e suas habilidades para a realização do 

conserto de diferentes tipos de produtos. 

Já o Hennepin County Fix-It Clinics e o Kingston Repair 

Café, ambos situados nos Estados Unidos, destacaram 

a satisfação dos voluntários e visitantes do grupo ao 

verem seus produtos inutilizados funcionando nova-

mente. O Repair Cafe Pasadena, dos Estados Unidos, 

também costuma motivar e encorajar seus visitantes 

a criarem novos grupos ixers para atenderem as loca-

lidades vizinhas. 

O Repair Café Graz, localizado na Áustria e o Repair 

Cafe Toronto, do Canadá, mencionaram sobre o auxí-

lio prestado aos demais grupos ixers localizados em 

diferentes lugares para trocarem informações e novas 

experiências, criando uma rede sobre consertos. Já o 

grupo do Canadá, promove, também, o encorajamen-

to de toda e qualquer atividade relacionada à partilha 

de produtos e economia circular. 

Compreende-se a Economia Circular como sendo um 

modelo que permite repensar as práticas económicas 

da sociedade atual inspirada no funcionamento da na-

tureza. É inseparável da inovação e do design de pro-

dutos e serviços. Encontra-se baseada no princípio de 

“fechar o ciclo de vida” dos produtos reduzindo o con-

sumo de matérias-primas, energia e água. Promove o 

desenvolvimento de novas relações entre as empre-

sas, que passam a ser consumidoras e fornecedoras 

de materiais reincorporados no ciclo produtivo (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2015).

Segundo o Repair Café-Hudson Valley, “há um aspec-

to [...] para o que fazemos expresso na letra de Leonard 

Cohen: “Há uma fenda em tudo, é assim que a luz entra”. 

Perguntamos: qual item amado, mas quebrado você vai 

trazer? Declaramos: muitas coisas podem ser conserta-

das, pessoas saem muito felizes daqui. Airmamos: Se 
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RESUMO
O presente artigo objetivou comparar o impacto ambiental de uma capa de laptop, produzida parcialmente 

com materiais reciclados, por integrantes de projetos sociais da Fundação de Ação Social da Prefeitura Municipal 

de Curitiba (FAS), com outras duas capas de laptop comerciais (corino e neoprene), através da utilização da me-

todologia de avaliação do ciclo de vida de produtos. Para o desenvolvimento da ACV foram adotadas as reco-

mendações das normas ISO 14040. Os dados foram trabalhados no software SimaPro v. 8.0.5, com modelagem 

em relação aos impactos ambientais. Foi utilizada a base de dados do inventário Ecoinvent v.3, para deinição do 

inventário do ciclo de vida do produto, e o método de avaliação IMPACT 2002+ para identiicação dos impactos 

ambientais. Após aplicação da metodologia ACV concluiu-se que as capas de laptop que não utilizavam maté-

ria-prima reciclada geraram menor impacto ambiental. 

PALAVRAS CHAVE: Impacto Ambiental; Avaliação do Ciclo de Vida; Sustentabilidade

ABSTRACT 
The present article aimed to compare the environmental impact of a laptop cover, which was partially produced with 

materials reused by members of social projects of the Curitiba Social Action Foundation (FAS), with two commercial 

laptop covers (artiicial leather and neoprene), through the use life cycle assessment . The ISO 14040 standards were 

adopted for the LCA development. The data were analysed on the software SimaPro v. 8.0.5, modeling in relation to 

environmental impacts. The Ecoinvent v.3 inventory database was used to deine the product life cycle inventory and 

the IMPACT 2002+ assessment method for identifying environmental impacts. After applying the LCA methodology it 

was concluded that laptop covers that did not use reused material generated less environmental impact.

KEY WORDS: Environmental Impact; Life Cycle Assessment; Sustainability
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Como forma de esclarecer e detalhar assuntos de interes-

se para o entendimento deste artigo, são apresentados 

nos tópicos 2.1, 2.2 e 2.3 os temas de Sustentabilidade, 

Processo de Desenvolvimento de Produto (PDP) e 

Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), respectivamente.

2.1. Sustentabilidade 
A revolução industrial e a revolução tecnológica, ocorri-

das durante os últimos três séculos, permitiram o surgi-

mento de novas técnicas produtivas, necessárias para 

aumentar a capacidade de produção num mundo em 

crescente crescimento demográico. Entretanto, esse au-

mento produtivo trouxe consigo efeitos colaterais, que 

provocaram questionamentos sobre a capacidade de so-

brevivência humana (OLIVEIRA ET AL, 2012).

Esses questionamentos deram origem a diversas cor-

rentes de pensamento, assim como estudos e pesquisas, 

que buscavam chegar a um modelo de desenvolvimen-

to que permitisse a interação das necessidades humanas 

com o meio ambiente e com outros seres vivos.

Dessas discussões, surgiu o termo “sustentabilidade”, 

que foi apresentado oicialmente na reunião da Comissão 

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CMMAD), da Organização das Nações Unidas (ONU), ocor-

rida em 1988. Sustentabilidade foi deinida como “[...] a 

capacidade de satisfazer as necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de satis-

fazerem suas próprias necessidades” (CMMAD, 1988, p. 9). 

Conforme coloca Mikhailova (2004, p. 1), “É provável 

que, nos anos recentes, nenhum conceito tenha sido ci-

tado tantas vezes, discutido e empregado em tantas pes-

quisas, como o conceito de desenvolvimento sustentável 

e de sustentabilidade”. 

Dentro desta discussão, entende-se que a sustentabi-

lidade é composta de três dimensões, que se relacionam: 

econômica, ambiental e social. Essas dimensões são tam-

bém conhecidas como tripple bottom line (OLIVEIRA et 

al., 2012); conceito que teve origem em estudo realizado 

por Elkington (1994) sendo também conhecido como 3P 

(People, Planet e Proit). Em português, 3P é traduzido 

como PPL (Pessoas, Planeta e Lucro). Dessa maneira, uma 

produção sustentável seria aquela que apresenta as três 

dimensões: 1) econômica, que implica na criação de em-

preendimentos viáveis e atraentes para os investidores; 2) 

ambiental, que exige que os processos tenham interação 

com o meio ambiente, sem causar danos permanentes e 

3) social, que supõe o estabelecimento de ações justas 

para trabalhadores, parceiros e sociedade. 

1. INTRODUÇÃO
O aumento de discussões sobre a gestão ambiental no sé-

culo XXI tornou indispensável a toda corporação o debate 

sobre sustentabilidade. As esferas econômica, ambiental 

e social, também chamadas tripple bottom line, passaram 

a ser consideradas como condição para se atingir uma 

produção sustentável (GMELIN E SEURING, 2014).

As empresas necessitam crescer, se adaptar ao mer-

cado consumidor, atender as necessidades e satisfação 

dos clientes. Ou seja, elas passaram a ter que considerar 

como estratégia de mercado, e também de sobrevivên-

cia, as exigências apresentadas por consumidores, em-

presas parceiras ambientalmente conscientes e governo 

(CARVALHO et al., 2014), bem como de legislações mais 

rigorosas, padrões internacionais e a própria competição 

de mercado. Neste contexto, além da agilidade, produti-

vidade e alta qualidade, a preocupação com o meio am-

biente passou a ser fator importante para o sucesso de 

uma organização.

Assim, de acordo com Herzog (2004), produtos que 

visam a sustentabilidade são mais propensos a ter mais 

saída no mercado consumidor, pelos investidores e pe-

los governos. Portanto, a sustentabilidade hoje, é uma 

meta a ser buscada, dado que, a preocupação em atin-

gir e demonstrar um comportamento ambientalmente 

adequado, relete na imagem do fabricante ante a so-

ciedade, aumentando a lucratividade e competitividade 

dele em seu mercado de atuação (CENTRO SEBRAE DE 

SUSTENTABILIDADE, 2013).

Nesse contexto, a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) 

passa a ser uma ferramenta essencial, auxiliando a aná-

lise, comparação e a tomada de decisão sobre produtos 

de modo a avaliar a melhoria ou não de seu desempenho 

ambiental (GMELIN E SEURING, 2014). 

Nos casos de novos produtos advindos de reuso, rea-

proveitamento ou reciclagem de materiais, como os pro-

dutos fabricados e comercializados por associações coo-

perativas, também conhecidas por Arranjos Produtivos 

Locais (APLs), espera-se de forma concreta a diminuição 

de resíduos e a prevenção a extração de recursos naturais 

(GUTBERLET, 2015), possivelmente reduzindo o impacto 

ambiental deste tipo de produtos.

Desta forma, este artigo objetivou comparar o produto 

capa de laptop fabricado por uma APL ligada a Fundação 

de Ação Social de Curitiba com outros dois modelos in-

dustrializados presentes no mercado.
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na forma de Ecoponto (Pt), conforme o método de carac-

terização escolhido para a obtenção da AICV (MACENO, 

2015). 

Por im, a fase de Interpretação está presente em to-

das as fases, entretanto, em uma ultima etapa da ACV, 

veriicam-se os resultados em relação ao escopo. Um dos 

itens mais comuns dessa fase consiste em avaliar a contri-

buição, seja dos processos, seja dos luxos elementares, 

no resultado inal. (ADISSI et al., 2013).

3. METODOLOGIA
A pesquisa desenvolvida utilizou-se da metodologia ACV 

(Avaliação do Ciclo de Vida), baseada na ISO 14040 (ABNT, 

2009). Para isso, foram necessárias as deinições das se-

guintes etapas: Deinição de Objetivo (compreendendo 

a aplicação, razão e público alvo) e Escopo (compreen-

dendo a Função, Unidade Funcional, Fluxo de Referência, 

Sistema e Limite de Sistema, e Método de caracterização), 

o Inventário do Ciclo de Vida (compreendendo os dados 

levantados e coletados de massa e energia dos produtos), 

a Avaliação do Impacto do Ciclo de Vida (compreendendo 

a simulação do ICV através do método de caracterização 

deinido), e a Interpretação dos resultados. O detalha-

mento destas etapas segue tópicos 3.1 à 3.3.

3.1. Deinição de Objetivo e Escopo
Para Deinição do objetivo e escopo da pesquisa (Fase 1) 

levou-se em consideração a motivação e no que a pesqui-

sa pode ser aplicada, assim como seu público alvo. 

Neste contexto, o objetivo da Avaliação do Ciclo 

de Vida da capa de laptop foi comparar a capa de lap-

top artesanal produzida por um APL da FAS com outros 

dois modelos de capa comercial de laptop (Corino e 

Neoprene) em relação ao impacto ambiental potencial 

delas. A Figura 2 apresenta as fotos das 3 capas de laptop 

analisadas, como forma de exempliicar os produtos.
 

Figura 2: Fotos representativas das capas de laptop. A)Capa ar-
tesanal, B)Capa de neoprene, C)Capa de corino.
Fonte: A) os Autores, B) 4FILESTORE (2018), C) CASENOTEBOOK (2018)

 

O público alvo desta pesquisa foram os fabricantes da 

capa de laptop envolvidos nos Arranjos Produtivos Locais, 

apoiados pela FAS, e também do mercado em geral, além 

de impacto de ciclo de vida (como a seleção de categorias 

de impacto). No escopo é interessante ressaltar que a me-

todologia ACV possui diferentes abordagens e nomencla-

turas que diferem de acordo com os processos estudados.

A função serve para determinar qual o principal obje-

tivo do produto analisado e a unidade funcional é a base 

de referência do estudo, à qual todas as entradas e saídas 

do sistema estarão relacionadas. O luxo de referência cor-

responde a medida das saídas dos processos do sistema, 

necessária para o cumprimento da função expressa na 

unidade funcional (ISO 14040, 2009).  Além disso, tem-se 

nomenclaturas para sistemas de produto, deinidas pela 

ISO/TS 14048/2002, conforme segue (ABNT, 2002):

• Berço ao portão (Cradle-to-gate): o processo começa 

com a extração de recursos, que pode incluir alguns 

serviços de manufatura e operações, mas exclui todas 

as fases subsequentes;

• Berço ao túmulo (Cradle-to-grave): o processo começa 

com a extração de recursos e vai até o descarte inal 

do produto;

• Portão ao portão (Gate-to-gate): o processo onde 

todas as etapas de produção ocorrem dentro de um 

local especíico. O local pode ser geograicamente es-

peciicado, ou, no caso de dados genéricos, a especi-

icação geográica pode ser mais geral. Processos fora 

dos portões do local deinido não estão incluídos;

• Portão ao túmulo (Gate-to-grave): o processo inclui a 

distribuição, uso e disposição inal do produto.  

Posteriormente, em uma segunda fase, é feita a Análise 

de Inventário do Ciclo de Vida. Essa fase engloba a coleta 

de dados em cada processo elementar e posterior proces-

samento dos dados ao longo do ciclo de vida, resultando 

no Inventário do ciclo de vida (ICV). O ICV tem como re-

sultado a somatória dos luxos elementares, sendo esses 

luxos provenientes do ou destinados ao meio ambiente. 

Na sequência é realizada a fase da Avaliação de 

Impacto do Ciclo de Vida (AICV), a qual consiste em re-

lacionar os resultados dos ICVs às categorias de impacto 

(toxicidade humana, uso da terra, mudanças climáticas, 

entre outros), abordadas por um determinado método de 

caracterização de impactos (ADISSI et al., 2013). O cálcu-

lo realizado pelo método de caracterização consiste em 

multiplicar as quantidades das espécies levantadas no 

inventário pelos seus respectivos fatores de caracteriza-

ção de impacto, obtendo-se os valores dos indicadores 

de categoria de impacto. Desta forma, o resultado pode 

ser expresso na forma de indicadores de categoria, ou 

midpoints, categorias de danos, ou endpoints, e também 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este estudo teve como interesse comparar o impacto am-

biental potencial de uma capa de laptop fabricada com 

materiais reaproveitados pela FAS, com duas outras capas 

de laptop comerciais (Corino e Neoprene), através da utili-

zação da metodologia de ACV. 

Tabela 1: Processos e quantidades da capa de laptop artesanal.*MT=massa total.  
Fonte: os Autores

Capa Material Processo Componente  Nomenclatura 

SimaPro

Massa

(g)

*MT

 (g)

Capa 

artesanal 

produ-

zida por 

uma APL 

da FAS

Barbante

Spinning, bast ibre 

{RoW}| processing 

| Conseq, U

Algodão

Cotton ibre {RoW}| 

cotton produc-

tion | Conseq, U

103,7 103,7

Zíper

Dentes

Injection moulding 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Polioximetileno

Polyoxymethylene 

(POM)/EU-27p 12,0

25,5Fita de 

tecido

Weaving, bast ibre 

{RoW}| processing 

| Conseq, U

Poliéster

Polyester resin, unsa-

turated {RoW}| pro-

duction | Conseq, U

9,7

Puxador

Casting, brass 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Zinco

Zinc {GLO}| primary 

production from con-

centrate | Conseq, U

3,7

Fio de costura

Spinning, bast ibre 

{RoW}| processing 

| Conseq, U

Poliéster

Polyester resin, unsa-

turated {RoW}| pro-

duction | Conseq, U

0,1 0,1

Malha

Tecelagem, Weaving, 

bast ibre {RoW}| pro-

cessing | Conseq, U

Viscose

Viscose ibre {GLO}| 

viscose produc-

tion | Conseq, U

124,1

129,3

Lycra Polyol {RoW}| pro-

duction | Conseq, U

5,1
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Capa Material Processo Componente  Nomenclatura SimaPro Massa

(g)

*MT

 (g)

Capa 

Neoprene

Neoprene - Cloroprene

3,4DCB de 1,4 122

200Sodium hydroxide 

(50% NaOH), produc-

tion mix/RER Mass

78

Zíper

Dentes

Injection moulding 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Polioximetileno

Polyoxymethylene 

(POM)/EU-27 12,0 25,5

Fita de 

Tecido

Weaving, bast ibre 

{RoW}| processing 

| Conseq, U

Poliéster

Polyester resin, unsa-

turated {RoW}| pro-

duction | Conseq, U

9,7

Puxador

Casting, brass 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Zinco

Zinc {GLO}| primary 

production from con-

centrate | Conseq, U

3,75

Fio de costura

Spinning, bast ibre 

{RoW}| processing 

| Conseq, U

Poliéster

Polyester resin, unsa-

turated {RoW}| pro-

duction | Conseq, U

0,1 0,1

Tabela 2: Processos e quantidades da capa de laptop neoprene. *MT=massa total. 
Fonte: os Autores
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potenciais deles, conforme segue Figura 3.

Comparando-se os materiais das três capas de laptop 

pôde-se veriicar que a capa com maior impacto ambien-

tal foi a capa artesanal, com impacto avaliado em 573 µPt, 

mais que o dobro que a capa de neoprene (225 µPt). A 

capa de corino icou em segundo lugar na avaliação, com 

impacto de 369 µPt, como mostra a Figura 3.

A principal categoria de dano em relação ao impac-

to ambiental na capa artesanal foi a de saúde humana, 

devido principalmente a maior contribuição do indicador 

de respiração de compostos inorgânicos, relacionado ao 

material particulado no ar. Este indicador sofreu bastante 

inluência tanto do material malha como o barbante, pre-

sentes na capa artesanal.

Além disso, a utilização de eletricidade nos proces-

sos de produção no material barbante e as atividades 

Capa Material Processo Componente  Nomenclatura SimaPro Massa

(g)

*MT

 (g)

Capa 

Corino

Corin -

Polivinilclorido

Polyvinylchloride, emulsion 

polymerised {RoW}| polyvinyl-

chloride production, emulsion 

polymerisation | Conseq, U

101,6

127,0

Poliéster Polyester resin, unsaturated 

{RoW}| production | Conseq, U

25,4

Zíper

Dentes

Injection moulding 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Polioximetileno

Polyoxymethylene 

(POM)/EU-27 12,0

25,5

Fita de 

Tecido

Weaving, bast ibre 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Poliéster

Polyester resin, unsaturated 

{RoW}| production | Conseq, U 9,7

Puxador

Casting, brass 

{RoW}| proces-

sing | Conseq, U

Zinco

Zinc {GLO}| primary 

production from con-

centrate | Conseq, U

3,7

Fio de costura

Spinning, bast 

ibre {RoW}| pro-

cessing | Conseq, U

Poliéster

Polyester resin, unsaturated 

{RoW}| production | Conseq, U 0,1 0,1

Espuma - Poliuretano Polyurethane, lexible foam 

{RoW}| production | Conseq, U

103,2 103,2

Tabela 3: Processos e quantidades da capa de laptop corino.*MT=massa total.
Fonte: os Autores 

Para realização do inventário do ciclo de vida, todas 

as quantiicações de entradas dos processos unitários das 

capas de laptop foram retiradas de duas bases de dados, 

a Ecoinvet v.3 e a Industry data 2.0. Essas bibliotecas estão 

disponíveis dentro do programa SimaPro, versão 8.0.5. As 

Tabelas 1, 2 e 3 mostram os materiais, processos e quanti-

dades utilizados para a análise de cada capa.

Para o ICV da capa de laptop artesanal, não foram con-

sideradas as quantidades de lona de banner e de espuma, 

pois estes materiais foram reaproveitados, sendo obtidos 

pelas APLs através de doação. Desta forma, como já men-

cionado em 3.2., foi utilizada a abordagem Cut of, em que 

os materiais reaproveitados não carregam seus impactos 

oriundos do ciclo de vida da matéria quando virgem.

Desta forma, através da simulação no SimaPro das três 

capas de laptop, foi possível obter os impactos ambientais 
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Isto ocorreu devido a estratégia adotada de produção, 

no momento da concepção do produto capa de laptop, 

de utilizar o barbante para possibilitar uma trama de cos-

tura entre as itas de lona de banner, e também da utili-

zação da malhar para possibilitar a acomodação interna 

da espuma. Ou seja, apesar da escolha destes materiais 

(barbante e malha), o excesso de massa utilizado deles 

para adequar o design e estética do produto artesanal, 

de modo a viabilizar a sua comercialização, fez com que 

ocorresse um carregamento de impacto inicialmente não 

visível, em primeira análise, que foi da eletricidade e da 

agricultura, tornando o produto desenhado e proposto 

pela APL da FAS com um pior desempenho ambiental.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho teve como objetivo principal apresentar os 

resultados da Avaliação do Ciclo de Vida de uma capa de 

laptop, comparando três modelos, um deles fabricado 

com materiais reaproveitados, dentro do programa de 

APLs, vinculado à FAS, Prefeitura de Curitiba, e outros dois 

modelos confeccionados com produtos industrializados, 

comuns no mercado.

Foi realizada uma ACV, na qual foi considerado apenas 

o aspecto ambiental da sustentabilidade. Após o estudo, 

concluiu-se que a capa com maior impacto ambiental foi 

a capa artesanal desenvolvida pela FAS. Ou seja, apesar 

de possuir alguns materiais reciclados, esta capa não foi 

mais sustentável ambientalmente do que os modelos 

estudados presentes no mercado. Isso se deve principal-

mente ao uso de alguns materiais (barbante e malha) que 

geraram impacto maior que outros materiais, presentes 

nas capas industrializadas. Preliminarmente, seria possível 

imaginar que o produto artesanal geraria menor impacto 

relacionadas a produção da ibra de algodão, como a 

agricultura, presente como matéria-prima base do bar-

bante também foram considerados processos críticos no 

impacto ambiental da capa artesanal, não somente para o 

indicador endpoint de saúde humana, mas também para 

os indicadores endpoint de qualidade de ecossistema e 

recursos. Isto ocorreu, pois, tanto a agricultura como o 

uso de eletricidade produziram alto impacto nas catego-

rias de impacto de Mudanças Climáticas e de Energia Não 

Renovável.  

Nas outras duas capas (Corino e Neoprene), o maior 

impacto foi na categoria de dano recursos, principalmen-

te devido à matéria-prima gás natural e óleo cru. Isto por-

que o alto consumo de eletricidade para fabricação dos 

materiais base destas capas e, principalmente, a extração 

e processamento do petróleo para a fabricação tanto do 

neoprene como do poliéster e do PVC, base do corino, fez 

com que as categorias de impacto mais correlacionadas 

ao petróleo obtivessem os maiores valores de impacto 

ambiental potencial.

Por im, realizando uma análise mais criteriosa dos 

materiais barbante e malha, componentes da capa arte-

sanal, foi visto que o material que mais interferiu na saúde 

humana foi a malha, seguido pelo barbante. Entretanto, 

em relação ao impacto em todas as categorias de dano, o 

material mais crítico foi o barbante.

Desta forma, foi percebido que a opção de produ-

ção de uma capa de laptop através de materiais reapro-

veitados, como a lona de banner e a espuma, acabou, 

apesar este reaproveitamento, apresentado um impacto 

ambiental potencial global maior do que o impacto am-

biental potencial das duas capas de laptop comerciais 

estudadas.

Figura 3: Impacto ambiental capa de laptop. 
Fonte: os Autores 
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de.sebrae.com.br /Sustentabilidade/Cartilhas/

Gest%C3%A3oSustent%C3%A1vel-nas-Empresas>. 

Acesso em: 09/06/2015.
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S.; RIBEIRO, J. P. C. Processo De Desenvolvimento De 

Novos Produtos: Uma Experiência Didática. In: XXVIII 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção, Rio de 

Janeiro, 2008. Anais... Rio de Janeiro: ABEPRO, 2008, p. 

1-14.

FREITAS, F.L.; FERREIRA, M.P.; MATSUO, T.K.; FORCELLINI, 

F.A.; Rodrigues, M. A. Processo de desenvolvimento 

de produto: aplicação em um projeto de P&D dentro 

do programa ANEEL. In: XXIV Seminário Nacional de 

Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas, 

Belém, 2014. Anais... Belém: ANPROTEC, 2014, p. 1-16

GMELIN, H.; SEURING, S. Determinants of a sustaina-

ble new product development. Journal of Cleaner 

Production. v. 69, n. 1, p. 1-9, 2014.

ambiental, entretanto, uma análise criteriosa demonstrou 

que as capas industrializadas foram mais sustentáveis sob 

o ponto de vista ambiental.

Apesar disso, pode-se ressaltar que o uso da ACV foi li-

mitado a banco de dados com bases de dados internacio-

nais, com principais contribuições do continente Europeu. 

Esta limitação pode resultar em deformações dos resul-

tados, necessitando de maiores investigações, de modo 

a buscar uma maior regionalização deles. Mesmo assim, 

dados como os de eletricidade foram modiicados e re-

gionalizados para o cenário brasileiro.

Outra possível abordagem envolveria uma forma dife-

rente de contabilização dos materiais reaproveitados, por 

exemplo, considerando a retirada do destino deles como 

um impacto positivo, a ser descontado do impacto global 

do produto. 

Desta forma, percebe-se que existem ainda alguns 

aprofundamentos que podem ser realizados para uma 

abordagem mais ampla e assertiva de produtos, principal-

mente aqueles com reaproveitamento de materiais. Neste 

sentido, este estudo abre um leque de possibilidades para 

futuras pesquisas de ACV no desenvolvimento de novos 

produtos com base de reaproveitamento.
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RESUMO
O surgimento de várias doenças como dengue, chikungunya e zika evidenciam um grave problema social no 

que tange a saúde pública, acarretando ao poder público e sociedade em geral enormes desaios para seu 

controle. Nessa perspectiva, a arquitetura e a saúde; de forma inter, multi e transdisciplinar, evidenciam di-

versas possibilidades de melhoria na qualidade de vida, preocupando-se com a percepção e satisfação dos 

usuários, e propiciando a elaboração de propostas centradas no indivíduo e/ou no coletivo. Assim, o telhado 

verde surge como alternativa sustentável capaz de proporcionar inúmeras vantagens ambientais e biológicas. 

Metodologicamente o artigo estrutura-se através de um levantamento bibliográico desenvolvido com base em 

material já elaborado, de maneira a conseguir uma maior compreensão e aprofundamento sobre a temática em 

foco. Então, a presente investigação teórica objetiva reletir e propor a utilização de telhados verdes como forma 

de reduzir o número de criadouros do mosquito Aedes aegypti no espaço urbano.

PALAVRAS CHAVE: Arquitetura; Mosquitos; Saúde pública; Sustentabilidade

ABSTRACT 
The emergence of several diseases such as dengue, chikungunya and zika show a serious social problem with regard 

to public health, causing the public power and society in general enormous challenges for its control. From this per-

spective, architecture and health; in an inter, multi and transdisciplinary way, evidenced several possibilities for im-

provement in the quality of life, being concerned with the perception and satisfaction of the users, and propitiating the 

elaboration of proposals focused on the individual and / or the collective. Thus, the green roof appears as a sustainable 

alternative capable of providing innumerable environmental and biological advantages. Methodologically, the article 

is structured through a bibliographical survey developed on the basis of material already elaborated, in order to obtain 

a greater understanding and deepening on the subject in focus. Therefore, the present theoretical investigation aims 

to relect and propose the use of green roofs as a way to reduce the number of breeding sites of the Aedes aegypti 

mosquito in urban space.

KEY WORDS: Architecture; Mosquitoes; Public health; Sustainability
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adulto, fase em que se torna apto a realizar hematofagia 

e, por consequência, transmitir agentes causadores de 

doenças (MARCONDES, 2011).

Os criadouros formados a partir do acúmulo de água 

em lajes e calhas merecem uma maior atenção, pois são 

difíceis de serem vistoriados pelos próprios moradores ou 

pelos agentes de saúde pública que fazem o monitora-

mento e eliminação dos focos de procriação do mosquito 

nas cidades. Assim, a utilização de técnicas e/ou materiais 

alternativos para a construção e instalação dessas estru-

turas mostram-se relevantes, uma vez que podem impe-

dir que a água se acumule e, por consequência, se torne 

fonte para a procriação do A. aegypti. 

As coberturas verdes quando empregadas nas edii-

cações, trazem diversos benefícios para seus habitantes, 

os quais já foram intensamente abordados por diversos 

autores (e.g. EKSI et al., 2017). No entanto, do ponto de 

vista de saúde pública, mais especiicamente em rela-

ção ao combate do A. aegypti, esse tipo de abordagem é 

pouco evidenciado na literatura. Dessa forma, o presente 

trabalho tem como objetivo propor e discutir a utilização 

de telhados verdes como um instrumento para minimizar 

a oferta de potenciais criadouros para a reprodução do 

mosquito A. aegypti.

2. METODOLOGIA
Esse trabalho foi desenvolvido a partir de uma revisão 

narrativa de referências bibliográicas, na qual não foram 

utilizados critérios explícitos ou sistemáticos para a busca, 

análise e obtenção das fontes bibliográicas, ou seja, foi 

utilizada uma metodologia baseada na subjetividade dos 

autores (ROTHER, 2007).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Telhado verde
O telhado verde, também denominado como cobertura 

verde, é um tipo de cobertura que surge como alternati-

va sustentável capaz de proporcionar diversas vantagens 

em relação às coberturas convencionais (CASTRO, 2011). 

O uso dessas estruturas pode acarretar em inúmeros be-

nefícios tais como: reduzir a velocidade de escoamento e 

aumentar a absorção da água da chuva; elevar a resistên-

cia térmica e a capacitância da cobertura, gerando con-

forto térmico no ambiente interno; diminuir o efeito de 

ilha térmica nas cidades e, oferecer um espaço verde para 

a fauna e para a sociedade (KNOW e GRONDZIK, 2013).

A escolha do tipo de cobertura verde deve ser com-

patível com as condições de implantação e gestão 

1. INTRODUÇÃO 
No decorrer da história foi possível observar que a essên-

cia e o crescimento das cidades se originaram a partir de 

movimentos sociais, políticos e econômicos, recriando-se 

e adaptando-se às mudanças provocadas por cada perí-

odo e pela aquisição de novas ideologias e tecnologias. 

Paralelamente ao crescimento urbano, os impactos am-

bientais, invariavelmente, implicaram na deterioração da 

natureza, no desequilíbrio dos sistemas ecológicos bem 

como no surgimento de novos problemas de saúde causa-

dos pela queda da entropia dos sistemas naturais (VLAHOV 

e GALEA, 2002; GRIMM et al., 2008). O surgimento de pra-

gas, de epidemias e também de pandemias tem em sua 

gênese o desiquilíbrio ambiental provocado pelo homem.

A ocorrência de doenças como dengue, chikungunya 

e zika, atualmente no Brasil, representam um importante 

problema de saúde pública que impõe ao poder público 

e sociedade em geral grandes desaios para seu controle 

que, entre outros, passa pela redução das populações do 

A. aegypti, principal vetor dessas enfermidades (ZARA et 

al., 2016).  Em 2017 foram registrados no país, aproximada-

mente, 370 casos dessas doenças a cada 100 mil habitan-

tes, o que demonstra a sua relevância para o país (BOLTIM 

EPIDEMIOLÓGICO, 2017). Esse mosquito adaptou-se ao 

ambiente urbano e, por consequência, sua ocorrência 

atualmente está basicamente associada aos ambientes 

urbanizados densamente povoados, onde o desiquilíbrio 

ambiental é evidente (FORATTINI, 2002).  

O controle do A. aegypti pode ser realizado a partir da 

adoção de dois tipos de abordagens, a primeira, represen-

tada pelo controle dos insetos adultos com o emprego de 

inseticidas e, a segunda, a partir do controle das formas 

imaturas do mosquito (larvas e pupas) a partir do uso de 

inseticidas e/ou pela remoção mecânica de possíveis cria-

douros. Entre os locais possíveis de se formar criadouros 

para esse mosquito pode-se citar aqueles formados pela 

deposição de lixo com capacidade de acumular água, 

como garrafas, potes em geral, pneus e outros; aqueles di-

tos ornamentais, como pratos e vasos de plantas; e aque-

les formados a partir de estruturas construídas ou aloca-

das nos ambientes residenciais ou peri-residenciais como 

piscinas, caixas d’água, fossas, calhas e lajes. Para que se 

transformem em criadouros, esses últimos precisam, por 

certo período de tempo, acumular parte da água para que 

o mosquito tenha tempo para colocar seus ovos e que es-

ses possam se desenvolver até a fase adulta (BARBOSA et 

al., 2012; CARVALHO et al., 2017). O A. aegypti leva, em mé-

dia, dependendo da temperatura ambiental, entre quatro 

e dez dias após a eclosão do ovo para se transformar em 
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pretendidas, sendo necessário analisar todos os fatores 

inluenciadores existentes para eleger qual tipo de co-

bertura será utilizada. Estes fatores, característicos de 

cada região, produzem condições variáveis de ventos, 

insolação, variação térmica, precipitação e espécies de 

plantas que irão inluenciar no sistema construtivo ado-

tado e na sua manutenção (ALMEIDA, 2008). Existem dois 

tipos básicos de coberturas verdes, as extensivas e as in-

tensivas. Há ainda um terceiro tipo de cobertura verde, as 

semi-intensivas, cujos requisitos se enquadram de forma 

intermediária nos sistemas de telhado verde extensivo e 

intensivo (IGRA, 2010). 

O que diferencia as coberturas extensivas das intensi-

vas é que a primeira tem sua base de solo relativamente 

mais ina e, por conseguinte, torna-se mais leve, mais ba-

rata e mais fácil de manter. Em contrapartida, possui, geral-

mente, riqueza limitada de plantas, como gramíneas, pe-

quenas plantas arbustivas e brióitas. Além disso, esse tipo 

de cobertura não pode ser acessada com muita frequência 

pelos usuários da ediicação, no entanto, oferece panora-

mas naturais aos cômodos adjacentes ou edifícios vizinhos. 

Já a segunda, possui solo mais profundo, maior di-

versidade de plantas, e, por consequência, apresenta os 

mesmos tipos de tratamento paisagísticos de um jardim 

tradicional. Dessa forma, a coberturas intensiva se torna 

mais uma opção de espaço aberto acessível, podendo ser 

utilizada para socialização, recreação e até mesmo como 

local de cultivo de alimentos. Contudo, por possuir solo 

mais profundo e plantas maiores, combinado com o fa-

tor de maior capacidade de absorção de água, o sistema 

intensivo apresenta um peso mais elevado do que as co-

berturas verdes extensivas e os telhados convencionais. 

Além disso, seus custos de implantação e manutenção, de 

modo geral, são maiores (KWOK e GRONDZIK, 2013).

Em relação à inclinação do telhado, os sistemas ex-

tensivos podem funcionar com caimentos de até 35°, 

sendo que, acima de 20° se faz necessário a utilização 

de uma barreira ou estrutura de retenção a im de evitar 

que o solo escorregue (JOBIM, 2013). Este sistema pode 

também ser indicado para áreas de cobertura com gran-

des vãos, devido a sua estrutura mais leve que a dos de-

mais sistemas. Já os sistemas intensivos, são mais viáveis 

em ediicações com coberturas planas, e, devido ao seu 

maior peso, é necessário um reforço estrutural conside-

rável no qual eleva o custo de implantação. Desta forma, 

Almeida (2008) recomenda que, ao ajardinar a cobertura 

de uma ediicação já existente, deva-se determinar qual a 

carga máxima suportada pela estrutura, além de veriicar 

a necessidade de troca do sistema de impermeabilização.

Os elementos construtivos utilizados para compor a 

estrutura dos telhados verdes são (de baixo para cima): 

1) Laje (elemento estrutural cujas cargas permanentes ou 

acidentais devem ser consideradas); 2) Camada imperme-

abilizante (protege o elemento estrutural, podendo ser 

de material betuminoso ou sintético); 3) Isolante térmico 

(utilizado de acordo com a incidência de energia solar, 

podendo ser um exemplo de material o poliestireno es-

trudado); 4) Camada drenante (tem a função fundamental 

de dar vazão ao excesso de água no solo, podendo ser 

constituída de argila expandida, brita ou seixos de diâ-

metros semelhantes); 5) Camada iltrante (evita que tanto 

a água da chuva como a das regas arraste as partículas 

de solo do telhado verde, utilizando-se normalmente de 

uma manta geotêxtil); 6) Solo (de preferência não argiloso 

e que apresente boa composição mineral de nutrientes); 

7) Vegetação (sua escolha depende do clima do local, do 

substrato e do tipo de manutenção) (ARAÚJO, 2007).  

3.2 Coberturas convencionais e o mosquito 
Aedes aegypti

Entre os locais utilizados pelo A. aegypti para se procriar 

e, consequentemente, aumentar suas densidades nos am-

bientes urbanos, aqueles formados por elementos ixos 

de uma ediicação mostram-se muito importantes. Um 

exemplo disso são as lajes, que, por diferentes motivos, 

podem deixar de escoar toda água pluvial, acabando por 

acumula-la e se tornando, assim, um ambiente propício 

para o desenvolvimento do mosquito. No Brasil, estudos 

apontam que, apesar de não ser o principal tipo de cria-

douro utilizado pelo A. aegypti, as lajes que acumulam 

água têm papel importante no ciclo de vida desse inseto, 

sendo que em algumas regiões, eles podem representar 

quase 10% do total de locais com água acumulada com 

potencial para se tornar criadouro (HOLCMAN et al., 2012).

Entre os fatores que podem ocasionar acumulo de 

água em coberturas de lajes planas, é possível citar aque-

les de ordem intrínsecas como falhas humanas durante a 

construção ou utilização e causas naturais, bem como, de 

ordem extrínseca, como ações mecânicas, químicas ou 

biológicas na estrutura. Lima e Siqueira (2010) apontam 

que falhas de acabamento poderiam conduzir as águas 

pluviais para nichos de acúmulo nas lages. Outro fator 

veriicado pelos autores seria a ausência de proteção dos 

pontos de captação de água do telhado representado pela 

não instalação de grelhas nos ralos, o que pode causar o 

entupimento dos condutores e posterior acúmulo de água 

na laje ou, ainda, no sistema de calhas. Água acumulada 

em calhas, segundo Oliveira et al. (2009), pode representar 
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sólidos que possam comprometer e acarretar um entupi-

mento) e tubos de queda pluvial, pois isso extinguiria a 

possibilidade de calhas entupidas servirem de criadouro 

para mosquitos. 

Outra questão importante a ser destacada é a esco-

lha das plantas que irão compor o telhado verde, pois 

plantas que acumulem água em suas estruturas foliares, 

como bromélias, devem ser evitadas a im de que não se 

tornem potenciais criadouros para o mosquito. Dessa for-

ma, deve-se prezar por diversiicar as espécies de plantas, 

buscando variações de estrutura foliar, tamanho e espes-

sura, uma vez que, quanto mais diversa a composição de 

plantas de uma área, maior a sua capacidade de atrair 

pássaros e insetos como libélulas (Odonata), percevejos 

(Hemiptera) e louva-a-deus (Mantodea), que possam atu-

ar como predadores de qualquer mosquito que se apro-

xime do telhado para ovipositar (HAWKINS et al., 1999; 

WILLIAMS, 2014). Wong & Jim (2018) observaram que a 

heterogeneidade de diferentes tipos de infraestruturas 

verdes, incluindo as coberturas verdes, inluencia na com-

posição da fauna de mosquitos machos e dessa forma, 

a diversidade de plantas que compõe essas estruturas 

pode inluenciar diretamente a fauna de mosquitos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível perceber que o cuidado com as questões am-

bientais e com o impacto causado pela urbanização e 

crescimento das cidades tem despertado maior interes-

se da sociedade em buscar alternativas sustentáveis que 

promovam melhorias e compensações aos desequilíbrios 

dos ecossistemas. Isso se relete na preocupação, cada 

vez mais evidente, dos engenheiros e arquitetos em pla-

nejar e construir ediicações ecologicamente corretas. 

No entanto, é necessário e importante ampliar a aborda-

gem em relação à utilização dessas técnicas construtivas 

ecológicas, como o emprego das coberturas verdes, por 

exemplo, a im de servirem também, como instrumento 

para a promoção de saúde da população a partir da redu-

ção da incidência de insetos vetores de doenças, como o 

caso do mosquito A. aegypti.

Do ponto de vista da saúde pública, a iniciativa trans-

disciplinar de associar a arquitetura com a biologia pode 

ser muito proveitosa, uma vez que poderá trazer resultados 

contundentes para o auxílio no controle de doenças como 

a dengue e outras. Por im, é importante que sejam estimu-

ladas pesquisas na área da arquitetura que busquem o de-

senvolvimento de materiais e técnicas que além de serem 

ecologicamente corretos, possam também corroborar para 

a solução de problemas que envolvam a saúde humana.

potenciais criadouros para o A. aegypti, uma vez que, em 

um estudo conduzido em Viçosa-MG, veriicou-se que este 

tipo de estrutura representou aproximadamente 20% dos 

potenciais criadouros disponíveis para o desenvolvimen-

to do mosquito. Um estudo conduzido por Montgomery 

e Ritchie (2002) na Austrália indicou que estruturas as-

sociadas aos telhados das residências, como calhas, por 

exemplo, eram fontes incomuns, mas muito produtivas de 

A. aegypti, ou seja, os poucos criadouros formados nessas 

estruturas abrigavam muitas larvas do mosquito.

3.3 Coberturas verdes e o mosquito Aedes aegypti

A compreensão dos mecanismos ecológicos presentes 

nas paisagens urbanas revela-se um fator preponderante 

para a criação de cidades mais resilientes e equilibradas 

no que tange as questões ambientais. Atualmente sabe-se 

que um ambiente ecologicamente equilibrado contribui 

para a redução na ocorrência de pragas e doenças, tanto 

para culturas agrícolas como para a população humana 

(BIRCH et al., 2011; SUPPAKITTPAISARN et al., 2017). Nessa 

perspectiva, a utilização de coberturas verdes em ediica-

ções inseridas em ambientes urbanos densamente colo-

nizados pelo A. aegypti poderia contribuir para a redução 

a oferta de potenciais criadouros para esse mosquito.  

Por muito tempo pensou-se que os telhados verdes 

pudessem atrair pragas sinantrópicas, inclusive mosquitos 

vetores, no entanto, Wong e Jim (2016; 2017) observaram 

que esse tipo de cobertura reduz a atração de mosquitos 

vetores e dessa forma, seu potencial papel como criadou-

ro desses insetos é menor do que as coberturas conven-

cionais. No entanto, para que as coberturas verdes sejam 

realmente efetivas, é necessário que sejam instaladas cor-

retamente, que sejam utilizados materiais adequados na 

sua construção e que passem por manutenção periódica.

As coberturas verdes, além de todos os benefícios am-

bientais já mencionados, possuem grande capacidade de 

evasão da água excedente por meio da absorção pelas 

plantas e solo, assim como o armazenamento e posterior 

escoamento pela camada drenante, evitando acúmulos 

de água na superfície do telhado e, por consequência, im-

pedindo o mesmo de se tornar criadouro de mosquitos. 

Segundo Almeida (2008), a presença permanente da água 

nestas coberturas geralmente é escassa, por haver maior 

evaporação e drenagem constante, exigindo, no entanto, 

a escolha de plantas que possam sobreviver com pouca 

água, caso não haja irrigação constante. Outro fator é a 

possibilidade de se optar por um sistema de telhado ver-

de que não utilize calhas, apenas ralos (utilizando as devi-

das medidas protetivas contra a passagem de elementos 
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RESUMO
O artigo, conigurando-se em recorte de pesquisa do Mestrado Proissional em Design, relete acerca do con-

sumismo na moda, prática excessiva na sociedade contemporânea. A metodologia para o desenvolvimento da 

investigação pautou-se em pesquisas bibliográicas, analisando os cenários sociais, culturais e mercadológicos, 

sendo a principal premissa propiciar ao leitor uma perspectiva do ser humano em relação à aquisição de roupas. 

O artigo, em seu desdobramento, ancora-se na abordagem histórico-social da moda, a im de mapear e analisar 

conjunturas no sistema simbólico da moda (âmbito da ética, da economia e do meio ambiente), relacionando o 

problema com os agentes consumidores e suas práticas. O alto consumo na moda está interligado a aspectos 

positivos para a sociedade, como motor da economia e do desenvolvimento, mas traz perdas no âmbito da ética 

e da moral, sem contar os problemas ambientais. As principais conclusões, baseadas nas relexões do artigo, 

referem-se às diiculdades que os movimentos em prol da sustentabilidade encontram, diante da busca por 

satisfação da sociedade, por meio da aquisição de objetos do desejo.

PALAVRAS CHAVE: Consumismo; Moda; Sociedade; Cultura; Sustentabilidade

ABSTRACT 
The article, which is a piece of the research in Professional Master’s program in Design, relects about fashion con-

sumption, considered an excessive practice in the contemporary society. The methodology for the investigation deve-

lopment was based in bibliographic research, analyzing social, cultural and market sceneries, and the main premise 

is to provide the reader with a perspective of the human being in relation to clothes acquisition. The article is based in 

the socio-historical fashion approach in order to identify and analyze circumstances in the symbolic system of fashion 

(ethic, economic and environmental areas), relating the problem to the consumption agents and their practices. The 

high consumption of fashion is connected to positive aspects for society, as an engine for the economy and develo-

pment. However, it brings losses to ethic and moral areas, as well as environmental problems. The main conclusions 

brought up by the relections in the article are related to the diiculties found by the movements which ight for sustai-

nability. Such diiculties are due to the society search of satisfaction through the acquisition of desire goods. 

KEY WORDS: Consumption; Fashion; Society; Culture; Sustainability
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foi estabelecida de maneira evolutiva. Ou seja, quando 

pôde melhorar a sua situação, por meio da criatividade 

e abundância de materiais, isso foi feito. Bauman (2008) 

explica que, por toda a história da humanidade, supri-

mentos constantes de matéria-prima foram oferecidos, 

oportunizando ao ser humano moldar a variedade de 

formas de vida e de padrões de relações, com auxílio da 

inventividade cultural conduzida pela imaginação.

Nos séculos XVIII e XIX se deu um marco para a so-

ciedade no que se refere à manufatura: a Revolução 

Industrial. Conforme Pietrocolla (1986, p.14), “a formação 

da sociedade de consumo teve seus marcos iniciais com a 

Revolução Industrial, inicialmente veriicada na Inglaterra 

nos ins do século XVIII”. A indústria têxtil estava crescen-

do, e a industrialização trouxe eiciência para os setores 

produtivos. Forty (2007) apresenta o exemplo da estam-

pagem em tecidos no ano de 1750, momento em que a 

produção de seis peças diárias passou, em 1796, para 500 

peças por dia com a utilização da máquina a vapor. Assim, 

a produção anual, de um milhão, passou a 16 milhões de 

peças. Com esse progresso, também veio o ônus para os 

menos favorecidos, com mudanças necessárias e desne-

cessárias. Forty (2007, p 19) esclarece que “a máquina a 

vapor, por exemplo, trouxe maior eiciência à indústria 

manufatureira e maior velocidade aos transportes, mas 

sua fabricação ajudou a transformar mestres artesãos em 

trabalhadores assalariados”.

A demanda de produção continuou em ascensão no 

período entre guerras, que ocorreu no século XX, aproxi-

madamente 1918 a 1939, tempo em que muitas das fabri-

cações foram idealizadas para suprir necessidades oriun-

das daquele período. Penna (1999, p. 28) conta que nos 

“últimos anos da década de 1980, enquanto a população 

mundial apresentava um crescimento extraordinário de 

120%, a produção global de bens conhecia um aumento 

ainda mais vertiginoso, de cerca de 400%”. 

Na produção têxtil e de roupas em grande escala, a 

industrialização aumentou a produção com a invenção 

da máquina de costura, facilitando o trabalho das costu-

reiras, passando do manual para o industrial, porém isso 

não reletiu num ganho para as proissionais. Segundo 

Forty (2007, p. 78), “do dinheiro que o sweater ou dono de 

confecção economiza, parte ia para pagar o custo da má-

quina, parte para os lucros, mas a maior parte servia para 

reduzir o preço da costura ao cliente”. A igura 1 apresenta 

uma máquina de costura a vapor, invenção que facilitou 

o trabalho das costureiras e gerou aumento de produção.

1. INTRODUÇÃO 
Um dos temas abordados nas instituições de ensino su-

perior com foco na sustentabilidade, nas corporações e 

na sociedade em geral – com preceitos conscientes no 

tocante ao meio ambiente e ao desenvolvimento sus-

tentável – é o consumo de moda. A sociedade, desde o 

período da Revolução Industrial, vem aumentando de 

maneira acelerada o consumo de objetos, com destaque 

à aquisição de roupas. Essa ânsia pela obtenção de arti-

gos e peças do vestuário, itens muitas vezes supérluos, 

transforma o consumo em consumismo, característica da 

sociedade atual. 

Para Leonard (2011), não há problema em consumir 

para atender às necessidades básicas, mas quando pas-

samos para o consumismo sem controle, com base em 

desejos, estamos falando em utilizar recursos para uma 

produção além do necessário e do que o planeta conse-

gue repor. Fora isso, os problemas ambientais, políticos e 

econômicos são agravados pela degradação resultante 

do consumismo, que vem aumentado notadamente no 

século XXI.

Este artigo contextualiza o campo da moda na atual 

sociedade, associando as práticas dos seus agentes ao 

consumismo. Mediante a abordagem histórica, no âmbi-

to da ética, da economia e do meio ambiente, relaciona 

as práticas com os agentes sociais consumidores e analisa 

causas e efeitos socioculturais. Ainda, apresenta tendên-

cias para essa problemática ao citar pesquisas envolvendo 

grandes empresas, que apontam um cenário diferente da 

realidade atual, com previsão de uma quarta Revolução 

Industrial nos setores têxtil e da moda, conhecida como 

indústria 4.0. 

2. SOCIEDADE E CONSUMO: UMA 
ABORDAGEM HISTÓRICO-SOCIAL 
O ser humano, em sua história, buscou atender às neces-

sidades básicas, como segurança, alimentação, moradia e 

vestimenta – aspectos fundamentais para sobreviver com 

dignidade. Com base em registros desde a Pré-História, 

sabe-se que as pessoas obtinham carne e couro para a 

confecção de roupas por intermédio da caça, produziam 

o seu próprio alimento nas lavouras e, mais tarde, pratica-

vam o escambo, ampliando o acesso aos demais produtos 

que circulavam em cada época. 

Com o desenvolvimento da moeda, os agentes sociais 

obtiveram poder de compra, adquirindo na sociedade o 

que precisassem para sua sobrevivência, o que represen-

tou um avanço na história da humanidade. Em cada perío-

do da história, a relação do ser humano com as aquisições 
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3. CENÁRIO CONTEMPORÂNEO 
DA SOCIEDADE CONSUMISTA 
Com base no histórico relatado anteriormente, veriica-se 

que desde o período da Revolução Industrial a sociedade 

vem aumentando o consumo em geral, transformando 

o consumo em consumismo. Barbosa (2004, p. 5) airma 

que “sociedade de consumo é um dos inúmeros rótu-

los utilizados por intelectuais, acadêmicos, jornalistas 

e proissionais de marketing para se referir à sociedade 

contemporânea”. 

O consumo é caracterizado pela compra que atende 

às necessidades básicas, ou seja, essenciais para o bem-

-estar da sociedade, como alimento, vestimenta, moradia, 

transporte, segurança, lazer, entre outros. O consumismo, 

que caracteriza a sociedade atual, parte do pressuposto 

de satisfazer a desejos moldados por questões culturais, 

ambientais ou de marketing, atendendo a um signiicado 

simbólico, reletindo em contextos éticos, econômicos e 

ambientais.

3.1. Contexto ético do consumismo de moda
Reletindo acerca de questões éticas da sociedade consu-

mista, encontram-se situações constrangedoras ligadas 

às corporações, ao governo e até aos clientes inais, todos 

visando à vantagem própria. As empresas, por meio de 

incentivos do governo e dos efeitos da globalização, pro-

grediram desde a Revolução Industrial, informatizaram 

seus processos, automatizaram máquinas, gerando cada 

vez mais produtividade e, por conseguinte, mais consu-

mo. Nessa obsessão por gerar lucros, as empresas, mais 

especiicamente as do setor têxtil e da moda, partem de 

alguns pressupostos: eliminar desperdícios em todos os 

sentidos, deixando os processos mais enxutos; aumentar 

a produtividade; e reduzir custos, diminuindo o salário 

dos funcionários, ou pagando o menor valor possível pela 

fabricação de uma peça para terceirizados. Ou seja, em 

algum ponto teremos a exploração do trabalho humano 

mediante baixos salários e, muitas vezes, em condições 

desumanas.

Segundo Saldanha e Assis (2016, p. 3), “a busca pelo lu-

cro incessante do capitalismo moderno gera uma série de 

consequências negativas nas esferas sociais e econômicas, 

a exemplo de doenças físicas e psíquicas”. Dessa forma, 

com a evolução tecnológica e a obtenção de mais lucro por 

meio da produção, o capitalista, além de aumentar sua ri-

queza, ainda pode ampliar e diversiicar seus negócios. 

Essa é a realidade presente no mundo atual. Muitas 

empresas renomadas do segmento fast fashion negociam 

com pequenas empresas de países subdesenvolvidos, 

Figura 01: Máquina de costura alimentada por motor a vapor 
Fonte: disponível em: <http://escola.britannica.com.br/levels/funda-
mental/article/Revolu%C3%A7%C3%A3o-industrial/481567>

Como ocorreu esse aumento na produção com pro-

porção tão surpreendente? O que mais inluenciou para 

que as indústrias gerassem esse resultado? Pietrocolla 

(1986) esclarece que esse aumento se deu pela facilidade 

que o Estado proporcionava para as indústrias se instala-

rem e trabalharem, com concessões de impostos e tarifas. 

Sendo a política de desenvolvimento dos países evoluí-

dos baseada na industrialização, sua inalidade primordial 

eram a produção e o consumo, com retorno por intermé-

dio de impostos. Pietrocolla (1986, p. 13) complementa es-

crevendo que “a sociedade de consumo tem como meta 

fundamental produzir mercadorias, vendê-las, produzir 

outras, vendê-las e assim num eterno círculo vicioso en-

volve os homens numa rede de relações sociais”.

Outro fator determinante que marcou a história da 

produção e do consumo, principalmente em moda, foi a 

globalização, focando o livre comércio entre os países, por 

meio de acordos gerados pelos governos. Com a abertu-

ra das fronteiras, as negociações foram facilitadas, sendo 

mais viável, em alguns casos, importar e/ou terceirizar a 

confecção de artigos para ter maior margem de lucro.

Evidencia-se, mediante a retrospectiva histórico-so-

cial, que o ser humano teve um comportamento incen-

tivado ao consumismo, fosse como dono de um negócio 

rentável, fosse como usuário inal ou como agente da 

gestão do país. Com a Revolução Industrial, geraram-se 

demandas de produção, com facilidades proporcionadas 

pelo governo e, posteriormente, pela globalização. Essa 

conduta afetou negativamente a sociedade contemporâ-

nea, que hoje busca resgatar valores e o zelo com o meio 

ambiente. 
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submeter a longas jornadas de trabalho em situações pre-

cárias, sem iluminação adequada, num ambiente de risco 

e desordem. Empresas clandestinas possuem máquinas 

depreciadas, sem cuidado com a ergonomia, pagam salá-

rios muito menores do que é o justo para a categoria, com 

a justiicativa da necessidade de alavancar a economia.

3.2. Contexto econômico do consumismo de 
moda

Além da falta de ética, questões econômicas inluenciam 

o consumismo. É fundamental para o país manter uma 

boa economia, trata-se de uma questão de sobrevivên-

cia. Mas, no que se refere ao consumo de moda, princi-

palmente para os países subdesenvolvidos, isso se torna 

prioridade e tudo e todos que estão ligados ao proces-

so icam em segundo plano. Todas as irregularidades 

apontadas anteriormente são consideradas normais e 

inevitáveis.

O sistema econômico e político é injusto e tem falhas. 

No documentário produzido por Morgan (THE TRUE COST, 

2015), funcionários da indústria da moda são agredidos e 

até mortos pela polícia a mando do governo e empresas, 

pelo fato de reivindicarem seus direitos, na luta por um 

salário mínimo decente. Para esses países, são inadmissí-

veis protestos ou greves na busca de condições melhores, 

não existe nada na constituição a seu favor, e eles se co-

locam à mercê de chantagem e exploração de empresas 

que visam apenas à valoração de sua marca, acreditando 

ser a única maneira para o crescimento. Morgan faz uma 

análise do nosso sistema, o capitalismo de consumo: o go-

verno necessita que haja consumo em altos níveis, trata-

-se do combustível da economia, e a maioria das pessoas 

adere a isso (THE TRUE COST, 2015). O problema são os 

custos altíssimos que a sociedade paga para obter esses 

resultados.

Além da grave situação das pessoas envolvidas nes-

ses processos, a crescente procura pela terceirização e 

importação de produtos do vestuário em países como a 

Ásia afeta diretamente a economia brasileira, que sofre 

com a concorrência desleal e a perda em investimentos 

nacionais. Conforme a Associação Brasileira da Indústria 

Têxtil e de Confecção (ABIT) (2017), as vendas no comércio 

brasileiro estão sendo afetadas pela introdução de pro-

dutos importados, sobretudo da Ásia, e vêm crescendo 

progressivamente. A participação no mercado em 2003 

era de 1,26% e em 2014 passou para 15% – crescimento 

de 614% em apenas nove anos. 

Lamentavelmente, os países asiáticos reduzem os 

preços de seus produtos por meio da exploração do ser 

como Bangladesh. Empresários buscam a todo custo 

prosperar em seus empreendimentos. Para tanto, muitas 

vezes, são pressionados a aceitar baixos valores por peça 

do vestuário, com a ameaça da busca pela concorrência. 

A falta de ética e a inexistência de legislação trabalhista, 

impondo regras no setor têxtil e de confecção que regu-

lamentem as ações e as negociações realizadas pelas em-

presas, afetam sempre o mais fraco: os funcionários.

As pessoas consideram como uma oportunidade po-

der adquirir mercadorias a preços muito abaixo dos prati-

cados na sua localidade, sendo esta uma das únicas preo-

cupações: conseguir uma roupa que satisfaça a seu desejo 

a um bom preço. Raramente conhecem o caminho que a 

peça do vestuário percorreu até chegar a suas mãos e ig-

nora que essa atitude pode ser revertida se o consumidor 

perceber e/ou for informado dessa realidade. Conforme 

Berlim (2012), emigrantes trabalham em locais com condi-

ções de segurança e higiene comprometidas; trabalhado-

res, crianças e jovens mulheres têm jornada de trabalho 

de mais de 12 horas por dia; as leis trabalhistas não são 

cumpridas; e o ser humano é menosprezado pelos do-

nos de confecções, que desrespeitam e tiram proveito da 

extrema pobreza das comunidades. A igura 2 apresenta 

trabalho escravo ou análogo ao escravo.

Figura 02: Trabalho escravo
Fonte: disponível em: <https://millenio.wordpress.com/category/libertadesclavitud/>

Morgan em The True Cost (2015) relata a triste tragédia 

ocorrida em Dhaka, Bangladesh, em abril de 2013, onde 

funcionava um complexo têxtil num prédio de três anda-

res, o Rana Plaza, que desabou em razão do descumpri-

mento de normas de segurança e pela pressão dos donos 

para a continuidade das atividades no local, mesmo sa-

bendo do alerta de risco. Mais de mil pessoas morreram 

nesse acidente. 

Esse é um exemplo do que a ganância e a falta de ética 

podem representar para os seres humanos, obrigados a se 
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Figura 03: Plantação de algodão 

Fonte: disponível em: <http://www.metro.org.br/sebastiao/algodao-o-ouro-branco-do-brasil>

A utilização de agrotóxicos e fertilizantes nas planta-

ções de algodão é justiicada pela necessidade de elimi-

nar ou combater pragas que daniicam a matéria-prima, 

mas isso é muito nocivo às pessoas, ao solo e ao lençol 

freático. Não se percebe que o maior órgão do corpo hu-

mano, a pele, está diretamente exposta a esses agentes, 

podendo causar cânceres e outros problemas de saúde. 

Morgan relata que cerca de 70 a 80 crianças de uma co-

munidade de Punjab, na Índia, possuem retardo mental e 

outros problemas neurológicos em razão do contato com 

produtos químicos provenientes das pulverizações das 

lavouras de algodão (THE TRUE COST, 2015). Os próprios 

agricultores sofrem muito com as doenças. A família, em 

condições vulneráveis, não consegue disponibilizar aos 

familiares os tratamentos necessários para possibilitar a 

reabilitação, causando, muitas vezes, a morte de adultos e 

crianças. Sem provas concretas da relação da indústria de 

pesticidas com essas ocorrências, as comunidades locais 

sofrem sem receber recursos ou indenizações e cada vez 

mais estão imersas nesse cenário desumano.

É fato que as questões ambientais estão sendo debati-

das por algumas corporações com mais seriedade, sendo 

pauta de discussão em empresas e governo, e muitos bus-

cam adotar medidas sustentáveis. Entretanto, faz-se pre-

ciso disseminar essas relexões aos que mais contribuem 

com o consumismo, que são os agentes consumidores. 

4. AGENTES SOCIAIS DO 
CONSUMISMO DE MODA
Todos esses fatores impulsionam o consumismo em 

moda, mas existiria tamanha busca por atender a esses 

elementos se não existissem os agentes consumidores? 

Essa resposta é simples: não existe mercado sem deman-

da. Infelizmente, as pessoas são os principais atores desse 

humano, do trabalho escravo, estando por trás das ne-

gociações empresas de renome. Além das perdas na eco-

nomia e ética, tem-se o impacto ambiental gerado pelo 

consumismo.

3.3. Contexto ambiental do consumismo de 
moda

Em todo o mundo, relatos destacam o que a indústria 

têxtil/de moda está causando ao meio ambiente; ela é 

considerada uma das mais poluentes do mundo. Tendo 

em vista que é uma das grandes produtoras, dando ên-

fase, novamente, ao contexto econômico, a indústria da 

moda movimenta a economia e é foco no mundo inteiro. 

Segundo dados da ABIT (2017) quanto ao volume de ar-

tigos de vestuário produzidos, a Ásia é responsável por 

73% da produção, icando o Brasil com a quarta posição 

entre os maiores produtores mundiais. 

Os altos índices de produção reletem-se em toda a 

cadeia produtiva do setor têxtil e da moda. Todos os pro-

cessos de manufatura são responsáveis diretamente pelo 

impacto dos seus resíduos na natureza, pela quantidade 

de lixo produzida e pelo descarte. Além disso, os clientes 

inais têm importante responsabilidade nos seus atos, 

com a compra, o uso e o descarte dos produtos prove-

nientes da indústria da moda.

Muitos acreditam que fazendo doação de suas roupas 

descartadas estarão realizando uma ação sustentável, pas-

sando a deixar de fazer parte do problema, mas essa é uma 

das questões consideradas graves na natureza. Morgan 

apresenta vários pontos negativos relacionados à doação 

de roupas, como no Haiti, que várias lojas acabaram fe-

chando suas portas por conta do alto número de doações 

entregues ao país – as vestimentas eram colocadas na rua 

para livre escolha da comunidade. Outro local, também 

com vulnerabilidade social, mostra enormes pilhas de rou-

pas e tecidos abandonados (a maioria vinda dos Estados 

Unidos), que não são biodegradáveis e que, com o tempo, 

liberam gases tóxicos no ar (THE TRUE COST, 2015). 

A maior parte da população, principalmente a clas-

se baixa, que possui menos informação, não conhece o 

processo produtivo das peças do vestuário, os caminhos 

percorridos até chegar ao consumidor nem o prejuízo 

causado à natureza. Ao comprar uma simples camiseta de 

algodão, por exemplo, Berlim (2012, p. 32) relata que esse 

produto consumiu “160 gramas de agrotóxico, uma deter-

minada quantidade de energia e que causou danos sérios 

ao solo, à água e àqueles que trabalharam no cultivo do 

algodão”. Na igura 3, temos uma plantação de algodão já 

sem as folhas, signiicando que está próxima a colheita.
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deixa de adquirir algo necessário para si e sua família, ou 

realiza a compra com pagamento parcelado, enquanto 

para quem possui riquezas o consumismo já faz parte 

do cotidiano. Ou seja, ele adquire e possui conforme seu 

desejo, destacando a distinção entre as classes. Essa rea-

lidade revela um agente social voltado para o consumo 

desenfreado. 

O exemplo do casaco traz uma peça de luxo mais cara, 

mas a compra de produtos baratos em demasia também 

é muito forte. Peças do vestuário com procedência duvi-

dosa são adquiridas por até R$ 10 no mercado a todo o 

tempo, porém sua baixa qualidade torna o produto quase 

descartável. Esse cenário, no entanto, abrange um mo-

mento em transição. Tendências revelam um consumidor 

voltado ao consumo consciente, mais envolvido em prá-

ticas sustentáveis e sociais, revelando que mudanças nas 

práticas dos agentes podem trazer mudanças à socieda-

de. Conforme Rodrigues (2005, p. 9), “a organização social 

é o resultado do complexo cultural formatado a partir de 

conhecimentos, crenças, valores e símbolos, revelando-se 

como um sistema em constante mutação”.

Sendo os agentes sociais protagonistas da evolução 

do consumo na sociedade e em todo o contexto envol-

vido, evidencia-se que informação e conhecimento são 

necessários para a mudança no habitus.

5. CENÁRIOS E TENDÊNCIAS 
RELACIONADAS AO CONSUMO DE MODA
Os cenários apresentados no texto propiciaram a visão da 

necessidade de se antecipar as possíveis mudanças, e pes-

quisas falam de uma quarta Revolução Industrial, exibin-

do um cenário mais positivo para o futuro em relação às 

questões levantadas. Para estarem preparados para essas 

transformações, várias empresas e órgãos que fomentam 

a indústria têxtil e da moda, como o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e a ABIT, se 

uniram para analisar as tendências e se posicionarem, vis-

lumbrando soluções para essa realidade próxima. Bruno 

(2016, p. 36) explica que “o termo Indústria 4.0 se refere 

à Quarta Revolução Industrial e é frequentemente enten-

dido como aplicação do conceito genérico de Sistemas 

Ciberfísicos nos sistemas de produção”. 

O uso da tecnologia da informação, da internet das 

coisas e da robótica no setor têxtil e de moda é um exem-

plo dos caminhos encontrados para solucionar as deman-

das resultantes das mudanças. Segundo Bruno (2016, p. 

63), “a indústria de 2030 será radicalmente diferente da 

de hoje e praticamente irreconhecível do ponto de vis-

ta de trinta anos atrás”. Por muito tempo, as indústrias da 

cenário, cada um com a sua particularidade e preferên-

cia exclusiva. Com o intuito de atender a desejos e acom-

panhar as tendências da moda, a sociedade adquire em 

demasia roupas que, muitas vezes, utilizará uma ou duas 

vezes antes do descarte. 

Adquirir roupas sem necessidade é uma ação molda-

da por inúmeros fatores que envolvem o ser humano na 

sociedade, formando o habitus. Conforme Setton (2002, 

p. 61), “habitus é uma noção que me auxilia a pensar as 

características de uma identidade social, de uma experi-

ência biográica, um sistema de orientação ora consciente 

ora inconsciente”.

O ato de um indivíduo comprar roupas em excesso, 

mesmo sabendo que os produtos podem ser provenien-

tes de manufatura escrava, ou que aquela compra com-

prometerá a renda mensal da sua família, é uma caracte-

rística que vem do meio em que a pessoa está inserida, 

da sua existência, da educação recebida na família e na 

escola, dos contatos sociais e da cultura da comunidade. 

O habitus está ligado com as experiências dos agentes no 

campo inserido, podendo ser distinta ou ainda distintiva, 

reunindo características particulares e relacionais de um 

indivíduo, que tem o poder de escolher pessoas, bens e 

práticas (BOURDIEU, 2008). 

O modo de ser de um ser humano nem sempre foi o 

mesmo; ele também vem sendo modelado e alterado a 

cada época. Os valores, o gosto e as prioridades vão sen-

do substituídos, mesclados, transformados. Setton (2002, 

p. 66) relata que se pode pensar “a constituição da identi-

dade social do indivíduo moderno a partir de um habitus 

híbrido, construído não apenas como expressão de um 

sentido prático incorporado e posto em prática de manei-

ra ‘automática’, mas uma memória em ação e construção”.

Fatores relacionados ao habitus social e ao capital eco-

nômico muito inluenciam as relações efetuadas na moda. 

Por um lado, temos a produção e as pessoas envolvidas 

nesse processo conlituoso, e por outro há uma deman-

da pertencente a diversos nichos, desde o menos favo-

recido ao possuidor de maior riqueza – ambos possuem 

o desejo de se apropriar de bens que, muitas vezes, têm 

apenas valor simbólico. Scholts (2009) exempliica essa 

realidade quando relata que a aquisição de um casaco de 

luxo acaba tendo inalidade diferente dos seus objetivos 

principais, que são proteger e aquecer o corpo humano: 

ele passa a ter valor simbólico, demonstra diferenciação e 

aceitação em determinada classe e nos lugares por que o 

indivíduo circula, características semelhantes às do capi-

tal simbólico desejado pelo casaco de luxo.

O menos favorecido economicamente, muitas vezes, 
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crescimento sustentável é norteadora de ações. Muitas 

empresas iscalizam o processo dentro de facções e só 

contratam os serviços se estiverem conforme os padrões 

da legalidade e as normas da contratante, pois esta será 

corresponsável no caso de qualquer irregularidade. 

Pesquisas demonstram que o mercado valoriza e adquire 

mais produtos do vestuário de empresas que contribuem 

com causas sociais e que não estão envolvidas na escra-

vidão contemporânea. Bruno (2016, p. 66) escreve que, 

“no Brasil, o estudo revelou que 75% airmaram que com-

prariam um artigo por uma boa causa, enquanto cerca de 

95% atuariam como porta-vozes de ações de responsabi-

lidades socioambientais corporativas”. Exemplos de em-

presas atuando nesse âmbito no mercado são: a Reserva, 

empresa do vestuário no Rio de Janeiro, que doa cinco 

pratos de alimento a cada produto vendido; e a BeCauz, 

empresa localizada em Santa Catarina, que destina 50% 

do lucro do produto vendido para a organização não go-

vernamental (ONG) que o cliente escolher.

Esse novo cenário também está voltado para a cons-

ciência com o meio ambiente. A indústria da moda não 

pode ser mais protagonista dessa degradação, e encara-

-se uma necessidade de mudança. Bruno (2016, p. 75) air-

ma que, “por pressões crescentes de consumidores e de 

movimentos sociais, políticas públicas e estratégias pri-

vadas têm enfatizado a cultura da sustentabilidade como 

um novo valor a ser adicionado ao valor econômico”. As 

indústrias sujas da área têxtil estão cada vez mais sendo 

cobradas por alterações nos seus processos de manufatu-

ra, para que passem a não agredir o meio ambiente.

Para enfrentar as mudanças que ocorrerão nesses 

cenários, tendências já consideradas concretas para os 

pesquisadores, a sociedade e as empresas deverão estar 

preparadas, novos empreendedores terão oportunidade, 

e a busca pelas possíveis soluções mencionadas serão ne-

cessárias para que as empresas permaneçam no mercado 

e prosperem. Muitas empresas, antecipadas pelos estu-

dos realizados, já visam a alterações nas suas estruturas. 

Onde antes existiam o individualismo e apenas a visão de 

concorrência, hoje há a união de esforços para enfrentar 

um futuro repleto de inovações tecnológicas.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo reletiu acerca do consumismo na contemporanei-

dade, focando no campo da moda. Levantaram-se conside-

rações relacionadas à ética, à economia e ao meio ambiente, 

envolvendo o agente consumidor e as tendências aponta-

das para o setor têxtil e de moda, como: trabalho escravo, 

altos custos pagos para manter a economia e poluição. 

moda buscaram na importação uma maneira de enfren-

tar a desleal concorrência. Bruno (2016) relata que, após o 

deslocamento da manufatura do Brasil e de outros países 

do mundo para indústrias da Ásia, o aumento nos custos 

com transporte e energia, nos salários, além da cobrança 

por qualidade e diversidade, icou explícito, sendo neces-

sário revisar a postura da importação. Diversos trabalhos 

sugerem que o retorno da manufatura têxtil e moda aos 

países de alta complexidade econômica seja adequado. 

Com relexo direto na economia, processos industriais 

que antes levavam dias em execução precisam apenas de 

horas, com diminuição das distâncias e do uso de tecno-

logia, da automação e da internet nas comunicações. Um 

exemplo disso é o fato de que as peças do vestuário serão 

produzidas por impressão em três dimensões (3D). Esse 

tempo talvez seja um pouco mais longo para o Brasil, país 

no qual as mudanças normalmente ocorrem posterior-

mente aos países desenvolvidos. Bruno (2016, p. 63) escre-

ve que “o termo indústria, nos próximos anos, estará cada 

vez mais associado à complexidade de sistemas ciberfí-

sicos, autônomos, integrados e robotizados”. De acordo 

com o mencionado teórico, o emprego de tecnologias 

e sistemas de virtualização das cadeias de valor, junta-

mente com a automação na confecção e a integração dos 

serviços ao consumidor, permite que novos e pequenos 

empreendedores voltem a ser competitivos, com custo-

mização de produtos e tempos de fabricação menores 

que os obtidos em uma produção convencional.

A indústria da moda, cuja inalidade está em atender 

às exigências do mercado e da sociedade, acredita que 

as mudanças previstas vão disseminar a integração de 

setores, de empresas diferentes e de serviços. “As novas 

tecnologias de materiais, produtos e processos, e a hibri-

dização da manufatura com os serviços, todos obedecen-

do aos princípios de consumo e produção sustentável, 

criarão novos conceitos de produtos e serviços” (BRUNO, 

2016, p. 65). 

Processos que antes ocorriam separadamente come-

çam a se integrar, para que as soluções e os resultados 

sejam mais rápidos. Esse conceito não é novo. Na primeira 

edição do livro Culturas híbridas: estratégias para entrar e 

sair da modernidade, de 1997 (esse livro em 2013 passou 

pela sua quarta edição), Canclini já conceituava hibrida-

ção: “Hibridação são processos socioculturais nos quais 

estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma 

separada, se combinam para gerar novas estruturas, ob-

jetos e práticas” (CANCLINI, 2013, p. 19).

Atualmente existem segmentos nas comunidades 

em que valores como a ética do consumo em moda e do 
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No tocante à ética, veriicou-se que as práticas dos agen-

tes sociais quanto à aquisição de objetos estão vinculadas à 

educação e cultura de um país. Relacionam-se, ainda, com 

o campo no qual os agentes estão inseridos, na busca por 

manter ou alcançar distinção social. Vinculam-se, também, 

com o habitus, que é o princípio gerador das práticas hu-

manas e que envolve as experiências dos agentes a partir 

da família, escola e sociedade em geral. Nesse sentido, os 

países subdesenvolvidos são os que mais sofrem, pois in-

vestimentos na educação não são priorizados. 

Além da ética, questões econômicas favorecem e in-

centivam o consumismo. Países subdesenvolvidos têm 

como principal propósito impulsionar a economia, por 

meio de empreendimentos que resultem na arrecada-

ção de impostos; não raro, postergam projetos voltados 

à educação e ao meio ambiente, gerando desconforto e 

insatisfação social.  

O artigo evidenciou que o consumismo também é pre-

judicial ao meio ambiente. Faz-se necessário que os pro-

cessos sejam revistos, buscando-se maneiras sustentáveis 

para realizar cada etapa nos diversos setores existentes, 

desde a produção das ibras – naturais ou sintéticas – até 

o descarte inal. A produção e o consumo em moda não 

poderão ser desvinculados, são necessários para os agen-

tes sociais, mas é possível atuar de maneira coerente com 

a realidade atual, tendo consciência de que práticas pro-

dutivas e consumismo reletem diretamente na natureza. 

Conclui-se, com base nas considerações expressas no 

artigo, que a massa da população voltada para o consumo 

consciente, com conceitos éticos, que acredita nas mu-

danças e atua em prol delas, vem crescendo lentamente. 

O consumo consciente conigura-se como tendência, to-

davia os envolvidos nos movimentos ativistas não conse-

guem proliferar a sua causa na velocidade necessária para 

conter o paradigma consumista. Está previsto um cená-

rio promissor em relação à introdução de tecnologias, 

por meio das quais empresas do setor têxtil/de moda do 

Brasil e do mundo vêm evoluindo. É imprescindível que 

mudanças ocorram também com os agentes consumi-

dores: conscientizar-se de que o consumismo de moda 

causa danos e preocupar-se com o meio ambiente e com 

as pessoas envolvidas, entendendo que ações sociais e de 

evolução humana devem ser realizadas, na tentativa de 

diminuir diferenças sociais e impactar no futuro.
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RESUMO
Este artigo é resultado do projeto de extensão permanente, intitulado Utilização de Materiais de Descarte na 

Fabricação de Pisos, Revestimentos e Mobiliários (Reveste), da Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) do curso 

de Tecnologia em Design de Interiores. Com o objetivo de evidenciar as formas de reutilização dos materiais em 

fase de descarte, este artigo mostra o estudo realizado para o desenvolvimento e execução de móveis e artefa-

tos decorativos a partir de princípios sustentáveis. Os mobiliários desenvolvidos foram feitos para a feira anual 

expo londrina 2017 e para o centro de educação Infantil Governador Jose Richa, que ocorreu em março para a 

exposição e em seguida no mês de dezembro ao inal do ano letivo. Onde a comunidade pôde conhecer e rece-

ber as informações do processo de estudo, de desenvolvimento e execução dos móveis. Os materiais utilizados 

para o estudo foram pneus, caixas de feira, pallets, caixas de para-brisas automotivos e sementes impróprias 

para consumo.

PALAVRAS CHAVE: Sustentabilidade; Reutilização; Design de interiores

ABSTRACT 
This article is the result of the permanent extension project titled Use of Discard Materials in the Manufacture of Floors, 

Coatings and Furnishings (Reveste) of the University of North of Paraná (UNOPAR) of the course of Technology in 

Interior Design. With the purpose of evidencing the ways of reuse of the materials in phase of discard, this article shows 

the study realized for the development and execution of furniture and decorative artifacts from sustainable principles. 

The furniture developed was made for the annual expo london 2017 fair and for the Governor Jose Richa Infantile 

education center, which took place in March for the exhibition and then in the month of December at the end of the 

school year. Where the community was able to know and receive the information of the process of study, development 

and execution of furniture. The materials used for the study were tires, fair boxes, pallets, automotive windshield boxes 

and seeds unit for consumption. 

KEY WORDS: Sustainability; Reuse; Interior design
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1. INTRODUÇÃO 
O conceito ecodesign surgiu no início dos anos 1990, 

quando as indústrias eletrônicas dos Estados Unidos de-

senvolveram produtos menos agressivos ao meio am-

biente, e a partir deste momento o interesse por este 

tema cresceu, segundo Fiksel (1996, apud Junior, 2015).

Associação Empresarial de Portugal (AEP) deine o eco-

design como a integração das áreas de Design, Arquitetura 

e Engenharia, que relete uma tendência mundial, e tem 

como objetivo desenvolver produtos, sistemas e serviços 

que tornem mínimo o impacto ambiental. A necessidade 

de planos que visem a sustentabilidade do setor, justiica 

a busca por novos projetos que especiiquem um menor 

número de matéria prima virgem, utilizando assim no seu 

processo materiais alternativos.

Para Lima (2010) o consumo desenfreado dos recursos 

naturais ocasionou inúmeros impactos ao meio ambien-

te, levando a questionar a viabilidade de uma existência 

digna para as futuras gerações da sociedade.

O objetivo deste artigo é apresentar formas de reuti-

lização de materiais, em fase de descarte, no processo de 

elaboração e produção de mobiliários e objetos de deco-

ração para aplicação no Design de Interiores. A decoração 

de interiores, por estar relacionada na escolha de mate-

riais ou mobiliários, cores, tipos de iluminação, pode pro-

por alternativas que associe o menor impacto ambiental 

sem renunciar a tecnologia, para Coutinho (2013).

O resultado desse trabalho foi exposto na Expo Londrina 

nos estandes da EMATER (Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural) e Platôs de descanso da Via Rural, durante 

o evento Expo Londrina edição 2017. E outros mobiliários 

desenvolvidos foram entregues ao Centro de Educação 

Infantil Governador Jose Richa, ao inal do ano letivo de 

2017 Os objetos desenvolvidos neste trabalho foram: pufes, 

mesas de centro, sofás e placas decorativas, onde os visi-

tantes puderam receber informações de todo o processo 

de projeto e fabricação do material desenvolvido.

 A AEP (2013) airma que o design ecológico exerce um pa-

pel educativo, sensibilizando o consumidor e assim o fazen-

do reletir sobre os impactos ambientais negativos causados 

por determinados processos produtivos e sobre as maneiras 

de minimizar esses impactos, por meio do consumo de pro-

dutos, sistemas e serviços ecologicamente corretos.

2. PRINCÍPIOS SUSTENTÁVEIS 
NO DESIGN DE INTERIORES
A sustentabilidade tem ganhado cada vez mais espaço e 

atenção em nossa sociedade. No Brasil a quantidade de 

resíduos sólidos produzido é semelhante a quantidade 

gerada em países desenvolvidos, porém o padrão de des-

carte equivale ao de países pobres, com envio para lixões 

a céu aberto e pouca reciclagem, Girardi (2016). O impac-

to ambiental causado pela produção e descarte é um dos 

principais do planeta segundo Cortês (2011) e Junior (2013).

Na construção civil segundo Rezende (2017) a produ-

ção de resíduos é um fator de grande preocupação, pois 

uma vez que não haja destinação adequada desse mate-

rial no meio ambiente e interferindo na paisagem urbana 

e no patrimônio natural que ainda existe.  

Para o campo do design de interiores também está su-

jeito a geração de resíduos, seja eles resultados de refor-

mas, assim como no desenvolvimento de artefatos, mobi-

liários, material de acabamentos. No design de interiores a 

sustentabilidade é aplicada na concepção e especiicação 

de móveis e artefatos, na aplicação de revestimentos, tin-

tas ecológicas, bem como no planejamento de sistemas 

de captação de água pluvial, iluminação natural, ventila-

ção entre outros. Neste contexto o designer de interiores 

deve buscar soluções frente ao alto consumo de produtos 

e geração de resíduos. 

Para Menegucci (2015) a pratica da sustentabilidade é 

primordial para reverter o quadro da exploração exces-

siva dos recursos naturais, e que pode resultar em me-

lhores condições de vida para as pessoas. Por meio da 

reutilização de materiais descartados, é possível, evitar 

o uso de recursos naturais e diminuindo a extração de 

matéria prima bruta e como consequência a redução da 

degradação do ambiente.

Em 2009 o Instituto 5 Elementos desenvolveu o manual 

“Consumo sustentável e manual de atividades”, a qual são 

descritos o princípio dos 5R (Repensar, Reduzir, Recusar, 

Reutilizar e Reciclar) uma ferramenta importante para o 

consumo consciente e a criação de um design sustentável.

Para a criação de um design sustentável esses princí-

pios podem ser pensados da seguinte maneira: 

• Repensar o material a ser especiicado, evitando a 

compra de novos produtos. Quando for necessário 

adquirir novos materiais, se atentar ao descarte das 

embalagens e não jogar no lixo os materiais restantes 

que podem ser utilizados em outros produtos. Neste 

trabalho as embalagens dos produtos utilizados para 

acabamento foram encaminhadas para centros espe-

ciico de reciclagem.

• Reduzir a produção de novos objetos, a partir da es-

peciicação de materiais com maior durabilidade. O 

uso de carreteis de iação como mesas, caixas de pa-

ra-brisas como estrutura de sofás, utilização de pneus 

como pufes e tecidos obsoletos para acabamento 
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3.1 Composição dos materiais e formas de descarte
Com as informações obtidas em contato de empresas lo-

cais, levantou-se informações com entidades tais como a 

Secretarias do Meio Ambiente e Universidade Estadual de 

Londrina, da cidade de Londrina, em consulta a respeito de 

legislação e formas de descarte de resíduos na cidade.

3.1.1 Pneu
De acordo com Sindicato Nacional da Indústria de 

Pneumáticos, Câmaras de Ar e Camelback – SINPEC, a com-

posição do pneu consiste “No pneu de passeio, a borracha 

predomina, sendo 27% sintética e 14% natural. O negro de 

fumo constitui 28% da composição. Os derivados de petró-

leo e produtos químicos respondem por 17%, o material 

metálico (ou aço) por 10% e o têxtil por 4%”.

Na região de Londrina, Paraná as empresas que co-

mercializam pneus devem estar cadastradas no sistema 

da Secretaria do Meio Ambiente, com o objetivo de regis-

trar a quantidade de pneus descartados pelas empresas 

que comercializam o produto. A empresa que recolhe os 

pneus inservíveis é a mesma que leva esse material para 

Curitiba para transformá-lo em pó. Esse pó é comerciali-

zado para outras empresas que desenvolvem produtos a 

partir desse material, como tatame, asfalto (exemplo do 

trecho Curitiba a Apucarana no estado do Paraná), tapete 

automotivo, entre outros produtos.

3.1.2 Mangueira de combate ao incêndio
A Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT NBR 

1186 deine a composição das mangueiras de incêndio 

no item 4. Requisitos, o reforço têxtil deve ser fabricado 

com ios sintéticos, na qual o urdume deve ser entrelaça-

do com trama de ios; o tubo interno deve ser de material 

lexível, como borracha ou plástico.

Em relação as mangueiras de incêndio as empre-

sas locais que disponibilizam o produto, localizadas em 

Londrina e região, armazenam durante o ano as manguei-

ras substituídas, e no inal do ano são descartados na em-

presa Kurica, (empresa que oferece serviços para coleta, 

tratamento e destinação inal aos diferentes tipos de resí-

duo, tais como orgânicos, recicláveis, rejeitos, industriais, 

saúde e resíduos da construção civil), que separa o mate-

rial de composição reaproveitável do material classiicado 

como rejeito.

A mangueira de incêndio é composta por materiais 

que demandam grande mão de obra para separa-los, 

uma parte após a separação é classiicada como rejeito, 

sendo descartado diretamente nos aterros sanitários pela 

empresa que recolhe este produto.

foram caminhos para a redução de novos produtos 

neste trabalho.

• Recusar materiais com embalagens não recicláveis. 

Atentando – se as empresas que tenham compromis-

so com o meio ambiente.

• Reutilizar materiais e objetos que foram fabricados 

para outras inalidades, mas que já não podem mais 

exercer sua real função, evitando extração de ma-

térias-primas da natureza. Neste quesito o presente 

trabalho uso de pallets, caixas de para-brisas, pneu, 

sementes improprias para consumo, molas de suspen-

são de automóvel.

• Reciclar qualquer produto é reduzir automaticamente 

o consumo de água, energia e matéria-prima utilizada 

na linha de produção, além de gerar trabalho e renda. 

Evitou-se o desmonte total dos materiais escolhidos, 

reduzindo a quantidade de processos de montagem 

e aplicação de acabamento para o desenvolvimento 

dos artefatos e mobiliários.

Neste projeto todos os princípios foram levados em 

consideração e o mais utilizado deles foi o de reutili-

zar material descartado, inservível em seu uso primário, 

como fonte de matéria prima para desenvolvimento de 

mobiliário e objetos decorativos. A reutilização permite 

usar menos material bruto, evitando o descarte em ater-

ros e poupando o uso de energia e água (MOXON, 2012).

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Inicialmente foi desenvolvido o projeto de interiores atra-

vés de estudos de layout, dos ambientes Estande Emater 

e Platô de descanso, e dos ambientes sala de leitura e pra-

ça interna do CEI Governador José Richa ambos localiza-

dos na Londrina-PR.

Durante a concepção do projeto técnico foi aplicado o 

conhecimento ergonômico para a organização do espaço 

e dando início aos estudos para concepção e aplicação de 

artefatos e mobiliários. 

Para o desenvolvimento dos móveis e artefatos fo-

ram escolhidos os seguintes materiais: pneu, mangueira 

de combate ao incêndio, madeiras (Caixas de feira, pal-

let, caixa de para-brisa automotivo e restos de Medium 

Density Fiberboard, conhecido como MDF, de marcena-

rias), sementes impróprias para consumo, tecidos (cortina 

e jeans) e espuma de silicone. 

A partir de informações coletadas em contato com em-

presas locais da cidade de Londrina, obteve-se informa-

ções a respeito do procedimento adotado para descarte de 

cada material. A seguir serão especiicados a composição 

e formas de descarte dos materiais utilizados no trabalho.
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Durante o contato com a universidade foi relatado 

que na região de Londrina, ainda não há empresas que 

recolhem os restos de material têxtil para reutilização, 

porém na cidade de Cianorte – PR, polo da indústria têx-

til, existe tecnologia para reutilização desses resíduos. 

Segundo Marteli (2011) os resíduos gerados pelas empre-

sas do ramo têxtil são encaminhados para uma empresa 

terceirizada objetivando a reciclagem e uso na produção 

de linhas e barbantes.

3.2 Mobiliários produzidos e suas etapas de 
produção

Todos os itens produzidos passaram pelas etapas descri-

tas a seguir: concepção ( busca de material em fase de 

descarte, processo criativo sobre as possibilidades de con-

cepção, estudo de desenvolvimento dos artefatos e dos 

mobiliário), estudo ergonômico (pesquisas para dimen-

sionar os mobiliários a partir de normas e informações 

sobre ergonomia), estudo de viabilidade de utilização do 

material (desenvolvimento de modelo em tamanho real 

para demonstração e manuseio – mockup),  separação e 

ou recorte das peças, montagem e acabamento.

A seguir serão descritos os itens produzidos e os mate-

riais utilizados para o Estande Emater e Platô de descanso:  

• Mesa (carretel de iação). Processo: nivelamento atra-

vés da lixa, e acabamento com verniz.

• Mesa de centro (pallets e molas de suspensão de auto-

móvel). Processo: fase de desmonte, encaixe, lixamen-

to, ixação da mola (lixada com posterior acabamento 

em cor), acabamento em verniz.

• Mesas de centro e de canto (caixas de feira, tecido chi-

ta). Processo: nivelamento através da lixa, aplicação de 

tecido e acabamento com verniz.

• Sofás (caixas de para-brisas e pallets) Processo: Recorte 

das caixas e da madeira para a estrutura e para o as-

sento, lixamento e acabamento em verniz.

• Painéis decorativos. Processo: Base de madeirite, ixa-

ção de grãos impróprios para consumo, acabamento 

em tecido e verniz. 

• Pufes (sacos de café, espuma para enchimento e pal-

lets). Processo: nivelamento por meio de lixa, enchi-

mento do saco de café com espuma e costura.

• Aparador (caixa de para-brisas e pallets). Processo: 

recorte de madeira para a superfície, ixação das ma-

deiras recortadas na caixa para o tampo, lixamento e 

acabamento em verniz.

• Pufes (pneu e mangueira de incêndio). Procedimentos 

/etapas: Serão detalhadas a seguir as etapas de produ-

ção do pufe de pneu, que são a separação do material 

3.1.3 Madeira
De acordo com as informações obtidas em contato com 

as empresas alimentícias, de transportes, e de comerciali-

zação de para-brisas, que utilizam as caixas de madeira e 

pallets para o transporte e armazenamento de produtos, 

todas as caixas em bom estado são recolhidas pela em-

presa para reutilizar novamente. Caso o usuário primário 

não aprove as condições do material este é descartado. 

As sobras de madeira utilizada em marcenarias são 

armazenadas em barris que são recolhidas por uma em-

presa. Todo material recolhido é inserido em maquinas 

trituradoras, após a trituração este é prensado em forma-

to de cilindros, onde são comercializados como fonte de 

energia para indústrias que utilizam a queima de madeira 

como fonte de combustível.

3.1.4 Sementes impróprias para o consumo
De acordo com as informações disponibilizada em con-

tato com uma empresa cooperativa agroindustrial de 

Londrina, há duas formas de descarte das sementes classi-

icadas como impróprias para consumo. Uma é enviar esse 

material para uma empresa de incineração localizadas em 

Curitiba ou Rio de Janeiro, e a outra é a compostagem 

desse material com outros orgânicos para gerar adubos.

3.1.5 Tecidos, espumas e jeans
Os tecidos utilizados nos acabamentos de alguns mobili-

ários destinados ao CEI foram doados pela proprietária de 

uma empresa local desativada. Esse material teria como 

destino o lixo. 

No processo de confecção de produtos de vestuário 

são produzidos uma quantidade alta de resíduos, prin-

cipalmente no processo de corte dos tecidos, onde são 

geradas toneladas de retalhos e muitas vezes são descar-

tados de modo irregular em aterros sanitários, e contri-

buindo para o acumulo de resíduos, (MENEGUCCI, 2015). 

Em uma pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a média 

de produção de resíduos têxteis é de 170 mil toneladas 

por ano.

Em Londrina a Universidade Estadual de Londrina, 

criou um programa de gestão de Resíduos interno, para 

recolher diversos materiais provindos da universidade, 

do Hospital Universitário e do alojamento estudantil. Um 

dos materiais recolhidos são colchões/espumas diversas e 

tecidos, porém este material é classiicado como rejeito. 

O material recolhido tem como destino aterros sanitários 

especiais, de acordo com informações obtidas em contato 

com o departamento do programa.
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e recorte das peças, preparação dos materiais, a mon-

tagem e o acabamento.

No CEI foram desenvolvidos os mobiliários abaixo:

• Sofá (pallet). Processo: Lixa, ixação e acabamento em 

tinta à base de água.

• Palco (pallet e tecido). Processo: Recorte, lixa, aca-

bamento em tinta à base de água e cortina de te-

cido voal.

• Nichos (caixa de feira). Processo: lixa e acabamento em 

tinta à base de água.

• Pufe (barrica de massa corrida). Processo: Limpeza e 

aplicação de tecidos doados, acento preenchido com 

espuma de silicone.

• Estante para tv (pallet). Processo: Lixa e acabamento 

em tinta à base de água.

• Painel de MDF (sobras de MDF). Processo: Lixa e aca-

bamento em tinta à base de água. E por im a monta-

gem de cada peça para o painel.

3.2.1 Processo de produção de móveis desen-
volvidos para o estande emater e platô de descanso.

Para os ambientes Estande Emater e Platô de descanso fo-

ram desenvolvidos vários pufes feitos de pneu e manguei-

ra de combate a incêndio. As etapas de desenvolvimento 

dos pufes foram as seguintes: Separação e ou recorte, pre-

paração dos materiais, montagem e acabamento. 

Na fase de separação e ou recorte das peças (igura 1), 

os pneus foram escolhidos de acordo com a largura com-

patível com o par e as mangueiras e parafusos necessários 

foram separadas.

Figura 1: Material separado.
Fonte: Elaborado pelo autor

Na etapa de preparação dos materiais, os pneus foram 

limpos e as mangueiras lavadas e cortadas no tamanho 

pré-deinido. 

A montagem se deu na seguinte ordem: Primeiro um 

dos pneus foi furado com serra copo no fundo para não 

acumular água durante o uso e separado. Uma base in-

terna de madeira foi medida e cortada para dar apoio ao 

acento (Figura 2). A base de madeira foi parafusada no 

segundo pneu.

Figura 2: Teste de tamanho após corte da base
Fonte: Elaborado pelo autor

Para dar acabamento, depois da base ixada as tiras de 

mangueira foram parafusadas uma a uma, fazendo uma 

trama no assento (igura 3 e 4).

Figura 3: Fixação das mangueiras.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 4: Trama feita com mangueiras para assento.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 9: Tapete de mangueira de combate ao incêndio.
Fonte: Elaborado pelo autor

O sofá de pallet desenvolvido para o CEI, passou pela 

fase de preparação, recorte e lixamento para adequar as 

medidas de forma ergonômica para o uso das crianças no 

centro de educação (Figura 10).

Figura 10: Fase de preparação, recorte e lixamento. 
Fonte: Elaborado pelo autor

Em seguida cada peça de pallet passou pela etapa 

de ixação e montagem do mobiliário, dando formato ao 

sofá (Figura 11).

E em seguida a peça recebeu a aplicação de tinta à 

base de água (Figura 12 e Figura 13) e foi estofada com 

material já existente no centro de educação infantil. Os 

colchonetes usados foram cortados no tamanho correto 

e encapados com o tecido jeans.

Figura 11: Montagem do mobiliário
Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 12: Aplicação da tinta à base de água.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 18: Sala de Leitura.
Fonte: Elaborado pelo autor

Figura 19: Sala de Leitura.
Fonte: Elaborado pelo autor

E a praça interna (Figura 20) recebeu os bancos de 

pallet (Q).

Figura 20: Sala de Leitura.
Fonte: Elaborado pelo autor

A partir da reutilização dos materiais descritos neste 

trabalho, foi possível desenvolver móveis e objetos deco-

rativos com menor uso de material bruto virgem e con-

sequentemente sem gerar resíduos. O reuso previne que 

materiais existentes sejam descartados poupando ener-

gia e água necessárias para produzir material de substi-

tuição (MOXON, 2012).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O design sustentável pode ser um dos caminhos para a 

conscientização da população. O consumo consciente é 

imprescindível para que haja redução dos danos causa-

dos no meio ambiente e considerar que a natureza não 

é uma fonte de recursos inesgotável, segundo Coutinho 

(2013) e Ross (2012). 

Com o desenvolvimento de móveis e artefatos, provin-

dos de material que seriam descartados por não serem mais 

úteis em sua função original, podemos airmar que a concep-

ção e execução de móveis e objetos decorativos é possível e 

viável. Para Araújo (2015) os produtos do design inluenciam 

a experiência e percepção do mundo que nos cerca. 

Conclui se que é possível construir ambientes evitan-

do o consumo de material bruto virgem, e a geração de 

resíduos. Enfatizando a produção do setor construtivo 

através do reuso de materiais, agregando valor aos produ-

tos, ao mesmo tempo em que os diferencia frente à con-

corrência de mercado e proporciona desenvolvimento na 

regional de Londrina e região.

Este projeto leva a reletir os meios de reutilização e a 

aplicabilidade na atividade projetual do design, além de 

agregar valor e incentivar a utilização dos produtos pro-

vindos de material de descarte. O trabalho realizado no 

projeto de extensão trouxe a comunidade conhecimento 

para uma cultura colaborativa que envolve menos impac-

tos no meio ambiente, bem como incentivar o reapro-

veitamento e beneiciamento de materiais descartados. 

Estimulando a mudança de consciência da comunidade 

envolvida no projeto, e levar a prática de transformação 

de resíduos em matéria prima agregando valor ambiental, 

social e econômico aos produtos desenvolvidos.

Os ambientes desenvolvidos aproximaram a comuni-

dade e os discentes da percepção sobre a sustentabilida-

de aplicada ao reuso de materiais em fase de descarte. 

Desta forma disseminou o princípio da sustentabilida-

de na população que frequentou os ambientes Estande 

Emater e Platô de descanso durante o evento Expo 

Londrina 2017, bem como nos ambientes desenvolvidos 

no Centro de Educação Infantil Governador José Richa, ao 

inal do ano letivo de 2017.
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APROVEITAMENTO ENERGÉTICO ATRAVÉS 
DO BIODIGESTOR E SUA IMPLANTAÇÃO 
EM PRÉDIOS DE 20 ANDARES
ENERGY UTILIZATION THROUGH THE BIODIGESTER AND ITS IMPLANTATION IN BUILDINGS OF 
20 FLOORS
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RESUMO
A atual civilização humana tem usufruído em demasia dos recursos energéticos não renováveis, comprometen-

do assim a sustentabilidade do meio ambiente. Projetos envolvendo práticas de equilíbrio ambiental devem ser 

mais intensiicados nas obras da engenharia moderna, com inalidade principal, reaproveitamento de resíduos 

produzidos pelo homem em decorrência do seu elevado poder de consumo. O intuito deste artigo consiste em 

adequar modelos de biodigestores a prédios de 20 andares, possibilitando assim o reaproveitamento dos resídu-

os orgânicos prediais para posterior conversão energética, na utilização de energia renovável, além da redução 

dos gastos inanceiros com energia elétrica.

PALAVRAS-CHAVE: Resíduos , Energia, Biodigestor, Biogás.

ABSTRACT
The present human civilization has enjoyed too much of the non-renewable energy resources, thus compromising the 

sustainability of the environment. Projects involving environmental equilibrium practices should be further intensiied 

in the works of modern engineering, in order to seek the reuse of man-made matter as a result of its high consumption 

power. The purpose of this article is to adapt models of biodigestors to 20-storey buildings, thus making it possible to 

reuse solid waste for later conversion into energy, which can be used in the routine activities of the inhabitants, as well 

as a good reduction of energy expenditures.

KEYWORDS: Waste, Energy, Biodigester, Biogas.
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Figura 1:Destino inal dos resíduos sólidos urbanos (RSU) no Brasil 
Fonte: CEMPRE,(2017)

O desenvolvimento de tecnologias para geração de 

energia a partir de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) é ade-

quado principalmente para grandes centros urbanos, 

uma vez que a quantidade de RSU gerados por dia, denota 

grande perspectiva de produção  energética, e proporcio-

na destinação adequada de resíduos. Historicamente, re-

síduos foram destruídos em incineradores, porém devido 

a emissões de poluentes e alto custo de tratamento, esta 

prática tem se tornado cada vez menos comum, dando 

lugar a novas formas de aproveitamento de resíduos sus-

tentáveis, tanto economicamente como ambientalmente. 

 A energia sempre foi reconhecida como a base 

do desenvolvimento das civilizações. No inal do século 

XIX, por exemplo, o mundo modernizou após a Revolução 

Industrial, principalmente devido às novas fontes de 

energia. De acordo Alves (2009), relata as fontes de ener-

gia podem ser classiicadas em renováveis, conhecidas 

também como energia limpa, exemplo da energia solar, 

eólica, biomassa e a hídrica, que obtêm repostas da natu-

reza relativamente curtos em período de tempo e as não 

renováveis, uma vez que não podem ser regeneradas e 

sua reposição na natureza pode levar milhões de anos, ou 

simplesmente, não mais ocorrer. 

As energias renováveis está em crescimento acele-

rado nos últimos anos, favorecendo assim seu desen-

volvimento, disseminação e aplicação, tornando-se 

uma alternativa totalmente viável para a atual situação 

mundial, com as crises de petróleo nos países produto-

res, grande fragilidade do sistema de hidroelétricas, que 

ocasionou os últimos apagões no Brasil, inviabilidade e 

perigo de construção de termelétricas, usinas nucleares 

e outras formas de energia suja, chamadas desta forma, 

pois a utilização das mesmas gera uma grande carga de 

poluentes e, consequente degradação ambiental, o qual 

é visível e notório do ponto de vista social, econômico e 

humano(SILVA ,2009)

1. INTRODUÇÃO
1.1. Panorama energético nacional 

Até o início do século XX, a biomassa era tida como a 

principal fonte energética. Foi quando se teve início a 

chamada “era do petróleo” e a biomassa energética icou 

praticamente esquecida. Segundo Staiss; Pereira (2001) os 

elementos primários da biomassa podem ser convertidos 

através de diferentes tecnologias em bicombustíveis sóli-

dos, líquidos ou gasosos, que por sua vez se transformam 

em energias térmica, mecânica e elétrica. 

A produção de energia elétrica a partir da biomassa, 

atualmente, é proposta como uma alternativa importan-

te para países em desenvolvimento. Considerado um dos 

principais causadores de problemas ambientais no agro-

negócio, os dejetos gerados da criação de animais estão 

sendo reaproveitados para a geração de gás combustível 

e biofertilizante, onde esta matéria orgânica é utilizada 

como substrato para bactérias metanogênicas (bactérias 

formadoras de gás metano) responsáveis pela produção 

de biogás.

O Brasil, é privilegiado por apresentar alternativas  

para geração de energia renovável, o país possui extenso 

território  litorâneo que possibilita potencial energético a 

partir de energia eólica , retrata também viabilidade para 

produção  de energia solar, visto que  o Brasil apresenta 

intensa radiação solar na maior parte do ano, em quase 

todos os estados, utilização dos vastos rios para a obten-

ção de energia hídrica, e  produção de energia advinda 

da biomassa, uma vez que o país detém grande criação 

de animais. Conforme o IBGE(2017), o Brasil é o maior cria-

dor de gado bovino no mundo, ultrapassando a marca de 

218,2 milhões de cabeças.

O Brasil produz 195 mil toneladas de resíduos sóli-

dos urbanos por dia, conforme dados da ABRELPE(2016). 

Embora o excesso de resíduos sólidos urbanos seja pro-

blema, seu manejo, devidamente administrado, poderá 

ser transformado em potencial econômico. O gerencia-

mento integrado de resíduos sólidos urbanos favorece 

ao saneamento básico e possui a capacidade de con-

versão energética. Na igura 1, apresenta dados da atual 

distribuição do destino inal do RSU brasileiro. Caso este 

fosse totalmente aproveitado, estima-se que o potencial 

de geração de energia de todo o lixo seria suiciente para 

abastecer em 30% a demanda de energia elétrica atual 

do Brasil.
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petróleo (GLP), ambos extraídos de reservas minerais. O 

biogás pode ser utilizado para cozinhar em residências ru-

rais próximas ao local de produção (economizando outras 

fontes de energia, como principalmente lenha ou GLP). 

Segundo Barrera (1993), um biodigestor constitui-se 

de uma câmara fechada onde é colocado o material or-

gânico, em solução aquosa, para sofrer decomposição, 

gerando o biogás que irá se acumular na parte superior 

da referida câmara. A decomposição que o material sofre 

no interior do biodigestor, com a consequente geração 

de biogás, chama-se digestão anaeróbica. Com base nos 

consumos médios de biogás das diversas utilidades que 

se deseja instalar em uma propriedade, podemos deter-

minar o volume de biogás diário suiciente para suprir as 

necessidades da propriedade. Existe, atualmente, uma 

gama muito grande de modelos de biodigestores, sendo 

cada um adaptado a uma realidade e uma necessidade 

de biogás. 

Na igura 3, temos uma representação de um bio-

digestor de modelo tradicional instalado em pequena 

propriedade rural. Observe que o equipamento segue 

determinadas normas de instalação de modo a não ofere-

cer riscos humanos. Normalmente, sua instalação ocorre 

longe de áreas trafegáveis, pois um possível escape do 

biogás pode desencadear alguns tipos de danos indesejá-

veis à saúde humana.

Figura 3: Instalação de aparelho biodigestor em pequena propriedade
Fonte: EMBRAPA

 O biodigestor é um tanque protegido, sem en-

trada de ar atmosférico que gera subproduto, Biogás. O 

eluente mineralizado após o tratamento, apresenta carga 

orgânica reduzida, e pode ser aplicado para produção de 

microalgas, servindo assim de insumo para a cultura de 

peixes. O biodigestor possui grande aplicação na agrope-

cuária, para manejo integrado dos dejetos dos animais, 

aproveitando-os como fontes energéticas.

Na igura 2, estão apresentados os dados da energia 

no país, de acordo com dados obtidos da. Vale ressaltar 

que esse atual quadro energético brasileiro é muito bom 

comparado ao quadro energético mundial, isto porque 

o nosso país é um dos que mais usufruem da energia 

limpa em todo o mundo. Contudo, ainda há a necessida-

de de crescimento de outras fontes, principalmente da 

biomassa.

Figura 2:Produção interna de energia elétrica no Brasil 
Fonte:Aneel(2016)

A necessidade de atender a demanda energética nas 

diversas áreas causando o mínimo de impacto, seja ele 

social ou ambiental, faz surgir a busca e exploração de 

fontes energéticas alternativas. O Governo Federal busca 

iniciativas para renovar essas fontes energéticas.

Outro fator importante a ser considerado é as hidrelé-

tricas, importante para a geração de energia elétrica no 

país, também serão afetadas pelas mudanças climáticas, 

tendo em vista que os ciclos hidrológicos no planeta já 

começaram a ser alterados. Assim, o Brasil necessita diver-

siicar a matriz energética e ampliar a utilização de outras 

fontes de energia renováveis no país, tais como  energia 

solar, eólica, biomassa e  biogás.

1.2. Conceitos gerais do biodigestor e seu pro-
cesso produtivo

Os biodigestores tem sido alvo de grande destaque tendo 

em vista a crise de energia e consequente busca por fon-

tes alternativas, ressaltando que os biodigestores são im-

portantes no intenso processo de modernização da agro-

pecuária, que demanda energia e gera resíduos animais 

e de culturas que pode ocasionar problemas de ordem 

sanitária. O biogás pode ser usado como combustível em 

substituição ao gás natural (GNV) ou ao gás liquefeito de 
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INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE 
PARA UMA ORGANIZAÇÃO DO SEGMENTO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL PESADA
SUSTAINABILITY INDICATORS FOR AN ORGANIZATION OF THE HEAVY CIVIL CONSTRUCTION 
SEGMENT
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RESUMO
O presente trabalho apresenta um estudo sobre a estruturação de indicadores de desempenho para a medição 

da sustentabilidade de um a organização do segmento da construção civil pesada. O objetivo do estudo foi 

desenvolver uma estrutura de indicadores de sustentabilidade, que envolve-se as áreas de meio ambiente, se-

gurança do trabalho, saúde ocupacional e gestão de talentos, a im de demonstrar a maturidade da organização 

em tornar-se uma empresa referente em sustentabilidade no seu segmento. Os procedimentos metodológi-

cos adotados foram preponderantemente da pesquisa bibliográica e documental. Por meio deste estudo foi 

possível estruturar vinte e três novas métricas, com indicadores focados na sustentabilidade, parametrizados e 

implantados nas obras.

PALAVRAS CHAVE: Indicadores; Qualidade; Sustentabilidade; Planejamento estratégico; Construção Civil.

ABSTRACT
This work presents a study on the structuring of performance indicators for measuring the sustainability of an organi-

zation in the heavy civil construction segment. The objective of the study was to develop a structure of sustainability 

indicators, which involves the areas of environment, occupational safety, occupational health and talent manage-

ment, in order to demonstrate the organization's maturity in becoming a reference company in Sustainability in its 

segment. The methodological procedures adopted were preponderantly of bibliographical and documentary resear-

ch. Through this study it was possible to structure twenty-three new metrics, with indicators focused on sustainability, 

parameterized and implanted in the works.

KEYWORDS: Indicators; Quality; Sustainability; Strategic Planning; Civil construction. 
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empresa. Iniciando pelo tema sobre indicadores de de-

sempenho e seus principais atributos, terminando com 

os indicadores de sustentabilidade.

    

2.1 Indicadores de desempenho
Como deinição um indicador é uma ferramenta que 

permite a obtenção de informações sobre uma dada re-

alidade, tendo como característica principal um poder de 

sintetizar diversas informações, retendo apenas o signii-

cado essencial dos aspectos que estão sendo analisados 

(CAMPOS e MELO, 2008).

Indicadores são representativos qualiicáveis, de pro-

cesso, características de produtos e outras atividades. O 

objetivo é permitir aos gestores acompanhar os resultados 

obtidos pela organização, com propósitos de adotar medi-

das corretivas que se façam necessárias (LUCINDA, 2010).

Os indicadores de negócio destinam-se a avaliar a or-

ganização como uma entidade fornecedora de produto e 

prestadora de serviço, a seus clientes potenciais, por meio 

de mensuração de parâmetros estratégicos, principal-

mente em seus processos de interação com o ambiente 

externo. Esses indicadores denominam-se também indi-

cadores de desempenho, que destinam-se basicamente 

à parte permanente análise por paetê do corpo gerencial 

da empresa (TAKASHINA, 2002).

De acordo com Campos e Melo (2008) dentro desses 

contextos, pode-se disser que os indicadores são ferra-

mentas utilizadas pelas organizações para monitorar de-

terminados processos quanto ao alcance de uma meta ou 

padrão mínimo de desempenho estabelecido.

Segundo Lucinda (2010), os indicadores podem ser 

classiicados em indicadores de qualidade e também de 

não qualidade, onde é medido o total de itens produzidos 

corretamente dividido pelo total de itens, e o itens defei-

tuosos divididos pelo total de itens consecutivamente. Os 

indicadores devem ser capazes de permitir aos gestores 

uma interpretação da realidade (LUCINDA, 2010).

Os indicadores da qualidade ainda podem ser dividi-

dos em corporativos e setoriais, ou mesmo estratégicos e 

operacionais (LUSTOSA, 2008). 

No nível operacional temos os indicadores de proces-

so, que devem representar todos os processos existentes 

na empresa e que sejam importantes na dinâmica de cria-

ção de um valor para o consumidor. Dos vários grupos de 

indicadores de níveis operacionais surgem os de necessi-

dade tática (FERNANDES, 2004).

Já os indicadores estratégicos estão relacionados 

à gestão estratégica do sistema organizacional, e os in-

dicadores operacionais fornecem informações sobre o 

1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho apresenta um estudo sobre a estrutu-

ração de indicadores de desempenho para a medição da 

sustentabilidade em um a organização do segmento da 

construção civil pesada.

A existência de um indicador de desempenho em 

uma organização permite uma análise muito mais abran-

gente e profunda sobre a efetividade de uma gestão 

e de seus resultados do que uma simples constatação. 

Além de promover a cultura para a excelência, medir re-

sultados sistematicamente e de forma estruturada, é de 

fundamental importância para uma organização, uma 

vez que possibilita a comparação com ciclos ou períodos 

passados. (FNQ, 2015a).

Em um ambiente de forte concorrência como se veri-

ica atualmente, as empresas vencedoras são aquelas que 

percebem e implementam mudanças necessárias que 

possam continuar satisfazendo o consumidor, não apenas 

fazendo pequenas monitorações (FERNANDES, 2004).

A necessidade de medir o desempenho por meio de 

indicadores é crescente em todas as organizações, pois 

um indicador de desempenho é uma informação quan-

titativa e/ou qualitativa que expressa o desempenho dos 

processos em termos de eiciência, eicácia ou nível de 

satisfação. Os indicadores funcionam como ferramentas 

que conduzem ao comportamento desejado e devem dar 

aos indivíduos o direcionamento que precisam para atin-

gir os objetivos estratégicos da organização (FNQ, 2015b).

É importante destacar que muitas empresas possuem 

em seus planejamentos estratégicos, diversos objetivos a 

serem alcançados com o desenvolver dos anos e das ati-

vidades realizadas, e quando bem estruturados os indica-

dores dentro de uma organização os mesmos, passam a 

dar índices coniáveis e traçam uma projeção do alcance 

desses objetivos.

Dessa forma, que este estudo abordará uma empresa 

de construção civil pesada, ao qual já possuía alguns pa-

drões de medição de desempenho por indicadores, que 

decidiu implantar  indicadores que se envolvessem tam-

bém as áreas de meio ambiente, segurança do trabalho, 

saúde ocupacional e gestão de talentos, a im de desen-

volver e estruturar indicadores que possam demonstrar 

maturidade da organização em tornar-se uma empresa 

referente em sustentabilidade.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nesse capítulo serão apresentados os principais concei-

tos teóricos referentes aos indicadores utilizados para 

o desenvolvimento desse trabalho e das pesquisas na 
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Para Fernades (2004) os indicadores precisam externar 

credibilidade e, para tanto, devem ser gerados de forma 

criteriosa, assegurando a disponibilidade dos dados e 

resultados mais relevantes no menor tempo e custo pos-

sível. Bem como precisa atender os critérios e atributos, 

destacando-se entre eles a seletividade, simplicidade e 

clareza, abrangência, rastreabilidade e acessibilidade, 

comparabilidade, estabilidade e rapidez de disponibilida-

de, bem como baixo custo de obtenção.

De acordo com Lucinda (2010), existem diferentes ti-

pos de indicadores, dentre eles podemos citar:

•  Indicadores Estratégico: aqueles que indicam o anda-

mento da organização em direção a consecução de 

sua visão de futuro; 

• Indicadores de produtividade: medem a relação de 

insumos do processo ou atividades e suas saídas (pro-

dutos). Medem a eiciência do processo e atividades.

• Indicador de Capacitação: medidas que expressa in-

formações sobre a estimativa da produção, capacida-

de instalada e número de empregados.

• Indicadores de Efetividade: indicadores de impacto, 

aos quais medem os impactos do processo sobre a 

clientela.

• Indicadores de qualidade: Medem as medidas de sa-

tisfação ou insatisfação dos clientes. Resultados dos 

processos e de sua eicácia.

Considerando os atributos e tipos de indicadores, que 

a seguir apresentaremos, além dos já citados, a perspecti-

va dos indicadores de sustentabilidade. 

2.3 Indicadores de sustentabilidade
Para Bellen (2006) o processo de desenvolvimento de 

indicadores de sustentabilidade deve contribuir para 

uma melhor compreensão do que seja desenvolvimento 

sustentável. 

Os indicadores de sustentabilidade fornecem infor-

mações sobre o desempenho econômicos, ambientais e 

sociais da organização, relacionados aos seus aspectos 

materiais, que são aqueles que reletem impactos econô-

micos, ambientais e sociais signiicativos da organização ou 

inluenciam substancialmente as avaliações e decisões das 

partes interessadas no negócio da organização (GRI, 2015).

A dimensão econômica da sustentabilidade trata dos 

impactos econômicos na organização e sobre as suas par-

tes interessadas, assim como nos sistemas econômicos 

em nível local, nacional e global. A dimensão econômica 

ilustra o luxo de capital entre as diferentes partes inte-

ressadas e os principais impactos econômicos da orga-

nização sobre a sociedade como um todo, levando em 

desempenho dos processos (LUSTOSA, 2008). De acordo 

com Fernandes (2004), os indicadores estratégicos estão 

no último nível e representam a posição e o posiciona-

mento da empresa. 

A separação vertical dos indicadores ocorre pela pró-

pria necessidade diferenciada da informação para o ge-

renciamento, nos três patamares básicos em que se divi-

de uma empresa, estratégico, tático e operacional.

Para Campos e Melo (2008), outro fator relevante é a 

inalidade dos indicadores. Eles servem para medir o grau 

de sucesso da implantação de uma estratégia em relação 

ao alcance dos objetivos estabelecidos. Entretanto, é fun-

damental que seja observado o fato de que um indica-

dor muito complexo ou de difícil mensuração não é ade-

quado, pois o custo nele empregado para sua obtenção, 

pode inviabilizar sua operacionalização.

   

2.2 Principais atributos dos indicadores
A tarefa básica de um indicador é expressar, da forma 

mais básica, e mais simples possível, uma determinada 

situação que se deseja avaliar. O resultado do indicador é 

uma fotograia do dado no momento, e demonstra sobre 

uma base de medidas o que está sendo feito no momen-

to (FERNANDES, 2004).

Segundo Lustosa (2008), o principal objetivo dos in-

dicadores são explicitar as necessidades e expectativas 

dos clientes, viabilizar a aplicação de metas do negócio, 

suporte a análises críticas dos resultados dos negócios, às 

tomadas de decisão e ao controle e planejamento, bem 

como contribuição para a melhoria de processos e pro-

dutos da organização. Para o autor os principais atributos 

dos indicadores são os seguintes: 

Adaptabilidade: capacidade do indicador em dar res-

posta às mudanças de comportamento e exigência dos 

clientes, podendo ser desnecessários a qualquer momen-

to, e portanto tende a ser substituídos;

• Representatividade: o indicador deve captar as etapas 

mis importantes e críticas dos processos;

• Simplicidade: o indicador deve ser fácil de aplicar e ser 

entendido;

• Rastreabilidade: facilidade de identiicar a origem dos 

dados, seu registro e manutenção;

• Disponibilidade: facilidade de acesso e disponível a 

tempo;

• Economia: não se deve gastar muito tempo procuran-

do dados, e o custo de obtenção dos mesmos devem 

ser menor que o benefício de obtê-los;

• Praticidade: o indicador deve funcionar na prática 

para tomada de decisões.
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Desde sua fundação, ela vem executando serviços em 

empreendimentos importantes no setor elétrico brasileiro, 

construções de pontes, realocação de estradas vicinais e 

núcleos comunitários. A partir de 2004 atua em empreen-

dimentos de porte no setor de geração de energia elétrica 

através do uso de fontes renováveis, especializando-se na 

construção de PCHs, UHEs e Complexos Eólicos no Brasil.

Vem contribuindo para o desenvolvimento sustentá-

vel do país, obtendo destaque no mercado em que atua, 

prestando serviços com qualidade e respeito ao meio am-

biente, criando parcerias com clientes e fornecedores. Em 

2011 obteve a certiicação de seu Sistema de Gestão da 

Qualidade, baseado nos requisitos da NBR ISO 9001:2008. 

Buscando a melhoria contínua, a empresa desen-

volveu um sistema de gestão integrada, denominados 

Sistema de Sustentabilidade (S³), nele atuam as áreas de 

qualidade, meio ambiente, saúde ocupacional, segurança 

do trabalho e também gestão de talentos.

Dentro da gestão estratégica da empresa, foram traça-

dos alguns objetivos a serem alcançados pela gestão até 

o ano de 2020. O objetivo estratégico que corresponde à 

área da sustentabilidade é: “Tornar-se empresa referência 

em Ações de Sustentabilidade”. 

Através desse objetivo estratégico, foi composto um 

plano de ação para desenvolver essa competência antes 

da estimada data. Uma das formas encontradas foi atra-

vés de acompanhamento de indicadores hoje relaciona-

dos às áreas da sustentabilidade da organização.

Na sequência foram realizadas reuniões com os res-

ponsáveis de cada área da sustentabilidade, e deinidos 

prazos referente aos estudos e as deinições de quais indi-

cadores seriam utilizados.

Assim que deinidos os indicadores, foram desenvolvi-

dos memórias de cálculos, para que os números e índices 

entregues ao sistema de gestão mantivessem o mesmo 

padrão e a garantia dos dados informados. 

Os mesmos foram encaminhados aos seus responsá-

veis nas obras e empreendimentos, para tabulação de da-

dos e preenchimentos dos indicadores, ao qual devem ser 

encaminhado ao sistema de gestão mensalmente para 

compilação e análise crítica dos dados para a direção.  

Foram então desenvolvidos e aprimorados indicado-

res para o início do ano de 2016, os mesmos veem sendo 

compilados em base de dados, e assim que encerrado 

o ciclo anual, as metas hoje deinidas passarão por uma 

análise crítica podendo sofrer alterações (Ver Quadro 01 – 

Indicadores de sustentabilidade).

Conforme apresenta o Quadro 01, após a coleta de 

dados de todos os indicadores referente ao ano 2016, os 

consideração seu desempenho econômico, sua presença 

no mercado, suas práticas de compras, etc. (GRI, 2015).

A dimensão ambiental da sustentabilidade refere-se 

aos impactos da organização sobre ecossistemas, incluindo 

aspectos bióticos e abióticos (GRI, 2015). Os Indicadores de 

desempenho ambiental visam demonstrar práticas orga-

nizacionais no sentido de minimizar os impactos ao meio 

ambiente decorrente de suas atividades. Esses indicadores 

referem-se ao uso de recursos naturais demonstrados, ini-

ciativas de gerenciamento ambiental, os impactos signii-

cativos relacionados ao setor e a atividade e as respectivas 

ações de minimização (CAMPOS e MELO, 2008).

Conforme as diretrizes do GRI (2015) a dimensão social 

da sustentabilidade diz respeito aos impactos da organiza-

ção sobre os sistemas sociais em que ela atua, nela abor-

dam-se as práticas trabalhistas e direitos humanos, socie-

dade como um todo, e também a responsabilidade pelo 

produto entregue. Um dos aspectos relacionados com a 

dimensão social é treinamento e a educação, aonde consta 

o número de horas de treinamento realizado pelos colabo-

radores. Também é relevante citar a saúde e a segurança 

do trabalho, como um aspecto da dimensão social, aonde 

constam tipo de taxa de lesão, doenças ocupacionais, dias 

perdidos, colaboradores com alto risco, etc. (GRI, 2015).

3.  METODOLOGIA
A caracterização metodológica desta pesquisa, segun-

do Vergara (2008) e Gil (2010), possui mais similaridades 

com pesquisa qualitativa; quanto aos objetivos, situa-se 

em três categorias: exploratória, descritiva e explicativa, 

os tipos de pesquisa, segundo os autores, não são mu-

tuamente exclusivos, o que permite classiicá-lo nestes 

três tipos. 

Em relação aos procedimentos adotados para a cole-

ta de dados, esta pesquisa foi composta preponderante-

mente da pesquisa bibliográica e documental, pela qual 

foram levantados dados primários já existentes na organi-

zação, bem como todos os índices já apresentados pelas 

obras e empreendimentos em relatórios apresentados 

aos clientes. 

4. APLICAÇÃO E RESULTADOS 
A empresa analisada, e escolhida para o desenvolvi-

mento desse projeto possui sede em Concórdia - SC 

e atua no ramo da Construção Civil Pesada, com foco 

na execução de obras e terraplanagem em empreendi-

mentos de geração de energia hidrelétrica, solar e eó-

lica, obras de artes especiais, edificações residenciais, 

comerciais e industriais.
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indicadores de sustentabilidade estruturados, parame-

trizados e implantados nas obras foi alcançado.

A continuação desse projeto se dará até o término de 

2016, aonde será possível analisar criticamente junto ao 

compilado de indicadores de sustentabilidade, os quais 

são indispensáveis para a organização e quais sofrerão 

alterações com relação às metas estipuladas. Na sequ-

ência será veriicado como o conjunto de todos os indi-

cadores, juntamente com sua área de atuação, demons-

tram a maturidade da organização em tornar-se uma 

empresa de referência em sustentabilidade, contribuin-

do para alcançar o planejamento estratégico para 2020.
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dentes e coordenadores corporativos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao acompanharmos indicadores referentes às áreas que 

compõem o Sistema de Sustentabilidade, encontra-se 

uma facilidade em identiicar e compreender quais são os 

pontos positivos e quais pontos ainda que necessitem de 

um acompanhamento, estudo e também ações a serem 

tomadas para que se possa alcançar as metas e objetivos. 

Através da pesquisa realizada e da formulação dos indi-

cadores, foi possível veriicar a importância de cada as-

sunto tratado e acompanhar os dados concretos a im de 

parametrizar ações, intensiicar as tomadas de decisões e 

reletir sobre os pontos fortes da organização.

Os indicadores de sustentabilidade possibilitam que 

a organização faça a gestão de seus processos com ba-

ses em resultados reais com credibilidade e demons-

trando o grau de evolução das práticas desenvolvidas 

no processo. Estruturar metas e controles visando o pla-

nejamento estratégico da organização, analisando-os 

criticamente junto à direção, permite que seja feita uma 

tomada de decisão e aplicados melhorias ao sistema de 

sustentabilidade, com vistas a maturidade da organiza-

ção no segmento.

Foi possível concluir com o estudo, considerando 

as métricas e os controles já existentes na organiza-

ção e com objetivo de implantar novas métricas com 
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RESUMO
As pequenas e médias cidades brasileiras tem enfrentado um sério problema com o seu crescimento, que é a fal-

ta de planejamento urbano, permitindo assim acontecer uma expansão desordenada. Este projeto de pesquisa 

tem seu estudo de caso focado em avaliar a expansão da cidade de Nova Esperança através de levantamento de 

áreas habitadas e áreas a futura habitação, planejando locar áreas de indústrias e comercio, seguindo modelos 

positivos já existentes em outras pequenas e medias cidades por im uma proposta de planejamento urbano para 

a cidade com mapeamento e zoneamento de forma a favorecer seu crescimento e atrair investimentos ao local.

PALAVRAS CHAVE: Urbanização; Planejamento; Zoneamento

ABSTRACT 
Small and medium-sized Brazilian cities have faced a serious problem with their growth, which is the lack of urban 

planning, allowing a disorderly expansion happen. This research project has its case study focused on evaluating the 

expansion of the city of Nova Esperança through a survey of inhabited areas and areas for future housing, planning to 

lease areas of industry and commerce, having as example existing positive models in other small and medium cities 

inally a proposal of urban planning for the city with mapping and zoning in order to promote growth and attract 

investment to the site.

KEY WORDS: Urbanization; Planning; Zoning
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1. INTRODUÇÃO 
A urbanização no Brasil se difundiu de modo distinto dos 

países desenvolvidos, os países de primeiro mundo tive-

ram seu processo de urbanização correndo em torno de 

100 a 200 anos, isso após a revolução industrial, no caso 

do Brasil a urbanização foi acelerada junto a ao processo 

de industrialização que durou em torno de 50 anos. Este 

crescimento urbano elevado se consolidou pelo fato do 

aumento da taxa de natalidade em nosso país, ocasionan-

do assim uma urbanização não planejada. (RAIA JUNIOR, 

1995). O termo planejamento urbano tem seu conceito 

muito além da semântica, pois, tem grande correlação 

com desenho urbano, gestão urbana e urbanismo, assim 

o planejamento urbano foi ganhando espaço no Brasil 

com a aprovação da Constituição de 1988, no qual os 

municípios receberam autonomia sobre sua expansão 

no território nacional. Atualmente apresentamos o termo 

planejamento urbano dando ênfase que é necessário um 

grande conjunto de medidas para se atingir um bom re-

sultado. Desde modo ousamos dizer que planejar é buscar 

tendências e espaços para o desenvolvimento do projeto, 

porém, mais que necessário, uma obrigação, é obedecer 

às regras e leis, de uso e ocupação de solo, delimitando e 

criando estratégias para aim de manter e aumentar me-

lhor qualidade de vida dos munícipes. (DUARTE, 2007).

Ao se planejar uma cidade um bairro, ou até mesmo 

uma praça, é necessário saber muito bem o “para que” 

está sendo feito, encontra-se grandes projetos que não 

saem do papel por não ter fundamento, até mesmo cons-

truções abandonadas por não terem utilidade. Sendo 

assim, antes de se começar um projeto é importante sa-

ber da sua necessidade e futura utilidade. Desta forma, 

propõe-se um planejamento de expansão da cidade de 

Nova Esperança, tendo em vista o crescimento da cidade 

por estar em uma localização privilegiada por rodovias. 

No contexto urbano que cidade de Nova Esperança vive, 

desperta a necessidade de um projeto de planejamento 

urbano delimitando futuras áreas residências, comerciais 

e industriais, aim de inibir a desordem urbana.

Segundo SILVA (1993) grande parte das cidades 

Brasileiras de pequeno e médio porte são frutos de um 

processo de colonização nacional, seus planejamentos 

urbanos são por muitas vezes parecidos, utilizando-se do 

traçado denominado tipo grelha, de onde parte de um 

ponto central, que por vezes é a igreja matriz ou estação 

rodoviária ou ferroviária, partindo este ponto desenvol-

ve-se pequenos comércios, várias ruas, entretanto poucas 

vias arteriais. A cidade de Nova Esperança, proposito e 

estudo deste trabalho, é exemplo deste modo de cidade.

Ao inal deste trabalho espera-se mapear as áreas a se-

rem ocupadas no futuro de forma organizada, prevendo 

maior crescimento físico inanceiro a cidade. No momen-

to presente a cidade se apresenta adequada a este estu-

do e planejamento, onde tem grandes chances de cresci-

mento nos próximos anos, em que a população brasileira 

tem deixado os grandes centros a procura de pequenas 

cidades para melhor bem-estar e aumento da qualidade 

de vida. (LIMA, 1998)

Tem-se em objetivo desenvolver uma análise da cida-

de de Nova Esperança-PR e mapeamento de áreas não 

habitadas e mancha urbana; aim de estudar a geome-

trias das vias principais de acesso; analisar a infraestrutura 

disponível na cidade; e por im destacar as áreas possíveis 

para industrias, residências.

2. DESENVOLVIMENTO URBANO
Dentro de um bom desenvolvimento do planejar de uma 

cidade, o termo zoneamento é valoroso. Neste caso, uma 

área urbana divide-se em setores destinados a certas ati-

vidades. Mantendo uma coerência e ordem no município, 

onde prevê melhor qualidade no bem-estar dos que utili-

zam e vivem na cidade ordenada. (PAIXÃO, 2013).

Zoneamento é um termo da área de urbanismo, que 

compreende em dividir em zonas, o termo foi criado na 

Alemanha no século XIX, porem icou conhecido mun-

dialmente após os Estados Unidos utilizar anos depois, o 

zoneamento era usado para dividir espaços e delimitar di-

visas. No Brasil, deu início a sua utilização na cidade do Rio 

de Janeiro na reforma urbanista Pereira Passos, deste em 

diante se difundiu pelo país, sendo de grande utilização 

nas cidades brasileiras desde as de pequeno porte até as 

grandes metrópoles. É grande sua importância em dividir 

em partes para prever crescimentos ordenados nas cida-

des. (BORGES, 2007)

3. METODOLOGIA
Com o intuito de obter êxito na pesquisa e no planeja-

mento urbano futuro do município, utilizou-se de alguns 

métodos, são eles:

Em primeiro momento foi coletado dados junto a 

prefeitura da cidade, como, mapas, levantamentos cadas-

trais, demarcando as áreas não habitadas na cidade e deli-

mitação da mancha urbana. Feito isto é analisado o mapa 

digital da cidade junto a outras informações coletadas in 

loco, dando sequência a proposta de expansão.

O estudo da geometria das vias foi feito através do 

mapeamento previamente disponibilizado pela prefei-

tura e em casos críticos levantamento in loco com trena. 
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Deste modo deu-se sequência a marcar no mapa digital 

as vias principais da cidade que favorecem o acesso a que 

é necessário.

Junto a Companhia de Água e Companhia de Energia 

Elétrica foi coletado dados aim de analisar a estrutura 

hidráulica e elétrica dos pontos de expansão da cidade. 

Com o intuito de propor um planejamento economica-

mente viável. Realizou-se o mapeamento digital com uso 

do software AutoCAD e CorelDraw. Após os estudos de 

casos similares de outros municípios apresenta-se uma 

nova proposta de expansão de possíveis áreas industriais, 

residenciais, destacando por zonas de utilização. 

4. RESULTADOS 

4.1 Caracterização geográica
O município de Nova Esperança é pertencente ao esta-

do do Paraná na região noroeste e território Brasileiro 

na região sul, com uma superfície territorial total de 

401,587km², altitude estima de 550 metros. 

De acordo com o censo realizado pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geograia e Estatística) no ano de 2010 a 

população total deste município é de 26.615 habitantes, 

destes sendo 22.585 habitantes na zona urbana e 4.144 

habitantes na zona rural.

A cidade de Nova Esperança é de fácil acesso, tendo 

ligações com as seguintes rodovias, BR-376, PR-218, PR-

463 e PR-935.

4.2 Análise do cenário atual
Com o passar dos anos a cidade de Nova Esperança teve 

seu crescimento radial em relação a parte comercial e 

central da cidade, modelo comum no cenário das peque-

nas cidades Brasileiras.

Figura 01: Mancha urbana de Nova Esperança-PR
Fonte: Prefeitura municipal de Nova Esperança, o autor.

Em análise a mancha urbana da cidade de Nova Esperança 

(Figura 01) pode-se observar que as rodovias de acesso mar-

geiam a cidade, favorecendo um fácil acesso, porem cria um 

limite de crescimento para a pequena cidade.

A cidade de Nova Esperança se enquadra no caso típico 

brasileiro onde a concentração da população é urbana e ultra-

passa os 80% dos munícipes. O brasil tem grandes manchas 

urbanas, caso que se compreende a países desenvolvidos. 

O aumento nessa mancha urbana, se dá com a imigração 

da zona rural para o centro das cidades, e essa concentração 

de pessoas na área urbana tende a crescer progressivamente 

junto o crescimento da população mundial.

Atualmente a cidade de Nova Esperança tem sido con-

siderada uma cidade dormitório, pois parte da população 

tem sua geração de renda e seus maiores gastos em cida-

des maiores vizinhas, como, Maringá á 40 km e a cidade de 

Paranavaí com distância de 35 km. Criando um déicit na eco-

nomia municipal, e inviabilizando investimentos públicos, 

para o restante da população.

A cidade em estudo tem deiciência que se fala em 

transporte público, pois o serviço oferecido é somente 

de transporte intermunicipal e interestados. Fator rele-

vante ao caso, são vias mal projetadas diicultando mui-

tas vezes o acesso de veículos de maior porte nos bairros 

mais afastados.  

Por se tratar de uma cidade de pequeno porte e baixa mo-

vimentação inanceira as receitas públicas são de baixo nível, 

deixando precário o sistema de saúde pública e segurança. 

4.3 Análise do cenário álvo
Com base nos levantamentos e estudos acima citados tem-se 

uma proposta de expansão para a cidade de Nova Esperança–

PR. Levando em conta a qualidade de vida, orçamento inan-

ceiro, que estabeleceremos como sócio econômico.

Figura 02: Zonas de expansão de Nova Esperança-PR
Fonte: Prefeitura municipal de Nova Esperança, o autor.
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4.3.2 Área residenciais
Pertencente a proposta de expansão da cidade de Nova 

Esperança estão as áreas residências, com foco no bem-

-estar da população. Ás áreas residências foram dividias 

em dois grandes grupos, áreas para ins residências a cur-

to prazo e áreas para ins residências a longo prazo.

Ás áreas residências a curto prazo foram considerado 

áreas não habitadas que estão próximas a bairros já es-

truturados, e com fácil acesso, é destacável neste grupo 

facilidade de implantação de sistema de energia elétrica, 

agua tratada e sistema de esgoto sanitário, bem como co-

leta de aguas pluviais e coleta de lixo. Estás áreas são de 

grande interesse por necessitarem de menor investimen-

to inanceiro para a implantação de loteamentos residen-

ciais e estarem localizadas mais próximas a comercio de 

produtos e serviços.

Por tratar de uma proposta de expansão tem-se o 

conhecimento de necessidade de vários anos para atin-

gir o objetivo, com este conhecimento, foi destacado a 

área residencial a longo prazo. Nestas terras foi levado 

em consideração a obrigação de maiores investimentos 

inanceiros para se tornar adequada a moradia humana, 

estas áreas são mais afastadas do centro da cidade ican-

do com déicit de comercio e como a locomoção ica di-

icultada. Acesso a este grupo é precário, necessita-se de 

investimentos públicos e privados para progredir, com re-

ferência a analise atual do município citada anteriormen-

te torna-se inviável utilização dessas áreas residências no 

âmbito presente, por estes fatores englobam-se em áreas 

a logo prazo. 

4.3.3 Áreas industriais
As indústrias bem como o comercio de produtos e ser-

viços são de grande importância para a cidade e todo o 

município, pois contribuem com a geração de renda aos 

colaboradores e recolhimento de impostos por parte do 

governo público.

Destacamos na proposta de expansão duas áreas 

industriais uma delas é área próxima ao atual parque 

industrial da cidade, essa área é de considerável impor-

tância por ter fácil acesso, e infraestrutura voltada a in-

dústria e incentivos públicos, assim foi destacada como 

área industrial de curto prazo. Visando um grande cresci-

mento na cidade Nova Esperança foi proposto um outro 

espaço voltado as indústrias, com maior espaço físico e 

fácil acesso de rodovia, o outro parque industrial neces-

sita de grandes investimentos públicos ou privados, por 

isso foi considerado longo prazo para essa implantação 

na expansão da cidade.

O mapa apresentado (igura 02) traz a cidade de Nova 

Esperança com uma proposta de expansão quanto a par-

te residencial e industrial, visando melhorias no âmbito 

sócio econômico do município.

Tabela 01: Códigos de Zonas de expansão de Nova Esperança-PR
Fonte: O autor (2016)

4.3.1 Área de preservação ambiental
Área de preservação ambiental é fato importante no pro-

cesso de planejamento territorial, diversos órgãos públi-

cos cobram o assunto, ainda maior é a cobrança quando 

se trata de expansão urbana. No mapa de proposta apre-

sentado (igura 02) destacasse essas áreas aim de contri-

buir com o meio ambiente e ter um crescimento da cida-

de ordenado com leis vigentes em nosso país. Mantendo 

reservas legais, bem como proteção dos leitos de rios e 

córregos próximo a área urbana do município. 
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Um dos principais fatores a se criar uma área industrial 

é o acesso e disponibilidade de vias, para que recebam 

matéria prima e após exportem seus produtos. Neste sen-

tido a cidade de Nova Esperança é favorecida por ter boas 

rodovias de acesso, tendo como principal a BR- 376, onde 

margeia as áreas industrias da cidade.

4.3.4 Sistema viário 
O acesso de produtos e serviços bem como locomo-

ção de pessoas, é através do sistema viário, que possibilita 

o direito de ir e vir de cada brasileiro. 

A cidade de Nova Esperança é alimentada por boas 

rodovias e de fácil acesso. Suas vias urbanas são desta-

cadas na igura 02 como vias principais e secundarias. 

Nestas são de grande concentração o comercio e ser-

viços públicos, tais como, bancos, mercados, escolas, 

hospitais, prefeitura. 

As vias principais ligam os bairros e garantem a quali-

dade de vida dos munícipes, a proposta de expansão da 

cidade considera grandiosamente estas vias, pois preci-

sam ainda garantir a locomoção de pessoas e produtos 

mesmo após o aumento de frota. 

5. CONCLUSÃO
Levando-se em consideração o âmbito atual de Nova 

Esperança foi realizado um mapeamento da mancha ur-

bana da cidade, visando esclarecer áreas habitadas e não 

habitadas, aim de poder preparar uma futura utilização 

para os espaços vazios.

O destaque das vias de acesso principal e secundários 

colaborou com a análise de acesso aos futuros loteamen-

tos residências e concluímos a viabilidade dos espaços.

Percebemos que em grande parte da cidade é neces-

sário pouco investimento para a expansão, porem salvo 

alguns locais que tem a necessidade de investimentos pú-

blicos como incentivo.

Somos levados a acreditar no potencial da cidade 

em estudo por sua boa localização, favorecendo a cria-

ção dos espaços destinados a industrias, separados da 

área residencial. Fato incomum na maioria das cidades 

de pequeno porte.

É ressaltado que a viabilidade deste projeto de expan-

são é condizente com a atualidade do município, porém 

são velozes as transformações dos espaços e ambientes 

das cidades, assim se faz necessário atualizações antes de 

pôr em prática, compreendendo sempre a estrutura so-

cial e econômica e aspectos físicos do local. 
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COBERTURAS VERDES E CONVENCIONAIS E A 
MITIGAÇÃO DAS ILHAS DE CALOR URBANO
GREEN AND CONVENTIONAL COVERINGS AND THE MITIGATION OF URBAN HEAT ISLANDS 

MATEUS PEDRO SCROCCARO | UFPR
CRISTINA DE ARAÚJO LIMA, DRA. | UFPR
SÉRGIO FERNANDO TAVARES, DR. | UFPR

RESUMO
O presente estudo tem como objetivo principal investigar a possível colaboração da temperatura supericial 

de Coberturas Verdes (CVe) na mitigação dos efeitos das Ilhas de Calor Urbano (ICU). Foi utilizado um experi-

mento constituído de uma CVe extensiva e telhados de comparação, formados de telhas cerâmicas vermelhas 

e telhas de ibrocimento. Os resultados permitiram inferir que quanto mais altas foram as temperaturas super-

iciais, maiores foram as perdas de calor para o ambiente, sendo que as coberturas cerâmica e de ibrocimento 

foram as que mais aqueceram durante o dia e as que mais rapidamente resfriaram à noite. A cobertura cerâmica 

apresentou as maiores temperaturas supericiais, seguidas pela cobertura de ibrocimento e pela CVe. Contudo, 

através de análises estatísticas veriicou-se que entre as médias das temperaturas supericiais da cerâmica e do 

ibrocimento não houve diferenças signiicativas, contrariamente à CVe, que teve a menor variação na tempera-

tura supericial, mantendo mais estáveis essas temperaturas tanto de dia quanto à noite e que, estatisticamente, 

apresentou diferenças signiicativas com relação à cerâmica e a ibrocimento. Veriicou-se que o envelhecimento 

e a sujeira depositada sobre a telha cerâmica poderiam ser fatores que inluenciaram o seu desempenho térmi-

co, sobreaquecendo sua superfície mais do que a superfície do ibrocimento.

PALAVRAS CHAVE: Ilha de calor urbano; Temperatura supericial; Cobertura verde; Telha cerâmica; Telha 

de ibrocimento.

ABSTRACT 
This study aims to investigate the possible collaboration of the surface temperature of Green Roofs (GR) in mitigating 

the efects of Urban Heat Islands (UHI). It was used a physical experiment made of an extensive GR and comparison 

of roofs formed of red ceramic tiles and iber cement tiles. The result showed that the higher were the surface tempe-

ratures, higher were the heat loss to the environment, and the ceramic and iber cement roofs were the most heated 

during the day and the fastest cooled at night. The ceramic cover showed the highest surface temperatures, followed 

by the iber cement roof and the GR. However, through statistical analysis it was found that between the mean surface 

temperatures of the ceramic and iber cement no signiicant diferences, unlike the GR, which had the lowest variation 

in surface temperature, maintaining more stable these temperatures both day and night and that, statistically, there 

was signiicant diferences with respect to the ceramic and iber cement. As conclusions, it was found that aging and 

dirt from ceramic tile could be factors that inluenced its thermal performance, overheating the surface more than the 

surface of the iber cement.

KEY WORDS: Urban heat island; Surface temperature; Gren roof; Ceramic tile; Fiber cement tile.
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outros elementos de cunho ecológico, como os corpos 

d’água. Sendo assim, a técnica de Cobertura Verde (CVe) 

tem demonstrado grande eicácia para atenuar a ausên-

cia do elemento verde, do elemento natural, nos centros 

urbanos à medida que repõem à cidade áreas verdes su-

primidas pelas áreas ediicadas. As CVes caracterizam-se 

pela aplicação de vegetação sobre a cobertura de edii-

cações, com impermeabilização e drenagem adequados 

(NASCIMENTO, 2008), conforme Figura 02. São considera-

das como uma técnica passiva que pode ser utilizada para 

ganhos ecológicos no ambiente urbano (KOSAREO e RIES, 

2006). Segundo Peck et al. (1999), essa técnica tem sido 

usada de forma recorrente em diversos países do mundo, 

há centenas ou até milhares de anos, o que se deve prin-

cipalmente às suas excelentes qualidades de isolamento 

proporcionadas pelas diversas camadas que a compõem 

e por sua vegetação. Em climas frios as CVes ajudam a re-

ter calor no edifício e nos climas quentes ajudam a manter 

o calor fora da construção (FIGURA 02).

A técnica de CVe aparece como uma interessante al-

ternativa de ganhos ecológicos comprovados em pesqui-

sas cientíicas ao longo das últimas décadas e em várias 

partes do mundo. 

Segundo Berardi et al. (2013), as CVes contribuem para 

atenuar muitos efeitos negativos do crescimento urbano, 

como altas taxas de poluição do ar, perda de habitats e o 

efeito de ilha de calor urbano. Sobre esta última conse-

quência ambiental, várias pesquisas demonstram que as 

CVes mitigam seus efeitos, tal como é citado por pesqui-

sadores como Bass et al. (2002), Alexandri e Jones (2006), 

Akbari (2005), Takebayashi e Moriyama (2009), Gartland 

(2010), Susca et al. (2011), Santamouris (2014), Catuzzo 

(2013) e Pereira (2014). 

Figura 2: Sistema genérico e exemplos de coberturas verdes.
Figura 02: 01. Sistema genérico de uma cobertura verde.
Fonte: Almeida (2008).

 1. INTRODUÇÃO 
A intensa transformação populacional brasileira desde 

meados do século XX, representada por migrações in-

ternas, deu origem a um processo acelerado de urbani-

zação em quase todo o território do país (MAGALHÃES e 

CINTRA, 2012). Não obstante a urbanização não implique 

necessariamente a alta densiicação dos espaços das cida-

des, é frequente que isso ocorra para que muitos habitan-

tes possam partilhar da infraestrutura instalada. Observa-

se que o ambiente construído dos centros urbanos, com 

sua variedade de materiais e cores e grandes superfícies 

impermeabilizadas - tais como ruas e passeios, paredes e 

coberturas -, absorve durante o dia o calor proveniente do 

Sol através da radiação solar direta, da radiação solar difu-

sa e da radiação solar reletida pelo solo e pelo entorno, e 

libera-o à noite. 

Assim, a energia solar converte-se em calor, a qual per-

manece em torno do edifício ou das superfícies imperme-

abilizadas, de modo que pode ocorrer a necessidade do 

uso de ar condicionado, aumentando o gasto em energia 

(TAHA et al., 1988; BASS et al., 2002). Forma-se, assim, o 

fenômeno conhecido como Ilha de Calor Urbano (ICU) o 

qual pode ser visualizado como uma bolha de calor estag-

nada sobre as áreas mais densas e verticalizadas e isoter-

mas são traçadas em um mapa, formando os contornos 

característicos de uma ilha, originando o termo “ilha de 

calor” (EPA, 2014) (FIGURA 01).

Figura 01: Caracterização das ilhas de calor urbano.

Um fator comum a esse processo de urbanização e ao 

fenômeno das ICUs é a frequente ausência de áreas ver-

des, seja na forma de árvores isoladas, pavimentos gra-

mados, paredes verdes, jardineiras, hortas urbanas, ou 
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verões quentes e invernos com geadas frequentes, sem 

estação seca). As temperaturas médias anuais nos meses 

quentes e frios são inferiores a 22 °C e 18 °C respectiva-

mente, e a temperatura média anual é igual a 17 °C. A 

média anual da umidade relativa do ar ica em torno de 

85% e da precipitação entre 1.300 e 1.500mm anuais, sem 

deiciência hídrica ao longo do ano (MAACK, 1981).

Em Curitiba, o experimento de coleta das tempera-

turas supericiais foi realizado na cobertura do Escritório 

Verde da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 

UTFPR, localizado na Av. Silva Jardim, 807, Bairro Rebouças 

(FIGURA 03). O Escritório Verde é uma ediicação experi-

mental de técnicas construtivas mais sustentáveis, como 

o sistema de construção a seco (wood-frame), janelas de 

vidros duplos, coberturas verdes, iluminação natural, lâm-

padas LEDs, uso de placas fotovoltaicas para a produção 

de energia elétrica, reaproveitamento das águas de chuva 

e pisos de materiais recicláveis (CASAGRANDE JUNIOR e 

GÓIS, 2011).

Figura 03: Escritório Verde da UTFPR
Figura 03: 01. Elevação para Av. Silva Jardim.
 Fonte: Autores (2015).

Figura 03: 02. Acima do volume branco está localizado o experimento.
 Fonte: Autores (2015)

2.2. Experimento 
O experimento constituiu-se de uma cobertura verde ex-

tensiva com dimensões aproximadas de 3,60m x 4,80m 

voltada para o norte recebendo insolação desde o nascer 

até o pôr do sol (FIGURA 04). Como telhados de compara-

ção, foram montados dois protótipos de coberturas, um 

 
Figura 02: 02. Acros Fukuoka Foundation, Fukuoka,Japão.
Fonte: Emilio Ambasz & Associates (1994). 

Figura 02: 03. Edifício Conde Matarazzo, São Paulo, Brasil.
Fonte: Marcelo Piacentini (1939).

Segundo Costanzo et al. (2016), a temperatura super-

icial das construções inluencia a temperatura do ar no 

meio ambiente urbano. Dessa forma, o conhecimento das 

temperaturas supericiais dos telhados é um passo funda-

mental para o estudo das soluções propostas para a miti-

gação dos efeitos das ICUs. 

Coberturas de telhas cerâmicas e de ibrocimento são 

frequentemente utilizadas nas ediicações da Cidade de 

Curitiba-Paraná-Brasil e várias pesquisas abrangem o de-

sempenho térmico dessas coberturas, tal como é descri-

to nos trabalhos de Bueno (1994), Ferreira e Prado (2003), 

Marques et al. (2013), Sleiman et al. (2014 e 2015). 

Sendo a cobertura, portanto, um dos elementos mais 

importantes nas trocas de calor com o meio ambiente, 

este trabalho desenvolve sua investigação estudando a 

temperatura supericial daquelas coberturas e de uma 

CVe na perspectiva de mitigação dos efeitos das ilhas de 

calor urbano.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
2.1. Localização

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de um experimen-

to localizado na cidade de Curitiba, no Estado do Paraná 

– Brasil, a qual tem coordenadas 25°25’48”S e 49°16’15”W. 

O clima característico desta região é do tipo Cfb na classi-

icação de Köppen (subtropical úmido mesotérmico, com 
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Figura 05: Espécies Vegetais
Figura 05: 01. Bulbine (Bulbine Frutescens)
Fonte: Autores (2015).

Figura 05: 02. Babosa (Aloe vera)
Fonte: Autores (2015) .

Figura 05: 03. Cloroito (Clorophutum comosum)
Fonte: Autores (2015).

2.3. Medições e Cálculos
Para a obtenção dos dados de temperatura foram utili-

zados três termômetros digitais (Marca ICEL, modelo TD 

890), instalados um em cada cobertura, com termopares 

tipo K, que são dispositivos elétricos utilizados na medi-

ção de temperatura. Cada termômetro pode medir simul-

taneamente até quatro temperaturas, registrando-as em 

sua memória as quais, posteriormente, foram baixadas em 

um computador através do programa Excel (Oice 2010). 

Para a obtenção da temperatura supericial, três termopa-

res foram posicionados de tal forma a icarem em contato 

direto com as superfícies. Um termopar foi ixado rente 

ao substrato da cobertura verde, sob a vegetação de clo-

roito (Clorophutum comosum) e o mais próximo possível 

das coberturas de comparação. A sombra proporcionada 

com cobertura de telhas novas de ibrocimento de 0,5mm 

(80x60cm) e outro com telhas cerâmicas usadas de barro 

vermelho (80x60cm), tipo francesa, ambos adjacentes à 

cobertura verde, de modo a reproduzir dois tipos de co-

bertura frequentemente utilizados no centro urbano de 

Curitiba. Por suas características de reletância (albedo) 

devido à cor cinza, a telha de ibrocimento assemelha-se 

ao concreto aparente, frequente principalmente nas co-

berturas de edifícios nos centros urbanos.

Figura 04: Dimensões da CV sobre o telhado do Escritório Verde da UTFPR.
Fonte: Adaptado de Casagrande Junior (2015) pelos Autores.

O experimento foi locado em ambiente urbano aberto 

e, além da cobertura verde nele utilizada, o entorno apre-

sentava áreas próximas contendo espaços verdes grama-

dos e superfícies pavimentadas bem como algumas árvo-

res isoladas. Por não se tratar de um ambiente controlado, 

não se mediu o grau de inluência dessas áreas do entor-

no nas temperaturas mensuradas no experimento. As 

condições de ventilação do experimento eram as mesmas 

para os três materiais, tendo em vista a sua proximidade.

As espécies vegetais que compunham a CVe fo-

ram Bulbine (Bulbine frutescens), Babosa (Aloe vera) e 

a Cloroito (Clorophutum comosum). As camadas que 

constituíam a CVe eram, de baixo para cima (SAVI, 2015): 

impermeabilização com geomembrana de polietileno 

de alta densidade; camada de proteção antiraízes; cama-

da de geomembrana estrudada, com a função de dre-

nagem e armazenamento de água da chuva; camada de 

geocomposto para drenagem; manta de geotêxtil, com 

a função de proteger mecanicamente as camadas infe-

riores; camada de substrato, composto de terra, areia, 

turfa e vermiculite e, inalmente, as espécies vegetais 

descritas na Figura 05.
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as médias quando com o valor-p < 5%). Para isso utiliza-

ram-se os softwares Excel (Oice 2010) e Asistat (Versão 

7.7 beta-pt).

3. RESULTADOS
Uma amostragem das temperaturas medidas nas cober-

turas mais a temperatura do ar fornecida pelo INMET é 

apresentada na Tabela 01, na qual se enfatizam os picos 

de temperaturas auferidas para as coberturas de vegeta-

ção, cerâmica e ibrocimento e do ar, bem como nos va-

les observam-se as temperaturas mínimas para todos os 

materiais avaliados. Veriicou-se que os Coeicientes de 

Variação (C.V.) médios para a telha cerâmica (5,37) e para 

telha de ibrocimento (4,54) foram superiores aos encon-

trados para a cobertura verde (1,42) e para o ar (3,58). Na 

Tabela 01 é possível observar as maiores e as menores 

temperaturas. Estas representam os valores que mais se 

afastaram da temperatura média encontrada para todos 

os materiais de cobertura (telha cerâmica 21,17ºC, telha i-

brocimento 20,47ºC, cobertura verde 16,44ºC e ar 17,57ºC), 

pois quanto mais alta ou mais baixa foi a temperatura em 

relação à sua média, maior foi o valor de C.V. encontrado.

Na Tabela 01 é apresentada uma amostragem dos re-

sultados obtidos para as temperaturas supericiais dos 

materiais avaliados nesta pesquisa: telha cerâmica, telha 

de ibrocimento e vegetação, bem como as temperatu-

ras do ar. É possível observar que cada temperatura diá-

ria medida no experimento apresenta uma temperatura 

do ar correspondente, fornecida pelo INMET. Embora as 

temperaturas tenham sido auferidas de hora em hora 

entre os dias 23/07/2015 e 07/08/2015, a Tabela 01 apre-

senta somente as temperaturas em três momentos do 

dia, aproximadamente nos horários do meio-dia, às 18 

horas e às 24 horas, isso para haver correspondência en-

tre as temperaturas medidas e aquelas fornecidas pelo 

INMET, portanto essa Tabela representa uma amostra do 

total das temperaturas registradas para cada tipo de co-

bertura estudada.

 Na Tabela 01 é possível observar que houve diferença 

entre a maioria das temperaturas medidas nas diferentes 

superfícies avaliadas (vegetação, cerâmica e ibrocimen-

to) e a temperatura do ar. A média encontrada para a 

temperatura da vegetação foi de 16,44ºC, sendo a menor 

média encontrada entre todas as coberturas avaliadas. A 

cobertura de telha cerâmica apresentou a maior média de 

temperatura (21,17ºC). A temperatura média do ar foi de 

17,57ºC, sendo inferior à temperatura média encontrada 

para a cerâmica e ibrocimento (20,47ºC), porém superior 

à temperatura média da vegetação.

pelo cloroito impediu a ação direta dos raios solares na 

ponta do termopar, evitando um sobreaquecimento. Os 

outros dois termopares icaram em contato direto com 

as superfícies das telhas de barro e de ibrocimento. Para 

essas duas últimas coberturas, as pontas dos termopares 

foram protegidas da radiação solar direta, através de um 

anteparo revestido interna e externamente com folhas de 

papel alumínio. O conjunto de materiais analisados pode 

ser observado na Figura 06.

Figura 06: Conjunto de materiais instalado sobre a cobertura do Escritório Verde da UTFPR, 

com os termômetros instalados.

Fonte: Autores (2015).

A época do ano e o período de coleta das tempera-

turas foram escolhidos de maneira aleatória. Dos três 

termômetros instalados, um deles apresentou falhas no 

registro de dados sendo, portanto, descartado. Os outros 

dois termômetros registraram corretamente as tempera-

turas supericiais. Um deles registrou dados no período 

de 23/07/15 a 07/08/15 e outro do dia 25/07/15 a 07/08/15. 

Por conter uma maior base de dados, optou-se pela me-

dição de maior prazo e descartou-se o menor período. As 

medições foram feitas a cada hora. 

As temperaturas do ar foram fornecidas pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET, 2016). Contudo, à épo-

ca da análise dos resultados, o INMET só dispunha de três 

valores diários da temperatura do ar, enquanto a medição 

da temperatura supericial nas coberturas foi de hora em 

hora. Dessa forma, para o desenvolvimento deste trabalho 

foi feita uma amostragem das temperaturas obtidas nas 

coberturas e suas correspondentes temperaturas do ar. 

As médias das temperaturas observadas para os dife-

rentes materiais utilizados nesta pesquisa, bem como a 

média obtida com os três valores diários da temperatura 

do ar fornecidos pelo INMET, foram avaliados estatisti-

camente através de Coeiciente de Variação (C.V.) e pela 

Análise de variância – Anova e pelo teste de t de Student 

(teste de hipóteses para uma média populacional, no qual 

assumiu-se haver diferença estatística signiicativa entre 
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o objetivo de compará-los aos valores das temperaturas 

medidas nas demais coberturas avaliadas. As tempera-

turas do ar foram tomadas a 3,6 km lineares do local do 

experimento, na estação meteorológica do INMET, na 

Universidade Federal do Paraná (UFPR).   

A Tabela 02 apresenta os resultados do teste t de 

Student para averiguar a existência da diferença estatís-

tica entre as temperaturas supericiais de todas as cober-

turas avaliadas e para a temperatura do ar. Ao serem con-

frontadas as temperaturas entre ar e vegetação (valor-p = 

0,1691) e entre telhas cerâmicas e telhas de ibrocimento 

(valor-p = 0,6992), o teste acusou não haver diferença es-

tatística com nível de 5% de signiicância (p > 0,05) entre 

as médias de temperaturas confrontadas. 

A respeito das diferenças entre as médias de tempe-

ratura dos materiais avaliados, o teste de t de Student in-

dicou não haver diferença estatística signiicativa a nível 

 A medida dos Coeicientes de Variação (C.V.) encontra-

dos para a vegetação foi de 1,42. O baixo valor de C.V. para 

essa variável indica que não houve oscilações discrepan-

tes entre as temperaturas diárias em relação à sua média.

Essa constatação no comportamento das tempera-

turas da vegetação pode estar relacionada com a inércia 

térmica característica desse tipo de cobertura (substrato e 

vegetação) (ALEXANDRI e JONES, 2006; BASS et al., 2002). 

A mesma constatação não foi observada para as demais 

médias de coeicientes de variação.

 O C.V. médio (5,37) encontrado para as telhas cerâ-

micas e para as telhas de ibrocimento (4,54) atestam a 

existência de valores discrepantes de temperatura, o que 

pode estar relacionado com as características térmicas 

desses materiais. O C.V. médio do ar (3,58) indicou haver 

oscilações das temperaturas em função das condições cli-

máticas e tais valores foram utilizados na Tabela 01 com 

Tabela 01: Amostragem dos valores das temperaturas supericiais e do ar: três valores diários.
Onde:
C.V. (veg.) = Coeiciente de Variação das temperaturas da vegetação
C.V. (cer.) = Coeiciente de Variação das temperaturas da telha cerâmica
C.V. (ar) = Coeiciente de Variação das temperaturas do ar
C.V. (ibr.) = Coeiciente de Variação das temperaturas da telha ibrocimento
Fonte: Autores (2016).
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maior quantidade de energia térmica liberada para o am-

biente. Isso torna-se relevante uma vez que a cobertura 

é um dos principais elementos de proteção passiva de 

uma ediicação, pois desempenha um papel importante 

na eiciência energética (CTCV, 2012), e também porque 

projetos de ediicações bem deinidos precisam empre-

gar conhecimentos sobre as propriedades térmicas dos 

elementos que serão utilizados como revestimento ou 

fechamento das ediicações (MORAES et al. 1999).

De acordo com Bueno (1994), telhas permeáveis (cerâ-

micas) apresentam uma temperatura supericial maior no 

período noturno e durante o dia esse material apresenta 

temperaturas supericiais mais baixas que telhas imper-

meáveis (ibrocimento). Esse desempenho térmico di-

verge do encontrado no experimento deste estudo, pois 

observou-se que geralmente durante à noite as tempera-

turas supericiais das telhas cerâmicas foram inferiores às 

encontradas para as telhas de ibrocimento. Durante o dia 

o material cerâmico, em geral, apresentou temperaturas 

muito próximas às do ibrocimento, o que na média não 

representou diferença estatística signiicativa. Porém, em 

alguns horários, veriicou-se que algumas temperaturas 

auferidas para o material cerâmico excederam às do ma-

terial ibrocimento em até 10ºC.

O desempenho térmico apresentado pelas telhas ce-

râmicas nesta pesquisa não condiz com o relatado por 

Ferreira e Prado (2003). Os autores reportam que o ma-

terial cerâmico, em função de suas características físicas, 

pode atingir temperaturas supericiais mais baixas que a 

temperatura do ar. Enfatizam que os ganhos de tempera-

tura supericial dos materiais de cobertura estão relacio-

nados com o albedo e a emissividade de cada material, 

por isso quanto mais próxima da temperatura do ar esti-

ver à temperatura do material de cobertura, menor será 

a transmissão de calor por convecção da cobertura para 

o ar e, por radiação de onda longa, para o entorno das 

ediicações. Sendo assim, a cerâmica foi a que apresentou 

a maior diferença de valores para a temperatura máxima 

com relação ao ar (18,40ºC), seguida da cobertura de i-

brocimento (11,80ºC) e por último a vegetação (6,50ºC).

O fato do material cerâmico ter apresentado tempe-

raturas supericiais próximas às do ibrocimento pode ter 

tido como um dos principais fatores de alterações ocor-

ridas no material cerâmico em função do seu tempo de 

uso (as telhas cerâmicas utilizadas nesta pesquisa têm 

aproximadamente 24 anos). O envelhecimento pode ter 

inluenciado as trocas de calor entre o material e o meio 

fazendo com que o material cerâmico icasse mais aqueci-

do. De acordo com Ferreira e Prado (2003), o desempenho 

de 5%  entre as médias encontradas para as telhas cerâ-

micas e as telhas de ibrocimento (valor-p = 0,95), porém 

houve diferença estatística signiicativa entre as médias 

de temperatura quando se avaliou a cobertura verde 

com as demais coberturas (vegetação x ibrocimento – 

valor-p = 0,000000010; vegetação x cerâmica – valor-p = 

0,000000955). 

Contudo, o teste t de Student demonstrou haver di-

ferença estatística signiicativa ao nível de 5% (p < 0,05) 

quando foram confrontadas as médias de temperaturas 

do ar e da cerâmica (valor-p = 0,0303), ar e ibrocimento 

(valor-p = 0,0330, cerâmica e vegetação (valor-p = 0,0023) 

e ibrocimento e vegetação (valor-p = 0,0009).

Tabela 02: Teste t de Student para comparação das médias de temperaturas. Onde: 
Ar x Veg. = temperaturas do ar versus temperaturas da vegetação
Ar x Cer. = temperaturas do ar versus temperaturas da cerâmica
Ar x Fibr. = temperaturas o ar versus temperaturas do ibrocimento
Cer. x Fibr. = temperaturas da cerâmica versus temperaturas do ibrocimento
Cer. x Veg. = temperaturas da cerâmica versus temperaturas da vegetação
Fibr. x Veg. = temperaturas do ibrocimento versus temperaturas da vegetação
Valor-p - = probabilidade de diferenças entre os grupos analisados
Obs: as médias seguidas com letras iguais não apresentam diferenças estatísticas ao nível de 5% 
de signiicância pelo teste de t de Student (p < 0,05)
Fonte: Autores (2016).

Foram calculadas as amplitudes térmicas diárias para 

os três materiais estudados e para o ar. Observou-se que 

a telha cerâmica foi o material cuja temperatura superi-

cial mais variou entre a máxima e a mínima, apresentan-

do uma amplitude térmica de 33,90ºC (31/07/15), segui-

da pelo telhado de ibrocimento, com uma diferença de 

25,80ºC (04/08/15). Dentre os três materiais estudados, a 

cobertura verde apresentou a menor amplitude térmica, 

4,30ºC (30/07/15), inclusive sendo menor que a variação 

do ar, a qual foi de 14,80ºC (31/07/15).

 

4. ANÁLISES
O resultado obtido para as amplitudes térmicas pode re-

presentar um elemento importante na escolha dos mate-

riais de cobertura, pois um material que apresenta uma 

grande amplitude de temperatura pode signiicar uma 
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temperatura supericial 6,2ºC acima da telha nova, não 

obstante ambas fossem compostas de idêntico material. 

O desgaste da telha envelhecida, junto com a presença 

de fuligem e fungos que acabou por escurecer a sua su-

perfície, inluenciou no comportamento do luxo de calor 

aumentando sua temperatura supericial em relação à te-

lha nova. Também é possível registrar as pesquisas desen-

volvidas por Levinson et al. (2005), Berdahl et al. (2006), 

Suehrcke et al. (2008) e Silveira et al. (2012). 

Já o trabalho conduzido por um grupo de pesquisado-

res dos Estados Unidos, França, Itália e Canadá (SLEIMAN 

et al., 2014; SLEIMAN et al., 2015), destaca o tema enve-

lhecimento e sujeira das coberturas e sua inluência na 

reletividade dessas superfícies. Esse grupo salienta que 

a alta reletividade das coberturas pode diminuir a ener-

gia para resfriamento do edifício, ajuda na mitigação dos 

efeitos das ICUs e do aquecimento global. Contudo, re-

gistram que esses benefícios diminuem pela ação de su-

jeira e pelas condições climáticas a que estão expostas as 

coberturas. O grupo desenvolveu um método de acelera-

ção de envelhecimento, no qual incorpora características 

de sujeiras e de condições climáticas aim de simular, em 

três dias, o desempenho de coberturas que seriam ava-

liadas comumente ao longo de três anos, no que tange 

às suas características de reletividade. As amostras de 

materiais foram submetidas à mistura de componentes 

químicos como minerais em pó, ácidos orgânicos e sais, 

além de ciclos de radiação ultravioleta, calor e água. Um 

grupo de nove laboratórios internacionais reproduziu a 

experiência aim de estabelecer protocolos de precisão 

e de repetição, utilizando doze produtos representativos 

de coberturas, tais como telhas de barro, de concreto, de 

asfalto e metálicas. Os resultados do conjunto de labora-

tórios atestaram que os procedimentos propostos podem 

ser utilizados e replicados com precisão aceitável, dando 

suporte às práticas de projeção de envelhecimento aim 

de acelerar a avaliação e o desempenho de coberturas re-

letivas. Sendo assim, os resultados obtidos para a tempe-

ratura supericial da telha cerâmica na presente pesquisa 

podem apontar para a mesma direção de vários estudos 

realizados ao redor do mundo. 

Os resultados apontaram que no período noturno 

a cobertura verde manteve sua temperatura supericial 

mais estável se comparada às outras duas, sendo que 

as demais perderam calor mais rapidamente para o am-

biente. No período diurno os telhados de comparação 

aqueceram mais rapidamente que a CVe. Esta, por sua 

vez, manteve sua temperatura supericial mais próxima 

da temperatura do ar tanto no período noturno quanto 

térmico dos materiais pode ser caracterizado pela tem-

peratura supericial que podem atingir em função de 

características como albedo (ou reletância) e pela sua 

emissividade. Conforme pesquisado por aqueles autores, 

o albedo de telhas cerâmicas pode chegar a 78,8% e o de 

telhas de ibrocimento a 40,87% para a região do espec-

tro eletromagnético que corresponde ao infravermelho. 

Tal índice de reletância foi responsável pelo menor aque-

cimento de telhas cerâmicas em relação às de ibrocimen-

to em suas pesquisas. O contrário, contudo, foi observa-

do nos resultados do experimento do presente estudo, 

no qual as temperaturas supericiais da cerâmica foram 

próximas às temperaturas do ibrocimento, sendo que 

alterações físico químicas (SLEIMAN et al., 2014) também 

podem ter ocorrido no material cerâmico fazendo com 

que provavelmente sua capacidade de reletância tenha 

diminuído e sua absorbância tenha sido intensiicada pelo 

escurecimento da superfície cerâmica em função de seu 

envelhecimento.

Tal observação pode ser fundamentada através dos 

relatos de Berdahl et al. (2006), os quais reportam que ma-

teriais expostos sofrem ação das intempéries como umi-

dade, ciclos diurnos de temperatura e ação da radiação 

ultravioleta e que materiais de coberturas podem levar 

vários anos para chegar à estabilização do coeiciente de 

relexão, inluenciado pela variabilidade sazonal da preci-

pitação, pela deposição de poeira, e pela poluição do ar, 

bem como por alterações físicas e químicas dos materiais 

expostos. A interferência da radiação UV, na qualidade 

física dos materiais de cobertura, também foi observada 

experimentalmente por Ferreira e Prado (2003), os quais 

observaram uma baixa reletância para as telhas em ce-

râmica para o comprimento de onda entre 290-380 nm, 

indicando uma susceptibilidade à degradação dos ma-

teriais, a este tipo de radiação UV. Embora tais índices 

não tenham sido avaliados nesta pesquisa, acredita-se 

que a utilização de telhas cerâmicas “usadas” no experi-

mento conigurem o principal fator para que o seu com-

portamento térmico tenha sido similar ao das telhas em 

ibrocimento.

Pesquisas nacionais e internacionais têm destacado a 

relevância do envelhecimento e da sujeira supericial no 

desempenho da reletância dos materiais de cobertura. 

Marques et al. (2013) registraram as temperaturas superi-

ciais de telhas cerâmicas novas e envelhecidas sendo que 

para a aquisição das temperaturas supericiais utilizaram 

termopares tipo T (Cobre-Constantan) e equipamento 

do fabricante Campbell Cientiic, modelo CR 1000. Nessa 

pesquisa, a telha cerâmica envelhecida registrou uma 
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com um telhado branco, cabe ressaltar que o maior pico 

de temperatura supericial da CVe foi 24,9º inferior ao da 

cerâmica e 18,3ºC inferior à cobertura de ibrocimento. 

Como visto nos resultados anteriormente apresen-

tados, as coberturas cerâmica e de ibrocimento foram 

as que mais aqueceram durante o dia e as que mais ra-

pidamente perderam calor à noite, o que converge com 

o relatado por Roriz (2008), segundo o qual quanto mais 

alta for a temperatura supericial, maiores serão as taxas 

de perdas de calor. Já a CVe manteve mais estáveis suas 

temperaturas supericiais, tanto de dia quanto à noite, o 

que condiz com autores como Lopes (2007), Susca et al. 

(2011) e Berardi et al. (2013), segundo os quais a resistência 

térmica da CVe é um fator de amenização de sua tempe-

ratura supericial.  

Dos resultados do experimento deste estudo, salien-

ta-se aquele obtido para o desempenho da cobertura 

cerâmica, atestando o que vários estudos comprovam so-

bre a alteração dos índices de reletância dos materiais ao 

longo de sua vida útil (LEVINSON et al., 2005; SUEHRCKE 

et al., 2008; SILVEIRA et al., 2012; MARQUES et al., 2013; 

SLEIMAN et al., 2015). Dessa forma, faz-se um contraponto 

às características das CVes, tendo em vista que estas, por 

suas características técnicas, têm maior capacidade de ar-

mazenamento térmico e pouco diminuem seu índice de 

reletância ao longo dos anos, como as demais cobertu-

ras, podendo-se, dessa forma, serem mais eicientes na 

mitigação dos efeitos das ICUs. Também como resultado 

é possível inferir que não basta a instalação de materiais 

frescos ou materiais de alta reletância se não houver a 

sua manutenção periódica para manter eiciente os seus 

índices de reletância. 

Não se descarta a hipótese de ter havido uma possível 

interferência no desempenho da temperatura supericial 

dos três materiais avaliados em virtude da proximidade 

entre eles. A disposição entre os protótipos de cerâmica 

e de ibrocimento pode ter sido um fator que inluenciou 

em seus comportamentos térmicos. Embora não tenha 

sido possível conirmar experimentalmente, existe a possi-

bilidade do material ibrocimento ter contribuído, através 

de algum dos processos de transferência de calor, com a 

variação das temperaturas medidas no material cerâmico, 

permitindo que este apresentasse comportamento tér-

mico próximo ao do material de ibrocimento e picos de 

temperatura maiores em determinados períodos. Porém, 

tal hipótese de inluência precisa ser vista com cautela, 

pois os dois protótipos de cobertura estavam próximos, 

mas não em total contato direto, o que demandaria es-

tudos mais especíicos para a conirmação da interação 

no período diurno. Tais resultados corroboram os encon-

trados por Scherba et al. (2011), segundo os quais as CVes 

contribuem de forma signiicativa no período noturno, no 

qual a intensidade das ICUs é mais intensa. 

Alguns autores citam a reletância da vegetação como 

sendo menor que à da telha cerâmica (30% e 78,8%, res-

pectivamente (FERREIRA e PRADO, 2003; ALEXANDRI e 

JONES, 2006), o que poderia sugerir menores valores de 

temperatura supericial nas telhas cerâmicas. Contudo, 

itens como o sombreamento e cor das plantas, a umidade 

da evapotranspiração e a composição do substrato são fa-

tores que muito provavelmente interferiram no desempe-

nho da temperatura supericial da vegetação, tornando-a 

a temperatura mais próxima da temperatura do ar. No 

experimento da presente pesquisa e considerando todo 

o período analisado, a temperatura supericial média da 

cobertura verde foi de 16,44ºC, menor inclusive que a do 

próprio ar (17,57ºC), não obstante estatisticamente não 

haver diferenças consideráveis entre esses dois valores. 

Embora a presença de água na CVe através da evapo-

transpiração e do seu substrato possam sugerir que essa 

técnica seja mais interessante em cidades quentes e se-

cas e não em cidades como Curitiba – com clima subtro-

pical úmido mesotérmico sem estações secas e por ser a 

capital mais fria do Brasil (INMET, 2016) – salienta-se que 

os fatores como as altas taxas de impermeabilização dos 

centros urbanos e o calor antropogênico são comuns a 

praticamente todos os centros urbanos, independente do 

clima e, portanto, sujeitos aos efeitos das ICUs. Alexandri 

e Jones (2006), através de simulações computacionais, re-

latam que ainda em cidades úmidas como Hong Kong as 

CVes apresentam ganhos ambientais. 

O maior pico de temperatura da CVe foi de 19,90ºC 

obtido aproximadamente às 18h, enquanto os maiores 

picos das coberturas cerâmica e de ibrocimento foram 

44,80ºC e 38,20º respectivamente, obtidos próximos às 

14h. Conforme relatado por Ahrens (1993) e Roriz (2008), 

há um balanço positivo de energia de 2 a 4 horas a mais 

além do meio-dia, o que se comprovou nas coberturas ce-

râmica e de ibrocimento. Contudo, para a CVe observou-

-se um retardo no ganho de energia solar, pois o maior 

pico aconteceu cerca de 8h após o horário de maior inci-

dência de radiação solar. Em pesquisa de Saiz et al. (2006), 

na qual se compara a conservação de energia de telhados 

relexivos e CVes através de projeções computacionais, 

demonstrou-se que o pico de temperatura supericial 

da cobertura verde foi aproximadamente 7ºC mais baixa 

do que a de um telhado branco. Embora no experimen-

to desta dissertação não tenha sido feita a comparação 
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aparecimento de manchas causadas por poluição at-

mosférica e fungos e a porosidade acentuada pelo en-

velhecimento, possivelmente contribuiu para elevar a 

temperatura supericial desses materiais diminuindo suas 

qualidades térmicas e assemelhando-se ao ibrocimento. 

A cobertura cerâmica apresentou uma temperatura 

supericial não compatível com as características térmicas 

de um material poroso, comumente descritas na literatura 

técnica. Foi o material que teve as maiores amplitudes tér-

micas diárias, seguido pelas telhas de ibrocimento. Esses 

dois materiais estatisticamente não apresentaram diferen-

ças em suas temperaturas supericiais. Com base nos resul-

tados apresentados nesta pesquisa, para a atenuação dos 

efeitos das ilhas de calor urbano não seriam os materiais 

mais indicados, se comparados às coberturas verdes.

Ao se avaliar o desempenho da temperatura superi-

cial de três materiais de coberturas – telhas cerâmicas, te-

lhas de ibrocimento e coberturas verdes – constatou-se, 

tecnicamente, que estas últimas podem contribuir para a 

mitigação dos efeitos das ilhas de calor urbano. 
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terísticas supericiais como escurecimento do material, 
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Mix Sustentável: Professora Denise, fale um pouco 

sobre seu ramo atuação como professora e pesquisado-

ra da FAU-USP, nos diversos ramos de atuação (ensino 

de graduação e pós-graduação, projetos de extensão, 

pesquisa)

Denise Dantas: Entrei na FAU USP como professo-

ra em 2008, ou seja, completo 10 anos de FAU agora em 

Novembro. Desde 2005, ainda no Senac, me interessei 

pela pesquisa em materiais para o design, em parceria 

com uma querida amiga com quem eu trabalhava na épo-

ca, a Profa. Ana Paula de Campos. Na verdade, ela me in-

luenciou muito nesse processo da pesquisa em materiais. 

Eu sempre trabalhei com pesquisas em Design centrado 

no usuário, que é a área do meu doutorado. Quando co-

mecei a fazer a pesquisa em materiais tentei unir as três 

coisas: metodologia de projeto, uma outra área que sem-

pre lecionei, necessidades dos usuários e informações so-

bre materiais. Quando entrei na FAU trouxe comigo esse 

mix para trabalhar na pesquisa. Atuo na graduação em 

design e na pós-graduação, na orientação de mestrados e 

doutorados. Na graduação ministro disciplinas de Projeto 

de Produto para o Bacharelado em Design. Sou professo-

ra em cursos de design desde 1992, ja faz muito tempo, 

n]ao é mesmo? Na pós-graduação eu oriento trabalhos 

em design inclusivo, design de embalagem, o que inclui 

os aspectos ambientais das embalagens na maioria dos 

casos, e também algumas pesquisas sobre materiais para 

o design. Tenho dois projetos de extensão: um deles é o 

Materialize, a materioteca da FAU, que idealizamos em 

2014 e iniciamos a implantação em 2015. Tenho também 

o projeto Design para todos, em parceria com uma ins-

tituição sem ins lucrativos de São Paulo, a AHIMSA, que 

atende portadores de multiplas deiciências, na qual faze-

mos alguns projetos para tentar melhorar a qualidade de 

vida das crianças e ajudar os docentes. É um projeto que 

eu gosto muito.

No im, tento interligar todos os meus interesses em 

proejtos que possam abarcar todas essas especiicida-

des. Na pesquisa, acabamos este ano um projeto sobre 

Materiais para a economia criativa, juntamente com a 

Profa. Dra. Barbara Del Curto, do Politecnico di Milano, no 

qual procuramos estabelecer algumas ações para melho-

rar a parceria entre universidade, empresas e proissionais 

do mercado criativo, em especial designers e arquitetos. 

O projeto durou 3 anos e foi muito gratiicante poder en-

ternder melhor a visão de todos os agentes. 

Mix Sustentável: Em que momento a senhora co-

meçou a se interessar pelo tema da sustentabilidade? 

Isso aconteceu já enquanto docente, ou é um assunto 

que lhe interessa antes mesmo de ingressar na carreira 

acadêmica? 

Denise Dantas: O assunto sustentabilidade é manda-

tório, acredito eu, em todos os projetos de design. Não 

sou uma pesquisadora no tema, confesso, mas tento 

incorporar seus princípios em todos os meus projetos. 

Minha entrada na temática foi graças a alunos que me pro-

curam para orientar trabalhos que tem esse foco. Muitas 

vezes os alunos tem uma visão um pouco romantizada 

da sustentabilidade. Acabei me interessando para poder 

aprofundar a discussão com os alunos e, por im, orientar 

melhor os trabalhos. Não acredito que hoje possa existir 

ENTREVISTA COM:
DENISE DANTAS, DRA

Professora Denise Dantas, Dra.



Entrevista | Denise Dantas

124

Mix Sustentável | Florianópolis | v.4 | n.3 | p.123-125 | out-mar. | 2018

o material de resíduo que normalmente é descartado a 

partir do design.  A Profa. Tatiana tem o projeto  Soluções 

de Design para Cooperativas de Materiais Recicláveis na 

cidade de São Paulo, que também trabalha com o apro-

veitamento de materiais de rejeito para a concepção de 

novos produtos. Todas essas pesquisa, acredito, se pau-

tam nso valores e preceitos da sustentabilidade e tem 

algo muito importante, ao meu ver: buscam implementar 

os preceitos em situações atuais, da nossa sociedade, com 

efeitos diretos na produção contemporânea. Isso é muito 

importante destacar. Com certeza devem ter outros pro-

fessores com pesquisa nessa área, ligados à arquitetura e 

urbanismo. 

Mix Sustentável: Recentemente tivemos notícias 

inquietantes sobre o futuro da pesquisa no Brasil. A sus-

tentabilidade é uma área relativamente nova, que requer 

muita pesquisa. Gostaríamos de ouvir sua opinião sobre 

esse assunto.

Denise Dantas: Os cortes na área de pesquisa no 

Brasil são uma vergonha, um desrespeito ao trabalho 

sério de tantos pesquisadores que dedicam suas vidas 

e suas carreiras para tentar, de algumamaneira, contri-

buir para com a sociedade. O investimento em pesquisa 

gera frutos a longo prazo. O Brasil é o país do agora, do 

imediato. Se não tiver resultado agora, não é digno de 

investimento. Não sabemos esperar. Não se pode cobrar 

de uma pesquisa um resultado a curto prazo, sob o ris-

co de se comprometer os resutlados e todo o processo. 

Também a valorização das pesquisas nas áreas da saúde 

e das ciências chamadas duras não nos ajuda, nós, que 

somos das ciências sociais aplicadas, pois nossos resulta-

dos são ainda mais a longo prazo. Para a sustentabilidade, 

esse corte é muito impactante, como também para outras 

áreas do conhecimento. Os resultados de pesquisas sobre 

sustentabilidade tem aplicação prática em diversas áreas 

do conhecimento, que vão desde o design e a arquitetura, 

áreas nas quais temos mais ainidade, até as áreas de en-

genharia, saúde, ou até as menos óbvias, como arte, por 

exemplo, Cortar a verba de pesquisa em qualquer área no 

Brasil hoje é condenar a pesquisa brasileira a uma estag-

nação que demoraremos décadas para recuperar.

nenhuma pesquisa em design que não considere,mesmo 

que perifericamente, as questões da sustentabilidade.

Mix Sustentável: Como a senhora vê a questão da 

sustentabilidade no mercado atual? Há muito ceticismo 

ainda ou consegue perceber uma mudança nos últimos 

anos?

Denise Dantas: Eu vejo um crescimento da discussão 

mas, como eu disse, muitas vezes supericial. O termo 

entrou na moda, como design thinking e tantos outros 

termos. Quando vira moda falar em sustentabilidade ou 

design, acabamos tendo um problema enorme pois nor-

malmente o aumento da divulgação do termo não vem 

acompanhado da seriedade necessária e, portanto, mui-

tas vezes o termo se desgasta e se esvazia. Acho que isso 

acontece um pouco atualmente com a sustentabilidade. 

Por ser tão ampla, acaba se perdendo e ica algo superi-

cial. Por exemplo: muitas vezes ouvimos a airmação: meu 

produto é sustentável, uso materiais naturais. Ou então: 

não use plástico, que não é sustentável. Existem muitas 

outras facetas não exploradas na questão da sustentabili-

dade que são completamente desconsideradas na nossa 

sociedade consumista. A obsolescência programada, que 

tem relação direta com o design, é uma delas. Porque fa-

zer produtos que, propositadamente, geram lixo em pou-

co tempo, se poderiam ter uma vida útil mais longa? Isso 

eu não vejo na midia, por exemplo, ou nas discussões das 

empresas ou nas propagandas. "Nosso novo celular tem 

garantia de 5anos", você já viu isso em algum anúncio? 

Então, a sustentabilidade acaba sendo uma questão im-

portante porém ainda mal compreendida pela sociedade, 

eu acredito.

Mix Sustentável: Quais são os principais projetos que 

vocês estão conduzindo atualmente na universidade que 

tem a sustentabilidade como foco principal?

Denise Dantas: Existem outros professores na FAU que 

fazem pesquisa especiicamente sobre esse assunto, como 

a Profa. Maria Cecilia Loschiavo e a Profa. Cyntia Malagutti. 

Ambas tem pesquisas nessa área, além da Profa. Tatiana 

Sakurai. A Profa. Loschiavo tem projeto em andamento 

com o titulo "DESIGN DE PRODUTO, SUSTENTABILIDADE 

E A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS" , que 

também é uma questão muito importante e pouco explo-

rada e tem tudo a ver com os aspectos da obsolescência 

programada que eu havia dito antes. A Profa. Cyntia tem 

atualmente projeto de pesquisa também na questão dos 

resíduos sólidos, Valorização de resíduos sólidos urbanos 

de poda e remoção de árvores caídas, que busca valorizar 
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Figura 3: Detalhe da amostra de Guaiuvira doada pelo IPT para o acervo Materialize
Fonte: Gianluca Fanucchi

Figura 4:  amostras do acervo isico Materialize (FAU USP)
Fonte: Denise Dantas

Figura 5:  amostras do acervo isico Materialize (FAU USP).
Fonte: Denise Dantas

Figura 2: Amostra do acervo materialize: Lepri. Usa-se material de 
lâmpada luorescente para confeccionar as cerâmicas.
Fonte: Roberto Bogo

Figura 1: Amostras do acervo materialize: Coquim, ibra de coco.
Fonte: Cândida Maria Vuolo





127

ENTREVISTAS

Mix Sustentável | Florianópolis | v.4 | n.3 | p.127-128 | out-mar. | 2018

Mix Sustentável: Roberta, você defendeu sua disser-

tação de mestrado há poucos dias... Fale um pouco sobre 

seu tema de pesquisa como  membro do grupo de pes-

quisa  VIRTUHAB-UFSC, destacando as ações relacionadas 

com a sustentabilidade.

Roberta Barros: Bom, eu sou formada em Arquitetura 

e Urbanismo pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 

e sempre atuei na área de projeto, e foi justamente por 

isso que tive a motivação para o desenvolvimento da 

pesquisa de mestrado, que está atrelada ao processo de 

elaboração de projetos. Então, desde o início o intuito era 

trabalhar com essa temática, associada principalmente às 

possibilidades que auxiliam o desenvolvimento e otimi-

zação da concepção arquitetônica. Quanto às atividades 

desempenhadas no grupo de pesquisa Virtuhab durante 

o período do mestrado, estas foram bem diversiicadas 

e extremamente proveitosas. Visto que, no laboratório 

são desenvolvidos vários estudos com diferentes técni-

cas e alternativas construtivas visando o menor impac-

to ambiental, como também a valorização de materiais 

naturais. E como proissional da construção civil, ter co-

nhecimento dessas alternativas construtivas é muito im-

portante, em razão de que é necessário que tenhamos, 

enquanto seres humanos, a consciência e o cuidado com 

aquilo que estamos concebendo. Pensando assim, somos 

totalmente responsáveis por aquilo que produzimos, e 

saber que existem pessoas dispostas a discutir sobre sus-

tentabilidade, é gratiicante. Muitas das atividades que 

são realizadas no grupo de pesquisa possuem essa inten-

ção, desde o desenvolvimento de atividades de integra-

ção, como as oicinas e workshops, quanto à realização 

de práticas de construção para evidenciar as técnicas. Lá 

no laboratório se coloca a “mão na massa” literalmente. E 

particularmente, eu acho esse aspecto muito rico, pois no 

período da minha graduação, tive pouquíssimo contato 

com diferentes técnicas construtivas. Além de tudo isso, 

ainda tem as atividades acadêmicas, que possibilitam o 

compartilhamento do conhecimento. Como a elaboração 

do periódico Mix Sustentável e o evento ENSUS. Devido 

ao caráter multidisciplinar do grupo de pesquisa, as inte-

rações entre todos os membros é propiciam a troca de co-

nhecimentos entre áreas e diferentes níveis de formação, 

pois a convivência com pessoas que dominam o assunto, 

e acima de tudo, estão dispostas a troca desse conheci-

mento é benéica. Assim, toda essa vivência contribuiu 

tanto para o meu conhecimento pessoal, quanto prois-

sional. Foi muito satisfatório ter a oportunidade de par-

ticipar de tantas atividades durante este tempo. Aprendi 

bastante com cada um! 

Mix Sustentável: Durante seu tempo no laboratório, 

você teve a oportunidade de participar de duas edições 

do evento ENSUS – Encontro de Sustentabilidade em 

Projeto. Como você descreveria essa participação e de 

que modo você vê um evento como esse no mercado 

atual brasileiro?

Roberta Barros: Isso mesmo, eu participei da edição 

de 2017 e 2018. Em 2017 minha participação foi mais de 

auxilio na organização, com apoio técnico. Já na edição 

de 2018, eu estive mais atuante, pois tive a oportunidade 

de participar da comissão organizadora juntamente com 

os professores Paulo Ferroli e Lisiane Librelloto. E isso foi 

muito interessante, pois eu nunca havia participado da 

organização de um evento acadêmico. Uma das coisas 

que mais me deixou contente, nesta experiência, foi o 

trabalho em equipe e todo o envolvimento dos membros 
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Mix Sustentável: Como você vê a questão da susten-

tabilidade no mercado atual? Há muito ceticismo ainda 

ou consegue perceber uma mudança nos últimos anos?

Roberta Barros:  É aquela velha história, as pessoas 

temem o desconhecido. E por vezes o critica, pelo sim-

ples fato de não saber do que está falando. Eu acredito, 

que a partir do momento que você adquire conhecimen-

to e possui acesso a informação, mesmo que seja míni-

mo, você consegue ter mais discernimento e segurança. 

Na minha opinião, o que acaba inluenciando para este 

ceticismo que existe é o comodismo, pois em alguns ca-

sos as pessoas não estão interessadas em buscar algo 

diferente, mesmo que este diferente possa trazer um ga-

nho . Todavia, com o passar do tempo, eu percebo que 

as pessoas estão mais propícias à consciência ambiental 

e dispostas a mudar, só que infelizmente sempre existirá 

aquele descrente, ou que simplesmente julga sem saber. 

Mas com o passar dos anos eu vejo um ganho bastante 

positivo, onde as pessoas estão mais abertas ao diálogo 

quanto à sustentabilidade, e principalmente a modiicar o 

panorama atual a partir de atitudes e não apenas daquilo 

que se prega. 

Mix Sustentável: Recentemente tivemos notícias 

inquietantes sobre o futuro da pesquisa no Brasil, com 

cortes signiicativos nas verbas disponíveis para pesquisa. 

A sustentabilidade é uma área relativamente nova, que 

requer muita pesquisa, e que, obviamente sofre por isso. 

Gostaríamos de ouvir sua opinião sobre esse assunto.

Roberta Barros: Eu acredito que todo conhecimento 

adquirido, precisa ser disseminado. E infelizmente, muita 

coisa no nosso país não é valorizada, e com isso gera-se 

desmotivação e descontentamento. Vivemos airman-

do que a educação é o futuro de uma nação, porém na 

prática é outra conversa. Como promover o fomento a 

educação se não há o devido investimento? Como pos-

sibilitar ao ser humano o acesso ao conhecimento se 

não tem valorização? Tantas coisas a serem melhoradas, 

mas que infelizmente não são priorizadas. Eu acredito 

que restringir o acesso e a aquisição ao conhecimento é 

ir de contra todos os preceitos estabelecidos e idealiza-

dos na pesquisa acadêmica. Entretanto, se torna exaus-

tivo e desgastante perceber que tanta coisa boa que é 

desenvolvida com as pesquisas é deixada de lado, sem o 

reconhecimento devido. E a temática que envolve a sus-

tentabilidade é extremamente pertinente e necessita de 

discussões constantes.

do grupo de pesquisa. Visto que, só quem está nos bas-

tidores sabe o quão trabalhoso e cansativo é organizar 

um evento de porte nacional. Porém, sempre prioriza-

mos prestar um serviço de qualidade e estamos em um 

processo de melhoria contínua. Esse evento possui uma 

temática bastante pertinente e atual, e na minha opinião 

quanto mais discutimos sobre esse assunto, mais possibi-

lidade de disseminação e consciência temos. Eu enxergo 

que um evento como este, que aborda o tema em diferen-

tes esferas é fundamental para o fomento da pesquisa em 

sustentabilidade, pois a partir dele temos a possibilidade 

de conhecer os principais proissionais atuantes tanto no 

mercado como no meio acadêmico, sendo assim, extre-

mamente enriquecedor. Em ambas as edições, eu tive a 

oportunidade de apresentar artigo, e o mais bacana de 

tudo isso é a possibilidade de interagir com proissionais 

tão renomados no assunto. E, além disso, a possibilidade 

de se atualizar sobre o que está sendo desenvolvido, sem 

contaras relações que se criam. Eu acredito que para a for-

mação proissional é necessário que haja esse tipo de con-

tato. Principalmente, participar do evento possibilita uma 

atualização sobre o que está está sendo produzido em 

termos de pesquisa e inovação no tema da sustentabili-

dade em projeto. Assim, o evento possui muita relevância!

Mix Sustentável: Em que momento você começou a 

se interessar pelo tema da sustentabilidade? Isso aconte-

ceu durante seu mestrado, ou é um assunto que lhe inte-

ressou antes mesmo de ingressar na carreira acadêmica?

Roberta Barros: O meu interesse pela sustentabilida-

de, está atrelado ao meu estilo de vida. Eu busco, sempre 

que possível, gerar o menor impacto ao meio ambiente, 

tanto na aquisição de produtos, quanto na ingestão de 

alimentos. A minha motivação para isso, está associada a 

percepção que tenho do mundo e da vida, onde acredito 

que podemos evitar o máximo de desgaste a partir das 

nossas atitudes no dia-a-dia. Todavia, durante o período 

do mestrado, eu tive a oportunidade de conviver com 

pessoas que estão estudando sobre o assunto e é muito 

satisfatório contar com a companhia destas pessoas, pois 

durante todo esse período eu aprendi sobre muita coisa. 

Eu acredito que ter a consciência de como os nossos atos 

interferem diretamente no meio ambiente, é o primeiro 

passo para ter conhecimento daquilo que estamos fazen-

do. Entretanto, eu sei que ainda existem muitas coisas a 

serem melhoradas. Mas acredito também que estamos 

em um processo de evolução enquanto seres humanos. 

Por isso, não podemos estagnar e nem nos acomodar-

mos, pois ainda há muito o que fazer.
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A presente tese de doutorado foi desenvolvida no contex-

to de um projeto de pesquisa (2012-2015) conduzido pelo 

grupo de pesquisa “Design, Sustentabilidade e Inovação 

(DeSIn)”, do Departamento de Design da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), o qual teve por objetivo in-

vestigar e desenvolver alternativas para a questão do des-

carte inadequado de resíduos têxteis sintéticos. 

A participação em projetos de pesquisa na UEL entre 

2010 e 2016 permitiu ao autor construir uma visão am-

pliada da problemática relacionada aos resíduos têxteis 

sintéticos, notadamente aqueles produzidos pelas in-

dústrias do setor de vestuário da cidade de Londrina e 

região, no norte do Paraná. Esta visão foi potencializada 

pela experiência anteriormente obtida como pesquisador 

do Núcleo de Design e Sustentabilidade da Universidade 

Federal do Paraná (NDS--UFPR), onde o autor partici-

pou de 2004 a 2010 de diversas atividades de Pesquisa 

e Desenvolvimento (P&D) em design aplicado a diversos 

tipos de resíduos.

Com base nestes doze anos de pesquisa em design 

aplicado a resíduos, o autor percebeu uma constante 

dificuldade no modo de planejar e gerir os projetos e 

equipes. Além disso, no caso dos resíduos têxteis, o autor 

veriicou uma ênfase em soluções de caráter artesanal, 

com evidentes limitações em termos de alcance, dada a 

quantidade de resíduo gerado. 

 Ao mesmo tempo, percebeu uma dificuldade fre-

quente em se buscar soluções que envolvam uma com-

plexidade científica e tecnológica maior, implicando na 

necessidade de atuação interdisciplinar.

No caso das equipes de P&D, as dificuldades perce-

bidas vão desde o modo de organizar e gerir a equi-

pe até formas de motivar e premiar os investigadores, 

entre vários outros desafios. Tais vivências serviram, 

portanto, como estímulos iniciais para esta tese, que 

buscou dar uma resposta convincente às dificuldades 

ora relatadas.

Assim, esta tese insere-se na área do design enquanto 

forma de solução de problemas com base em interdisci-

plinaridade, criatividade, empatia e experimentação (de-

sign thinking), tendo o usuário como ponto de partida e 

centro de atenção, e nas suas inter-relações com as áreas 

da química, engenharia de materiais e engenharia têxtil, 

e de negócios. 

Esta pesquisa teve como premissas: 

• A sustentabilidade ambiental, considerando todo o 

ciclo de vida de materiais, produtos, serviços e siste-

mas, por meio da aproximação com a química e da 

engenharia de materiais, considerando a abordagem 

integrada da química verde, engenharia verde e de-

sign verde (ou ecodesign);

• A busca pela criação de valor, motivo pelo qual o de-

sign relaciona-se com o conceito de inovação;

• A eficácia e eficiência da equipe de P&D, considerando 

todo o processo, atividades e aspectos relacionados 

ao trabalho da equipe.

Como resultado, foi sistematizado um modelo de ges-

tão da equipe e do processo de P&D, complementado por 

uma metodologia que inclui métodos e ferramentas ne-

cessários à sua operacionalização.

Cabe ressaltar que, embora os resíduos têxteis sintéti-

cos sejam o ponto de partida da pesquisa, prevê-se que o 

modelo e metodologia resultantes desta tese possam ser 

aplicáveis ao processo de P&D em novos materiais tam-

bém para outros tipos de resíduos, ampliando assim seu 

potencial de utilização. Utilizou-se, portanto, uma abor-

dagem indutiva de pesquisa, buscando-se uma aplicação 

mais geral a partir de um caso particular.

Para a realização desta investigação, utilizou-se uma 

abordagem metodológica exploratória, composta por 

FLOWS: MODELO DE INOVAÇÃO COM BASE EM 
DESIGN A PARTIR DE RESÍDUOS SÓLIDOS

CLÁUDIO PEREIRA DE SAMPAIO, DR. | UEL
SUZANA BARRETO MARTINS, DRA. | UEL
FERNANDO ANTÔNIO CARNEIRO MOREIRA DA SILVA | FA.ULISBOA
RITA ASSOREIRA ALMENDRA, DRA. | FA.ULISBOA
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Cada um dos módulos foi elaborado a partir de ques-

tões essenciais com as quais um gestor de P&D se depara, 

as quais direcionam o uso de conjuntos de ferramentas 

especíicos (toolboxes).

Considerando-se o objetivo de alcançar o público 

para o qual o modelo foi desenvolvido (pesquisadores e 

agentes de inovação, tanto em universidades e centros de 

pesquisa quanto nas empresas), o modelo foi disponibili-

zado de forma integral em um website (lows.brouhaus.

com.br), desenvolvido de forma responsiva para possibili-

tar o uso também em dispositivos móveis. 

métodos intervencionistas e não-intervencionistas de 

investigação, e de caráter basicamente qualitativo. O le-

vantamento do estado da arte foi feito por meio de revi-

são crítica de literatura e entrevistas semiestruturadas, e a 

pesquisa empírica, por meio de pesquisa-ação junto a um 

grupo de P&D (grupo DeSIn, liderado pelo autor). 

O aprendizado obtido na pesquisa-ação serviu de re-

ferência para a construção de um modelo metodológico, 

o qual foi avaliado por meio de estudo comparativo entre 

dois grupos de amostra e dois de controle, que utilizaram 

o modelo em um projeto prático, além de outros doze 

grupos de avaliação adicionais, oriundos de três universi-

dades distintas (UEL, UTFPR Apucarana e Universidade do 

Minho/Portugal).

Os resultados possibilitaram correções no modelo ini-

cial, bem como uma verificação sobre a validade dos pres-

supostos iniciais da investigação. O resultado final deno-

mina-se “FLOWS - Modelo Integrado de P&D em Resíduos 

Sólidos”, o qual é apresentado na íntegra no Volume 2 da 

tese aqui citada.

O MODELO METODOLÓGICO: FLOWS
O Modelo FLOWS consiste de uma metodologia orienta-

da pelo design, e que por isso integra tanto as variáveis 

ambientais quanto sociais e econômicas, por meio de 

uma abordagem ao mesmo tempo humanista, criativa, 

técnica, planejadora e integradora. O modelo é estru-

turado em cinco partes (módulos) principais (Figura 1): 

Planejamento, Equipe, Liderança, Processo e Produtos 

(Inovações, Conhecimento e Aprendizagem). Estes módu-

los derivam da abordagem de Cross (1982), que propõe 

uma abordagem de estudo do design com base em três 

elementos principais - Pessoas (aqui abordadas como 

Equipe e Liderança), Processos e Produtos – e à qual foi 

acrescentado o Planejamento de Projeto.

Cada um dos cinco módulos do modelo FLOWS é or-

ganizado em um conjunto específico de etapas, cada uma 

com seus respectivos conjuntos de ferramentas e méto-

dos (toolboxes) que permitem à equipe de P&D operacio-

nalizar as atividades ao longo do processo de trabalho. O 

modelo conta com mais de 170 ferramentas que os gesto-

res de P&D e suas equipes podem utilizar para planejar e 

gerir seu trabalho. 

Devido ao caráter modular, o modelo pode ser utili-

zado tanto de forma integral quanto parcial, conforme 

a necessidade do projeto. Cada ferramenta ou método 

é apresentada na forma de uma folha única de trabalho 

(worksheet), a qual traz as informações essenciais para a 

sua compreensão e uso pelo pesquisador.
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Com base em prognósticos mundiais, o Brasil apresen-

ta uma possibilidade de incremento em sua produção 

do setor de revestimentos cerâmicos (ANFACER, 2016). 

Sendo a Itália uma das líderes e, referência neste seg-

mento, com um produto de alto valor agregado fruto 

de design aplicado em sua cadeia de desenvolvimento e 

produção (KIECKBUSCH e LOPES, 2005), devemos então 

atentar-nos para a necesidade de capacitação e formação 

especíica dos proissionais brasileiros buscando suprir as 

demandas de recursos humanos deste e de outros seto-

res produtivos. 

A formação de proissionais de Design no Brasil tem 

sido, por muito tempo e até atualmente, uma formação 

de base genérica, contudo, a especiicidade setorial ba-

seada na aplicação de conhecimentos diretos para seto-

res produtivos e seus territórios, faz-se cada vez mais ne-

cessária, onde o uso de modelos didáticos de formação 

direcionados aparece como uma demanda latente a ser 

considerada.

Com o objetivo de suprir esta demanda, a proposta 

de um Plano Integrado de Formação, busca atender às 

necessidade setoriais e territoriais no que diz respeito a 

capacitação e formação de recursos humanos para atu-

arem nos setores produtivos de bens e serviços, foi rea-

lizada uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa, 

aplicada e exploratória, envolvendo estudos teóricos que 

resultaram em uma análise territorial abrangendo o terri-

tório da Toscana, na Itália, e quatro estados da região Sul 

e Sudeste do Brasil, levantando aspectos comparativos no 

que diz respeito ao Design e sua formação além de mer-

cados produtores e consumidores de bens e serviços. 

Norteada por aspectos e conceitos do Design-Driven 

italiano (VERGANTI, 2013 e BRANZI, 1999), a pesquisa 

considerou ainda uma análise das necessidade de recur-

sos humanos, apontada pelas empresas produtoras de 

bens e serviços de diversos setores da cadeia produtiva 

e por proissionais atuantes no segmento de desenvolvi-

mento de produtos destes setores, como pode ser visto 

na Figura 1. 

Figura 01: Arquitetura da pesquisa.
Fonte: Elaborado pelos autores.

A estruturação de uma base teórica sobre a cerâmica 

de revestimento considerou aspectos históricos, artísti-

cos, técnicos e aplicativos, associada a análise de ativida-

des e experiências de Centros formadores de proissionais 

em Design na Itália, da qual formou-se um panorama so-

bre modelos, conteúdos, duração e atividades didáticas 

e de uma análise de Centros formadores de proissionais 

em Design de outros países, que proporcionaram uma vi-

são de futuro sobre a formação em Design, permitindo 

a reunião e sistematização destes conhecimentos, pro-

cedimentos e tecnologias, em a possibilidade para o de-

senvolvimento de um modelo de formação proissional 

PLANO INTEGRADO DE FORMAÇÃO DESIGN-DRIVEN 
PARA SISTEMAS PRODUTIVOS LOCAIS

RONALDO MARTINS GLUFKE, DR. | UFSM/UNIFI
GIUSEPPE LOTTI, DR. | UNIFI

PALAVRAS-CHAVE:  Plano Integrado. Formação. Design-Driven Sistemas Produtivos. Cerâmica de Revestimento. 

Território.
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Plano integrado de formação design-driven para sistemas produtivos locais | R. M. Glufke & G. Lotti

versátil, a ser aplicado em setores produtivos e territórios 

diversos. A Aplicação do Modelo Didático desenvolvido 

na pesquisa foi direcionada, por vocação produtiva aos 

setores da náutica na região da Toscana e de cerâmica de 

revestimentos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, como 

mostra a Figura 2. 

Figura 02: Aplicação do Modelo Didático.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os dados coletados e suas análises forneceram pa-

râmetros para a estruturação de um Modelo Didático 

passível de aplicação em diversos níveis de formação, e 

adaptável às necessidades especíicas de territórios e se-

tores produtivos, contribuindo para a formação de um 

proissional qualiicado a planejar, desenvolver e produzir 

produtos e processos de melhor qualidade, resultando no 

incremento produtivo e valor agregado de bens e servi-

ços (Figura 3). 

Figura 03: Estrutra do Modelo Didático. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

A capacidade de adaptação do Plano Integrado 

de Formação Design-Driven para Sistemas Produtivos 

Locais às necessidades formativas de territórios diversos 

podem possibilitar a transferência de conhecimento do 

Design aplicado e da experiência dos setores produtivos 

estudados.
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O presente estudo trata de temas relacionados à seleção 

de materiais e ao design de produto frente às questões 

ambientais. A evolução no uso dos materiais ao longo dos 

anos acompanha o nosso desenvolvimento como socie-

dade (ASHBY, 2011), o maior exemplo dessa colocação são 

as denominações dos períodos históricos: Idade da Pedra, 

Idade do Bronze, Idade do Ferro etc. Atualmente, enten-

de-se que já se superou a Idade dos Polímeros e aproxi-

ma-se da Idade dos Compósitos e Multi-materiais. Isso se 

dá, dentre outros fatores à popularização e diversiicação 

dos materiais poliméricos nas últimas décadas somada ao 

desenvolvimento tecnológico e ao maior rigor nos requi-

sitos do projeto. Essa situação converge para a tendência 

de desenvolvimento de produtos com diferentes mate-

riais em um mesmo componente, os chamados multi-ma-

teriais (THOMAS; YANG, 2009). As principais razões para 

o desenvolvimento desses produtos consistem em: me-

lhorar a performance de um componente, integrar mais 

funções a um material, reduzir os custos operacionais e 

facilitar a produção, além de evitar partes muito volumo-

sas (WARGNIER et al., 2014).

Apesar das vantagens técnicas, os multi-materiais são 

causadores de impactos ambientais negativos, já que 

apresentam diiculdades de reciclagem, decorrentes da 

complexidade na separação dos seus materiais. Os pro-

cessos de reciclagem tradicionais que possibilitam o ge-

renciamento do ciclo fechado (WORRELL; REUTER, 2014) 

e da logística reversa (LEITE, 2009) geralmente dependem 

da separação dos materiais (MANZINI; VEZZOLI, 2002). 

Não sendo possível a separação eiciente, o reprocessa-

mento dos polímeros misturados apresenta diiculdades 

como a obtenção de uma mistura homogênea, devido 

às diferenças de ponto de fusão e viscosidade, além da 

presença de contaminantes como pigmentos, por exem-

plo (GOODSHIP, 2007; LA MANTIA; SCAFFARO, 2014). Cabe 

salientar ainda que o reprocessamento é apenas a primei-

ra barreira a ser vencida, uma vez que polímeros mistura-

dos reciclados apresentam propriedades desconhecidas, 

o que diiculta sua reinserção no ciclo produtivo. Assim, 

se faz necessária ainda a busca por aplicações para esse 

novo material reciclado, para que o mesmo possa integrar 

as cadeias de reciclagem e ser reinserido no mercado. 

A diiculdade de reciclagem e reaplicação dos multi-ma-

teriais gera acúmulo de resíduos sólidos poliméricos, cau-

sando impactos ambientais negativos. O tempo prolongado 

de decomposição dos polímeros faz com que esses mate-

riais ocupem espaço por muito tempo em aterros sanitários, 

esgotando a capacidade dos mesmos. Outro problema é 

relativo ao risco de incêndios acidentais com altos índices 

de emissão de gases poluentes, pois nos casos em que há 

muito material polimérico no aterro sanitário esse risco au-

menta. Além disso, alguns polímeros são frequentemente 

complementados com aditivos como cargas, plastiicantes, 

pigmentos etc. Esses aditivos podem conter metais tóxicos, 

substâncias extremamente prejudiciais ao meio ambiente e 

à saúde da população (AGUADO; SERRANO, 1999).

Sabe-se que solução ideal para esse problema consis-

te na adoção das premissas do ecodesign desde as fases 

iniciais da concepção dos produtos (MANZINI; VEZZOLI, 

2002). A aplicação do Design for Disassembly (DfD ou 

Design para a Desmontagem) e do Design for Recycling 

(DfR ou Design para a Reciclagem) são alternativas viá-

veis para minimizar os impactos ambientais negativos 

causados pelos multi-materiais a longo prazo (ASHBY, 

2001). Destaca-se, entretanto, que os riscos associados 

aos problemas ambientais precisam de soluções urgen-

tes (WORLD ECONOMIC FORUM, 2017). Assim, na presen-

te pesquisa discute-se, através de revisão bibliográica e 

de estudos práticos, a possibilidade de desenvolvimento 

de soluções a curto prazo para esse problema.

DESIGN, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: ESTUDO 
DA RECICLAGEM DE PRODUTOS MULTI-MATERIAIS 
POLIMÉRICOS SEM SEPARAÇÃO PRÉVIA

ELISA GUERRA ASHTON EICHENBERG | UFRGS

PALAVRAS-CHAVE: Design de produto. Seleção de materiais. Produtos multi-materiais. Sustentabilidade. Inovação. 
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Design, inovação e sustentabilidade: Reciclagem de produtos multi-materiais | E. G. A. Eichenberg

O objetivo consiste em estudar a reciclagem de produ-

tos multi-materiais, sem separação prévia, visando a utiliza-

ção do material resultante em novas aplicações com valor 

agregado. Para tanto, apresenta-se uma revisão bibliográi-

ca e dois estudos práticos (Estudo Prático A e Estudo Prático 

B). O Estudo Prático A envolve a reciclagem de escovas de 

dente multi-materiais através do processo de micronização. 

Posteriormente o material resultante é caracterizado por 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), teste de densi-

dade, ensaio de tração e análise térmica dinâmico-mecâni-

co (DMA). Apresenta-se ainda a seleção de potenciais áreas 

de aplicação para o novo material reciclado, por meio de 

Mapas de Propriedades de Materiais e teste de viabilidade 

da aplicação selecionada. No Estudo Prático B utilizam-se 

duas amostras com granulometrias distintas, para avaliar a 

inluência do tamanho das partículas do material reciclado. 

Na etapa de caracterização, além dos ensaios conduzidos 

no Estudo A, realiza-se ainda distribuição granulométri-

ca, ensaio de dureza, calorimetria exploratória diferencial 

(DSC) e análise termogravimétrica (TGA). 

Os resultados demonstraram a viabilidade técnica de 

se promover a reciclagem de escovas de dente multi-ma-

teriais por meio do processo de reciclagem mecânica tradi-

cional sem separação prévia. O material reciclado apresen-

tou potencial para ser utilizado na fabricação de laminado 

sintético para produção de calçados e componentes. Na 

avaliação da inluência do tamanho das partículas, consta-

tou-se que não houve inluência signiicativa no material 

resultante. Destaca-se ainda como contribuição e tecnoló-

gica deste estudo a proposição de uma alternativa tecnica-

mente viável para a reciclagem de produtos teoricamente 

“não-recicláveis”, contribuindo com a redução da geração 

de resíduos sólidos.
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1. INTRODUÇÃO 
A construção sustentável pode ser deinida com base em três 

pilares: ambiental, econômico e social (CASTRO, 2012).

Tendo em vista que a atividade construtiva tem grande 

impacto sobre a sociedade e o ambiente, bem como contri-

bui signiicativamente para a economia, torna-se evidente a 

necessidade de incorporar os conceitos e estratégias susten-

táveis à construção civil.

A presente pesquisa busca contribuir para o tema através 

da análise do desempenho de superestruturas de pontes em 

concreto pré-fabricado, madeira e mista aço/concreto, para 

três comprimentos de vão diferentes, do ponto de vista da 

sustentabilidade com base em dois dos seus pilares. Buscou-

se realizar uma análise econômica até a etapa de montagem 

dos elementos das superestruturas e análise ambiental do 

ciclo de vida dos materiais do berço ao portão.

2. METODOLOGIA
A análise econômica foi realizada com base nos custos com 

material e mão-de-obra de cada projeto.

Já a análise ambiental, baseou-se nos impactos ambien-

tais gerados por cada superestrutura, os quais foram avalia-

dos por meio do desempenho apresentado em parâmetros 

estabelecidos dentro de três categorias: consumo de energia, 

emissões atmosféricas e esgotamento de recursos. 

Foram considerados os parâmetros: energia não renová-

vel incorporada (ENR) e energia renovável incorporada (ER) 

na categoria consumo de energia; potencial de aquecimento 

global (GWP), potencial de destruição do ozônio (ODP), po-

tencial de acidiicação (AP), potencial de eutroização (EP) 

e potencial de formação de ozônio troposférico (POCP) em 

emissões atmosféricas; e, novamente, energia não renovável 

incorporada (ENR) juntamente com potencial de esgotamen-

to de recursos abióticos (ADP) em esgotamento de recursos. 

Os dados utilizados referentes à contribuição dos materiais 

para o meio ambiente constam na base de dados apresenta-

da pelo trabalho de Andrade (2013).

Para tal, foi desenvolvido o quantitativo dos materiais 

constituintes das superestruturas dos projetos de pontes. 

Para a análise ambiental, as unidades foram transformadas 

em kg de material, de forma a tornar possível a multiplicação 

dos indicadores de impacto ambiental pela quantidade em 

massa dos materiais das superestruturas. 

3. RESULTADOS 
No âmbito econômico, a superestrutura em madeira foi a 

que apresentou o menor custo nos três vãos analisados. Em 

relação às superestruturas em concreto pré-fabricado e mista 

aço/concreto, o menor custo variou conforme o vão.

Com relação à análise ambiental, pode-se dizer que a su-

perestrutura em madeira exibiu os melhores resultados em 

todos os parâmetros das categorias emissões atmosféricas 

e esgotamento de recursos naturais. Contudo, essa solução 

construtiva implicou em grande consumo de energia. Em 

relação às demais superestruturas, o desempenho mais satis-

fatório em cada parâmetro das categorias variou com o vão.

A presente pesquisa é vista como uma ferramenta de 

apoio para a tomada de decisão acerca da construção sus-

tentável. Uma análise que leve em consideração as demais 

etapas do ciclo de vida dos materiais pode ser desenvolvida 

por trabalhos futuros.
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IMAGENS

Quadro 1: Estudo realizado com a biônica
Fonte: Adaptado de Google imagens (2018)

1. INTRODUÇÃO
Com o frequente acúmulo de tarefas diárias e a moderni-

zação do mundo, a necessidade de se ter um tempo hábil 

para as tarefas do dia a dia e o uso adequado deste tempo 

disponível se torna algo indispensável. 

Esta pesquisa teve como objetivo projetar um corta-

dor de grama autônomo que utiliza a energia solar para 

se locomover e para torná-lo mais diferenciado, introdu-

ziu-se mecanismos que colaboram de forma muito mais 

barata e limpa, a geração de energia. Para resolver os pro-

blemas encontrados utilizou-se a metodologia de Löbach 

(2001). Essa metodologia foi escolhida pois se baseia nos 

critérios de produção industrial ou produção em massa. 

2. DESENVOLVIMENTO
O estudo envolveu entrevistas, análise documental e es-

tudo de observação. O projeto aplicou todas as etapas da 

metodologia de Löbach (2001) e utilizou como ferramen-

ta criativa a “Biônica”. O modelo segue traços do inseto 

popularmente conhecido como “Joaninha”.O cortador 

de grama foi projetado para atender as principais tarefas 

domésticas, dispensando o uso de energia convencional 

pela energia solar, por meio de placas recarregáveis. O 

cortador de grama consegue cortar em áreas pequenas/

grandes com relevo plano ou acentuoso. Está equipado 

com inteligência artiicial  adaptando-se ao seu jardim, 

em vez do seu jardim a adaptar-se ao cortador.

3. CONCLUSÕES
Ainda, com o intuito de facilitar a vida das pessoas, incor-

porou-se ao novo produto funções e materiais resisten-

tes, contudo, que barateassem sua produção. Por isso, 

tais características o tornaram diferente dos demais do 

mercado. A introdução da biônica nesse projeto ajudou 

na elaboração de linhas e formas pouco exploradas. 
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O projetar de produtos é uma atividade complexa e mul-

tidisciplinar que envolve a solução de diversos problemas 

para a sua conclusão. Durante a evolução deste processo, 

são utilizadas formas de representação, bi e/ou tridimen-

sionais, dependendo da aplicação e da fase projetual. 

Os modelos tridimensionais podem ser desenvolvi-

dos com a combinação de diferentes materiais, que, de 

acordo com a sua inalidade, utilizam as características do 

material para simular o produto inal, sendo que a escolha 

destes materiais nem sempre é trivial. O presente traba-

lho parte da importância da Seleção de Materiais, no con-

texto de modelos tridimensionais no processo de Design 

de Produtos, com a intenção de auxiliar na minimização 

de falhas na construção de modelos físicos. 

Para facilitar a seleção de materiais deiniu-se o produ-

to deste trabalho uma materioteca, que é um conjunto de 

materiais classiicados por suas propriedades especíicas, 

ordenados de forma a auxiliar o utilizador na escolha de 

um material ideal para o desenvolvimento de modelos 

durante o seu projeto.

Existem diversas materiotecas disponíveis, com ina-

lidades distintas e não há um único padrão para a apre-

sentação e disposição de informações para o usuário. 

Para compreensão e possível aplicação de um modelo de 

materioteca já existente, realizou-se uma análise de mate-

riotecas com o objetivo de conhecer e entender a divisão 

e os modelos de categorias apresentados. Para isso, utili-

zou-se da pesquisa à materiotecas online. 

A im de identiicar as necessidades dos usuários do 

produto, foi realizada uma pesquisa qualitativa com os 

professores e alunos do Curso Superior de Tecnologia 

em Design de Produto do Instituto de Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina – IFSC. Ainda, foi realiza-

do um levantamento de todos os materiais utilizados no 

Laboratório de Modelagem do curso, a im de compo-

rem a materioca.

A materioteca desenvolvida e apresentada na Figura 1 

possui painéis paralelos entre si que deslizam em trilhos, 

possibilitando a escolha e visualização de informações so-

bre os materiais, armazenadas em cards.  Os cards, Figura 

2, são dispostos de forma frontal, permitindo a visualiza-

ção de uma amostra de material, e diversas informações 

sobre o mesmo, como: peso, preço, lexibilidade, reciclabi-

lidade, resistência, como usar e como não usar o material 

(dicas). O conjunto de informações fornecidas permite ao 

usuário a escolha da combinação de diferentes materiais 

para orientar a construção de modelos tridimensionais.

Figura 1: Materioteca para modelos físicos.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Figura 2: Cards contendo informações.
Fonte: Elaborado pelos autores.

A utilização de painéis deslizantes e cards possibilita 

o armazenamento de 105 materiais diferentes, em um 

espaço reduzido, de aproximadamente 1m². Além disso, 

a materioteca abriga as informações de forma sucinta e 

direta, através de ícones, e possibilitam um processamen-

to rápido da informação, reduzindo a possibilidade de 

erros no emprego de materiais, pelos alunos, durante a 

fase de modelamento e auxiliando na seleção e utilização 

de materiais sustentáveis.  Para os professores do curso, 

a materioteca pode ser utilizada como material didático 

nas aulas relacionadas à modelagem física, auxiliando na 

compreensão da utilização dos materiais, fomentando a 

consciência do impacto ambiental dos materiais utiliza-

dos, correlacionando suas características físicas, como por 

exemplo, o impacto causado pela diiculdade de separa-

ção de materiais ao inal do uso do modelo físico.

O projeto continua em evolução, uma vez que é exi-

gida uma constante atualização dos materiais a serem 

inseridos na materioteca, para que a mesma não ique ob-

soleta. Ainda há o interesse em adicionar complementos a 

materioteca, como uma categoria de ferragens utilizadas 

em projeto de móveis, assim como outras categorias que 

venham a ser necessárias para construção de modelos fí-

sicos no Laboratório de Modelagem.
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O presente trabalho de conclusão de curso envolveu o re-

design do produto do carrinho de compras, visando melho-

rar sua ergonomia e funcionalidade e buscando aplicar no 

produto aspectos que solucionem alguns problemas encon-

trados no estudo de campo. A metodologia aplicada para o 

desenvolvimento deste produto é a metodologia projetual 

de Löbach (2001) está dividida em quatro etapas que con-

duziram ao resultado inal. Também realizaram-se estudos 

sobre o produto e as necessidades do consumidor para o 

transporte de compras, como compras em supermercados, 

feiras e demais comércios. A partir de pesquisas e sugestões 

dos consumidores foram desenvolvidas algumas propostas 

para possíveis aplicações no novo modelo de carrinho de 

compras. Com as gerações de alternativas, essas ideias foram 

sendo melhoradas e assim deinida em banca a melhor solu-

ção a qual foi desenvolvida. A alternativa traz como objetivo 

o conforto do consumidor no transporte de suas compras, 

evitando problemas ergonômicos, além de ser um produto 

sustentável, funcional, ser atraente para os consumidores.

O estudo teve como objetivos a realização de estudo de 

campo sobre o processo de transporte das compras nos su-

permercados e feiras; A pesquisa de materiais e processos de 

produção que possam ser aplicados no produto, de modo 

sustentável; A aplicação da ergonomia ao novo modelo, e; 

O desenvolvimento de um novo carrinho de compras que 

possua multifuncionalidade como um de seus benefícios, 

ampliando assim a vida útil e reduzindo a produção de ou-

tros produtos similares.

Observou-se, na primeira fase do projeto, a literatura es-

pecíica da área do design, bem como a pesquisa com usuá-

rios. Durante as fases posteriores de projeto, uma das maio-

res preocupações foi com a deinição de materiais. Foram 

utilizadas como algumas das indicações para escolha dos 

materiais e dos processos de baixo impacto, a partir do que 

consta em (MANZINI E VEZZOLI, 2008): 

• Evitar inserir materiais tóxicos e danosos no produto;

• Minimizar o risco de materiais tóxicos e danosos;

• Evitar acabamentos tóxicos e danosos;

• Usar materiais renováveis;

• Evitar usar materiais que estão por se exaurir;

• Usar materiais renováveis;

• Usar materiais reciclados, em separado ou junto com 

outros materiais virgens; 

• Escolher tecnologias de transformação ou materiais 

de baixo impacto.

Deiniu-se por utilizar termoplástico reciclado na com-

posição de componentes; Aço carbono ou alumínio, con-

forme disponibilidade, na produção da estrutura; Tecido 

lona, preferencialmente de reuso, na produção das cestas 

(como substituto, pode ser utilizado o tecido de algodão, 

preferencialmente certiicado); materiais de isolamento 

térmico na produção da cesta térmica; e painel fotovol-

taico para produção de energia a ser utilizada pelo celular 

do usuário, bem como, numa melhoria futura do projeto, 

resfriamento do compartimento térmico.

Como aspectos ergonômicos, foi realizado um estudo 

a campo, observando compradores e os materiais usados 

no transporte das compras, seja até o seu veículo ou até 

residência (compras a pé). Constataram-se vários proble-

mas ergonômicos como carga com peso excessivo, pos-

tura incorreta no transporte, choque térmico no contato 

do usuário com mercadorias resfriadas, uso incorreto das 

sacolas de compra do modelo retornável.

Como projeto mecânico do carrinho, optou-se por 

mecanismos que possam reduzir o tamanho do mesmo, 

em situações de não uso, bem como expansões organiza-

das de acordo com a necessidade momentânea do usuá-

rio (Figura 01).
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Figura 01: Projeto mecânico.
Fonte: Os autores

Na sequência das etapas projetuais e de pesquisa, 

foram elaboradas visualizações tridimensionais para a 

melhor compreensão dos aspectos de uso e estéticos do 

produto, conforme igura 02.

Figura 02: Esquema de uso.
Fonte: Os autores

Para a conclusão do projeto, gerou-se a prototipagem 

física com materiais o mais próximos possíveis das esco-

lhas realizadas e após a prototipagem, o produto foi inse-

rido em situação de uso real, para avaliação ergonômica.

Considera-se que os objetivos foram atingidos den-

tro do esperado e constatou-se que novos estudos e 

melhorias são possíveis, bem como, na futura produção 

seriada, há a possibilidade de melhoria contínua do pro-

duto e materiais.

Figura 03: prototipagem e testes.
Fonte: Os autores
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